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T  RA  T  A  DO 

DESCOBRIMENTOS 

ANTIGOS ,  E  MODERNOS, 

Feitos  até  a  Era  de  1550.  com  os  nomes  particulares  das  peíToasque 

os  fizeraõ  :  e  em  que  tempos ,  e  as  íuas  alturas ,  e  dos  defvaira- 

dos  caminhos  por  onde  apimenta  ,  e  eípeciaria  vcyo  da India 

ás  noffas  partes ;  obra  certo  muy  notável ,  c  copioía. 

COMPOSTO  PELO  FAMOSO  ^ 

ANTÓNIO  GALVÃO, 

OFFEBJECIDO  AO  EXCELLENTISSIMO  SENHOR. 

DOM  LUIZ 

DE  MENEZES. 

Quinto  Conde  da  Ericeira  ,  do  Concelho  de  Sua  Mageflade,  Co^ 
ronel ,  e  Brigadeiro  de  Infantaria ,  VifoRey ,  e  Capitão  Ge- 
neral ,  que  foy  dos  Ellados  da  índia ,  &c.  / 


wa 


í  ^.<ii 


^í! 


^--i 


LISBOA  OCCIDENTAL 

NA  OFFlCiNA  FERREIRIAN 


M.  DCC,  XXXI. 

Com  todas  as  Itçença^s  necejjarias. 
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OFFEREGIDO  AO  EXCELLENTISSIMO  SENHOR 


•)' 


,,     PE  MENEZES 

Quiiííto  tionde  da  Ericeira  ,  do  Concelho  de  Sua  Magefíade,  Co-^ 
ronel>  e  Brigadeiro  de  Infantaria,  ViíoRey ,  e  Capitáõ  Ge- 
neral ,  que  foy  dos  Eítados  da  índia ,  &c. 
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Eu  Senhor.  OftereçoaVoffa 
Excellencia  os  Defcobrimentos  que  corti- 
poz  aquelle  famofo  Capitão,  e  invencível 
Heroe  António  Galvaô  que  por  lerem  taô 
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raros  os  refuídtey  do  cfquecimento,  dando- 
]he  nova  vida  por  meyo  do  Prelo,  para  íahi- 
rem  legunda  vez  à  luz  debaixo  da  protecção 
de  Voffa  Exccllencia  ,decujo  patrocinioef- 
pero  configuaó  o  bem  merecido  applaufo 
que  feu  Author  conciliou  no  difcurfo  do 
tempo.^m queviveo.  Agora fermeha licito 
d^r >aosf  uriofe  huma  breve  noticia  das  re- 
levantes prendas  j  e  futnma  capacidade  de 
Vofla  ExcellenciajemoftraroquantoVoí- 
ía  Exçellencia  he  inclinado  às  letras  5  que 
naó  haverá  livro  na  fua  famofa  Biblioteca  de 
que  Vofía  Exçellencia  naó  tenha  huma  lar- 
ga liçaó;  e  como  nos  Principes  efta  ocupa- 
ção taó  difcreta,  naó  fó  ferve  de  exemplar 
ao  Mundo,  mas  também  de  eíplendor  à 
lua  íbberania  j  em  Vofla  Exçellencia  5  e  nos 
léus  preclariffimos  afcendentes  o  vimos 
cabalmente  defempenhado  ;  pois  naô  íó 
com  a  pena  illuílraraó  eftenoflb  Reynode 
Portugal,  mas  ainda  com  aeípadafeíizeraó 
temidos  nas  partes  aonde  militarão. 

Sérvio  Voíla  Exçellencia  nefla  ultima 
guerra  o  poílo  de  Coronel  de  infantaria  do 
Regimento  de  Moura,  e  Serpa,  e  entre  as 
occafioens  militares  que  felheofFereceraó, 
teve  Voffa  Exçellencia  a  de  introduzir  hum 
loccorrodeíetecentos  homens  nâ Praça  de 
Campo  Mayor  ,íitiada  pelos  inimigos ,  que 

cata* 


o  atacarão  vigorofameo te ,  e  com  pouca  per- 
da entrou  Voíía  Excelíencia  no  meímo  iní- 
tante  em  que  elles  montavaó  ao  aííaito ,  que 
Voíía  Excelleocia  ajudou  a  defender  com 
intrépido  valor ,  de  que  refultouj  pouco  de- 
pois, publicarem  os  ininiigosj  queeftefoe-^ 
corro  era  a  cauía  de  levantarem  o  fitio  da- 
quella  importante  Praça  ;e  em  virtude  de 
acçaô  taó  gloriofa  promoverão  a  Voffa  Ex- 
celíencia ao  pofto  de  Brigadeiro. 

Concluída  a  paz ,  foy  Voíía  Excelíencia 
nomeado  por  Sua  Mageftade  ViíoRey  ,  e 
Capitão  General  da  índia,  tendo  deidade 
fomente  vinte  e  íete  annos  ,•  e  naquelles  Ei- 
rados fc  moílrou  VoíTa  Excelíencia  taó  pro- 
vecto na  Milicia ,  e  boa  difciplina ,  que  logo 
mandou  atacar  a  Cidade  de  Por»Patane ,  que 
fe  achava  bem  guarnecida,  e  com  marcial 
eílrondo  a  ganhou  a  peito  defcuberto ,  pon- 
dolheefcadasj  e  depois  a  reduzio  àíua  ulti- 
ma ruina,  mandandolhe  por  fogo  por  todas 
as  partes ,  o  que  obrigou  ao  Divaó  a  mandar 
logo  a  Vofla  Excelíencia  quatro  Deputa- 
dos, pedindolhe  perdaó  de  haver  dezano- 
ve annos  que  reculava  pagar  ao  Eftado  o 
tributo  annual  dedousmil  xerafins,  o  que 
promptamente  íatisfez  atè  oprefente,  ío- 
geitando-íe  a  naõ  admittir  embarcaçoens 
dos  Arábios  deMafcate,  nem  comercio  al- 
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gum  còm  outros  inimigos  do  Eílado. 

Recebeo  VoíTa  Excellencia  hum  Em- 
baixador de  Chá  HuíTein  Dui  Prava,  Rey 
da  Períia ,  que  lhe  pedia  foccorro  contra  os 
Arábios  íeus ,  e noflbs  inimigos ,  os quaes  le 
tinhaó  feito  íenhores  das  ilhas  de  Ormuz,  e 
Babarem  Elcatih  Fez  VoíTa  Excellencia 
hum  Tratado ,  em  que  nos  cedia  aquelle 
Monarcha  a  Pefcaria  do  Aljôfar  cora  mais 
ven  tagens  do  que  tinharaos  antigamente ,  e 
huma  Fortaleza  com  que  dominaflemos  a 
Bahia  de  Mafcate,  cujo  íitioera  o  primeiro 
projeéto  dos  Perfianos  por  teria  favorecidos 
da  noíla  Armada  naval,  aqualfoy  de  gran- 
de força,  e  com  muitas  embarcaçoens  de 
tranfporte,  muniçoens  de  guerra,  e  artilhei- 
ros para  o  Exercito  de  terra ,  pagando  o  Rey 
toda  eíla  defpeza,  e  a  que  fe  fez  com  a  Arma- 
da ,  e  a  divida  antiga  dos  meyos  direitos  da 
Alfandega  de  Bender  Congo ,  com  todos  os 
cavallos  Arábios  do  tributo  annual  que  fe 
devia ;  porém  a  guerra  que  jà  fazia  o  rebelde 
Miievveis,  que  depois  dethronou  aquelle 
Rey,quejàentaóefl:ava  emCasbin  para  fe 
lhe  oppor ,  foy  efta  huma  ventajofa  diverlaó 
a  favor  dos  Arábios  por  obrigar  ao  Graô  Sar- 
dar,  ouGeneraliffimo  Lutuf  Alycan,  que 
tinha  jà  conferido  em  Bender-Congo  com 
os  Officiaes  da  noíTa  Armada ,  a  marchar  pa- 
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ra  a  Fronteira  de  Casbtn ,  pagandonos  pril 
meirotoda  a  quantia  devida,  e  ajuftada  tm 
Goa  r  e  com  a  precipitação  daquella  mar- 
cha do  Sardar  íe  animarão  os  Arábios  a  vir 
bufcaranoíTa  Armada  defronte  deBender- 
Congo ,  e  atacalla  com  grunde  vigor  em  três 
combates  fucceffi vos  com  pouca  interpola- 
ção, ficando  no  ultimo  derrotados  inteira» 
mente  aquelles  poderofos  inimigos,  com  as 
íuas  principaes  duas  nãos,  dada  voluntaria- 
mente á  cofta  ,  fugindo  pelo  Eftreito  fora 
com  perda  de  mil  e  fete  centos  homens,  fen- 
do a  noíTa  de  menos  de  duzentos ,  entre 
mortos ,  e  feridos. 

A  magnificência  do  Embaixador  Thamu- 
ràs-Beg,  eacom»q  foy  recebido,  eaffiftido 
Bo  Palácio  de  Pangim  bem  moftraraó,  q  efte 
era  o  primeiro  Miniítro  que  os  Reys  da  Per- 
fia  mandarão  a  Goa,  naó  havendo  mais  noti- 
cia nasnoflas  Hiftorias,  que  de  outro  que 
mandou  Chè  Hmael  ao  grande  Affonío  de 
Albuquerque  em  Ormuz.  A  coÉquifta  da 
Ilha  de  Sumba  adjacente  às  deTimor ,  e  Sol» 
lor  fértil  em  géneros  precioíos ,  foy  utililli» 
ma,  c  femdefpeza.  O  rei  peito  que  ti  verão 
ao  governo  de  VoíTa  Excellencia  os  Reys ,  e 
Régulos  da  índia  foy  conhecido  em  toda  el- 
la.  Digaóno  o  Rey  de  Aflarcete ,  e  Ramana* 
guer  5  chamado  vulgarmente  o  Cbotià  ,  o 
^r^:'  Colle, 
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tíolle  5  o  Dabariá ,  e  atè  o  form  idavel  5  e  aftu- 
toCanogi  Angria,que  no  tempo  que  Voí- 
fa  Excelleocia  governou  aquelleEftado  naò 
inlultou  as  noflas  embarcaçoens  mercan- 
tes 5  nem  cobrou  o  tributo  dos  pefcadores 
da  Cofta  do  Norte  j  falvandoatodo  o  rifco 
as  íuas  Palias  de  guerra  doportodeGriem, 
da  bem  imaginada  forpreza,  queVoíTaEx^ 
Cellencia  intentou,  quando  os  Inglezes  de 
Bombaim  batiaô  por  mar  oCullabo  fortiffiJ 
ma  Reíidencia  daquelle  Pirata ;  o  meímo 
terror  tinhaó  os  Príncipes  da  Cofta  do  Sul, 
como  pode  teftemunhar  oRey  deCanarà, 
diminuindo  o  preço  ao  mantimento  ,  naó 
deixando  carregar  nenhumas  embarcações 
primeiro  que  as  noflas  ,  e  experimentando 
os  feus  navios  que  hiaõ  a  Mafcate  o  ferem 
rendidos  pelos  noflos ,  e  julgados  de  boa 
preza. 

Nas  obras  de  fortificação  fe  houve  Voíla 
Excellencia  com  notável  zelo,  e  incança- 
vel  trabaího  com  hum  impenetrável  Bam- 
buaU  e  dous  Fortes  que  cíefendem  outras 
tantas  portas  na  Peniníula  dilatada  de  Salce- 
t€-^  a  reedjficaçaó  do  Baluarte  do  mar  de 
Dío ,  a  do  Baluarte  Elefante  em  Baçaim ,  a 
de  hum  novo  Forte  de  quatro  Baluartes  de 
S.  Luiz  de  Pareri  no  campo  de  Damaó;  a 
reparação  das  ruínas  de  Trapor  ,  e  acabar 
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hum  dos  muros  de  Ti  vim,  e  mandar  islar  a 
Fortaleza  de  Moçambique  quando  Vofla 
Excellencia  foy  a  ella,  defenhando  huma 
meya  Lua,  que  cobre  a  cortina  da  parte  da 
terra.  Mandou  V.  Excellencia  fazer  quar- 
téis para  a  Cavallaria  em  Goa,  caminhos, 
cães,  fontes  publicas,  c  embarcaçoens  de 
guerra,  tudo  àcuftadasadminiftraçóesdos 
lelleiros públicos,  osdosintereffados,  lera 
que  a  Fazenda  Real  defpendeflc  coufa  algu- 
ma ,  nem  aos  particulares  le  impozeílem  tri- 
butos. 

Regulou  VoíTa  Excellencia ,  e  augmen.' 
tou  o  comercio ,  a  adminiftraçaó  da  Fazen- 
da Real,  a  das  Aldeãs,  ou  Gancarias,  c  o 
íerviço  da  guerra,  como  íevio  nolaborio- 
ío  trabalho  de  tantos  Regimentos  novos, 
que  Voíla  Excellencia  mandou  para  terem 
a  confirmação  de  Sua  Mageftade. 

Tudo  ifto  parece  incrível  que  coubeíTe 
no  eípaço  de  três  annos  em  que  VolIa  Ex- 
cellencia governou  a  índia,  ma^naô  o  fera 
a  quem  conhecer  oilluftre  íangue  que  ani- 
ma a  VoflTa  Excellencia  a  pois  todo  he  her- 
dado da  mayor  Fidalguia ,  e  lealdade  Portu- 
gueza,  como  fe  vio  fempre  nos  Excellentií- 
Smo  avós  de  VoíTa  Excellencia,  que  gover- 
nando Africa,  e  Afia  fe  fizeraó  muito  eíli- 
mados  dos  íeusSobieranos ,  pelo  amor ,  e  be- 
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nevolencia  ^  com  que  tratarão  os  Vaffallos 
dèfta  Coroa. 

Affim  o  confeíía  a  Cidade  de  Goa,  pois 
vio  ero  Vofla  Excellencia  unida  a  urbanida- 
de  com  o  refpeito  5  a  juíliça  com  a  piedade, 
aomefmo  tempo  punindo  os  deliólos  com 
tal  equidade  ,  que  a  todos  caufava  aflom- 
bros,  o  que  podia  ler  vir  deefpelho  aos  ma* 
yores  Príncipes ,  imitando  VoíTa  Excellen- 
cia era  tudo  aíeu  quinto  avó  o  Senhor  D. 
Henrique  de  Menezes  ?  Governador  da  ín- 
dia, Varaó  aíTaz  digno  de  eterna  memoria 
entre  os  homens ,  cujo  nome  ouviaó  os 
Mouros  com  temor,  e  os  noíloscom  efpan- 
tOi  oqualpaíTou  da  melma  idade  que  Vofla 
Excellencia  ao  dito  Eílado  ,  aonde  obrou 
milagres  de  valor,  como  publicaó  as noíTas 
Hiltorias. 

Per m  i tam e  Voíía  Excellencia  a  honra  de 
ornar  efteLi vro  com  o  íeu  preclarillimo no- 
me , gravando-o  no f rontelpicio  delle, para 
aílim  corpcr  com  a  mefma  felicidade  com 
que  chega  a  implorar  a  protecção  de  Vofla 
Excellencia.  Guarde  Deos  a  Excellentif- 
fima  pefloa  de  Vofl'a  Excellencia  como  feus 
affectuoíos  criados  lhe  deíejaô. 

De  VoíTa  Excellencia 
Menor  criado. 

MIGUEL  LOPES  FERREIRA. 
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FRANGISÇO  DE   S  O  U  S  A  T  A  V  AR  ES; 

\  ào  lUuílriíTimo  Senhor  D*  Joa®  Dalemcaftro,  Duque 

Daveiro, 
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Çf^^^OTj  Eixandonie  António  Galvão  que  Deos  tem 
Im  w A|l|  por  fcu  Tcftamentciro ,  âchey  antre  outros 
^^Ú  leus  papeis  eíte  quadcrno :  c  porq  lou  certo  q 
rsv «  ..^Mm  ellc  o  ordenou  pêra  o  aprcfentar  a  VoíTa  lUuí- 
^^^^^§{  triílíma  Senhoria  ,  quiz  ao  menos  niílo  íò- 
"~  mente  com prir  fu a  vontade,  pois  cm  feu  tes- 

tamento naó  tenho  comprido  nenhuma  couía ,  «aó  por 
minha  culpa.  Com  razaõ  havia  eíle  Tratado  de  fcr  de  pct 
íoa  Portugueza  ,  pois  he  da  matéria  dos  caminhos  deívai- 
íados ,  por  onde  a  pimenta  ,  c  efpeeearia  veyo  nos  tempos 
paíTados  as  nofías  partes :  c  aíTi  de  todas  as  navegaçoens ,  e 
iiefcobrimentos  antigos ,  e  modernos  :  ambas  eftas  duas 
toufas  osPortuguczes  tem  feito  muita  avantajem  aospáíík- 
dos.  Em  eíle  Tratado  com  nove,  ou  dez  livros  das  couías 
de  Maluco,  c  da  índia,  quemeoGardealmandou  dar  a 
Damiaó  de  Coes,  dizendo  que  mo  ratisfaria  (que  doutra 
maneira  eu  naó  lhos  podia  dar.)  Se  occupou  eíle  verdadei- 
ro Portuguez  contra  os  infortunados ,  e  tfifles  tcnipos  em 
que  fe  via  (como  tudo  paíToú  ante  noíTos  olhos  ■,  &  tempo) 
porque  entregandolhe  a  Capitania,  c  Fortaleza  de  Maluco 
com  todos  os  Reys,  e  Senhores  de  todas  as  Ilhas  juntos,  c 
conformes  a  fazer  a  guerra  aos  Portuguezes  ate  osdeitar  de 
rodo  fora  da  terra ,  pelejou  com  todos  elles  com  íó  cento  e 
trinta  Portuguezes ,  cftando  todos  juntos ,  e  fortes  em  Ti* 
dore ,  e  os  desbaratou ,  e  matou  a  ElRcy  de  Ternate  princi- 
pal 
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pai  author  da  guerra,  &  lhes  tomou  a  Fortaleza:  com  a 
qual  vitoria  logo  fe  renderão  ,  &  vicraó  â  obediência  ,c  fer» 
viço  dclRey  noíTo  Senhor.  Duas  couías  fucccderaõ  aqui 
de  grande  admiração-,  a  primeira ,  ferem  todos  os  Reys,  c 
Senhores  de  Maluco  juntos,  c  conformes  contra  nos,  (cou-] 
íà  que  nunca  acontccco  ,  nem  íc  crc  que  pofla  acontecer, 
por  quaó  diffcrentes  fempre  íáõ  antrc  íi. )  A  fcgunda,  o  Ca-| 
pitaó  de  Maluco  com  íó  a  gente  ordinária,  haver  vitoria  de 
todos  elles  juntos ,  que  per  vezes  acontece©  que  alguns  Ca- 
pitães de  Maluco  com  muita  gente  extraordinária,  alem  da 
íua  ordinária ,  e  com  todos  os  Reys ,  c  Senhores  de  Malu» 
CO  em  feu  favor ,  e  ajuda  ,  foraó  íobrc  hum  fó  Rey  delles,c 
vicraó  de  là  com  muita  quebra»  Que  fe  pode  dizer,  que  trcs 
feitos  grandes  íe  fizeraó  na  índia ,  digo  em  calidade  (que  de 
mais  importância  ,  e  de  mayor  quantidade  houve  outros  ) 
os  quacs  faó  a  tomada  de  Muar  por  Manoel  Falcaó  ,  a  de 
Bitaó  por  Pedro  Mafcarenhas ,  e  cftc  de  que  tratamos ,  por- 
que todos  eíles  três  feitos  parecia  impoflivel  haverem  os  Ca- 
pitães vitorias  com  a  gente  com  que  os  cometerão  :  e  com 
a  ordem ,  ou  modo  que  todos  cuidavaó  ,  por  onde  a  couíâ 
íe  havia  de  cometer ,  aíTi  dos  amigos,  como  dos  inimigos : 
e  naõ  fe  acabarão  por  outra  nenhuma  coufa  ,  fenaõ  porque 
os  Capitães  os  cometera©  por  lugar ,  c  ordem ,  que  nem  dos 
Portuguezes ,  nem  dos  mefmos  immigos  foy  nunca  cuida- 
do ,  nem  penfado.  E  além  diílo  fendo  feu  pay ,  e  quatro  ir- 
mãos feus  todos  mortos  em  fcrviço  delRey :  e  fendo  elle  ja 
o  derradeiro  de  fua  linagem  ,  c  levando  comíígo  fazenda  a 
Maluco  que  valia  dez  mil  cruzados ,  de  contratos  que  com 
partes  fez  ,  e  empreílimos ,  c  ordenados,  que  lhe  pagarão, 
tudo  empregou  em  Dio :  e  os  gaftou ,  naó  em  jogos ,  nem 
em  outros  mãos  modos ,  fenaõ  fô  em  trazer  muitos  Reys, 
/  innumeraveis  Povos  â  nofla  Santa  Fe,  como  em  feu  tem- 
po fez ,  e  na  guerra  ,  e  em  confervar  Maluco ,  c  em  traba- 
lhar ,  e  poer  todas  fuás  forças,  pêra  que  todo  o  cravo  vieíTc 
à  nia©  de  Sua  Alteza,  com  que  Maluco  lhe  renderia  cada 
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anno  mais  de  quinhentos  mil  cruzados,  e  fendo  tudo  cm 
graó  pcrjuizo  ícu  :  porque  fazendo  cravo  pêra  íi,  comofi- 
zeraõ ,  e  fazem  todos  os  Capitães  de  Maluco  ,  viera  muito 
rico.  Oh  graó  fraqueza  da  noífa  natureza  humana  ,  que 
vindo  ellc  a  Portugal  com  graó  confiança,  que  pelo  que  ti- 
nha feito  havia  de  fer  mais  favorecido ,  c  honrado ,  que  fc 
trouxera  cem  mil  cruzados,  fe achou  muy  enganado,  por- 
que nelle  nao  achou  outro  favor ,  ou  honra,  fcnaóodos 
pobres  mifcraveis ,  quero  dizer  o  do  Hofpital :  onde  o  tivc- 
raõ  dezaíete  annos ,  ate  que  nelle  morrco ,  e  dcllelhedcrao 
o  lançol  pêra  o  amortalhar :  e  a  Confraria  da  Corte  como  a 
Cortezaó  pobre ,  e  dcfamparado  lhe  fez  o  enterramento, 
deixando  dous  mil  cruzados  de  dividas ,  parte  que  trouxe  da 
índia  ,  c  parte  que  muitos  de  fcus  amigos  lhe  empreftaraõ 
pêra  fc  manter  no  Hofpital ,  porque  em  todos  eftes  dczafete 
annos  nunca  de  Sua  Alteza,  para  fe  remediar  houve  hum 
fó  real ,  nem  eu  dos  livros  que  dey,  nem  pêra  dcíencarregar 
fua  alma.   Com  tudo  aíTi  como  com  as  profpcridadcs  das 
vitorias  nunca  fc  eníoberbecco ,  alTi  nem  com  as  adverfi» 
dades  feu  grande  animo  fc  diminuhio ,  nem  abaixou  :  co- 
mo he  boa  prova  ,  que  com  tamanhos ,  e  com  taõ  contí- 
nuos defprezos  como  padeceo,  nuncaatéhoradefuamor» 
te  deixou  de  requerer,  e  importunar  por  hum  conto  de 
renda  cada  anno.  O  que  alguns  eílranhavaõ ,  nao  oliian- 
d©  que  aíli  como  elle  foy  extreme  no  cometer ,  e  fervir  (de 
maneira  que  veyo  ao  eílado  em  que  fe  vio)  aííi  o  era  no  que 
lhe  parecia  que  Teus  fcrviços  mcreciao.  Porque  nao  podia 
ver  a  calidade  do  tempo,  ícnaõ  a  de  feus  fer  viços ,  pelo  mui- 
to que  lhe  cuílaraõ.  £  dizia  que  era  nacido  por  nao  dizer 
que  fua  Eílrclla  era  na  guerra  vencer  os  Rcys  immigos  com 
a  arte  de  pelejar,  e  prefteza  de  concluir,  c  a  prudência  no 
confervar ,  e  ao  ícu  Rey ,  e  Senhor  com  muitos  ferviços ,  & 
eraó  lealdade ,  e  paciência ,  e  de  qual  delias  tinha  mais  con- 
tentamento ,  fenaõ  fabia  determinar.  Pello  que  Voíla  Illuf- 
triflima  Senhoria  pode  ver,  que  eíle  Tratado,  e  os  outros 
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foraõ  feitos  de  foípiros ,  c  affíÍ€çoeri.s  dç  a»imo  àfâigj^Oi 
que  forçada  «n  ente  contra  aparte  íuptrior  ^  a  inferior  Hie  ha- 
via de  dar.  Naó  ejuerendo  tomar  por  remédio  ocjuetoma* 
va  aq.ucllc  Graó  Turco  Zizimo,  filho  do  graó  Maame4e, 
c]ue  tí^mou  Gonftantinopk  ,  e  morrco  em  Roma,  que  fe 
em-befcedíava  por  fenaó  alembrar  do  grande  Eftado  que  per- 
def.;fc.   Nem  o  que  muitos  de  fcus  amigos  lhe  davaõ,  dÍ2en- 
do ,  que  fe  pozefle  fora  do  Reyno ,  que  doutra  maneira  naó 
teria  vida?  Ao  qual  reípondia ,  que  nefta  parte  mais  queria 
ícr  comparado  ao  gra©  Timocles  Athenienfe ,  que  ao  exceU 
lente  Romano  Curiolano.  O  que  he  hum  graó  exemplo 
de  lealdade  Portugueza,  poftoquc  naó  íey  como  o  diga  ; 
porque  tambcm  o  he ,  que  dos  Icaes  cftaó  cheyos  os  Hofpi- 
tacs.  Pclloque  com  razão  eftc  Tratado  deve  íer  de  VolTa 
Illuílriílíma  Senhoria  favorecido ,  e  levar  cm  conta  alguns 
defcuidos  fe  os  na  obra  houver ,  que  por  naõ  fer  nefte  final 
corregido,  c  emendado  pello  próprio  A uhtor  pode  haver* 
Cuja  vida ,  e  Eílado  noílo  Senhor  profpcre. 


LICEN- 


LICENÇAS. 

DO  SANTO  OFFICIO. 

POdefc  tornar  a  imprimir  o  livro ,  de  que  íc  trata  ,  c  de* 
pois  de  impreflo  tornará  para  íe  conferir ,  c  dar  licença 
que  corra,  fem  a  qual  naó  correrá.  Lisboa  Occidental  ^é. 
de  Setembro  de  1 7  3  o 


Fr.  R .  de  Lamaftro.  Cunha 

Sjha.  Cabedo. 


Teixeira, 
Soares, 


DO  ORDINÁRIO. 

POdefe  tornar  a  imprimir  o  livro  de  que  íc  trata ,  e  [de* 
pois  de  impreflo  tornara  para  fe  conferir ,  c  dar  licca- 
ça  para  que  corra.  Lisboa  Occidental  16.  de  Novembro 
de  1750. 

Gouuea, 

DO    PAQ  O. 

QUe  fe  poíTa  imprimir  o  livro  de  que  íê  faz  mênçaõ,  e 
depois  de  imprcflxí  tornara  á  Meia  para  fe  conferir,  c 
taixar,  e  fem  iflo  naõ  correra.  Lisboa  Occidental12.de 
Janeiro  de  1 7  }  I . 
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Pereira. 

Teixeira, 

Borticho. 

^%o.\ 

- 

..«ííít' 


:*»!' 


E  P  I  G  R  A  M  M  a: 

ETgeJJiy  ^  fcripfi  Lyfiís  fer a  ptélta  gentis-. 
Me  clarum  gladíus  reddidít.y^  calamus, 
Extuíit  addelum  virtus ,  depreffit  egefias  : 

'Premia  nec  faãis  ulla  fuere  meis ; 
bramia  vtrtuti  (eu  quòd  non  aqua  futffent^ 
Seu  virtus -pretium  quòd  fihi  fo  la  for  et. 
Tatrla  quos  prohlbet  ^  mentos  àablt  Orbis  hono\'es\ 
Maior  ^  à  totó  laus  erlt  Orbe  mlbl. 


Pag.  r 


m 


TRATADO 

DOS  DESCUBRIMENTOS 

EM  DIVERSOS  A  NN  OS,  E 

tempos  9  e  quem  foraô  os  primeiros 
que  navegarão. 


Uerendo  ajuntar  alguns  Defcobrimen- 
tos  antigos,  e  modernos ,  que  por  mar, 
e  terra  laõ  feitos ,  com  íuas  Eras ,  e  al- 
turas [como  faõ  duas  coufas  taõ  difíicul- 
loías]  achtimetaóconíuro  com  os  Au- 

thores  delles  ,  que  determincy  deíiftit: 

i^^^S^^^  do  lal  propofito.  Porque  os  Hebreos  di- 
zem que  da  Creaçaõ  do  Mundo  aó  Di- 
luvio houve  16^6,  annos.  E  os  fetenta  Interpretes  2241.  San- 
10  Agoftinho 2260.  e  tantos.  Eaffi  nas  alturas  ha  muitas  dif. 
ferenças:  porque  nunca  fe  ajuntarão  emhuma  Armada  de 
dez  Pilotos  ate  cento  ,  que  huns  naõ  eftiveíTem  em  huma  al- 
tura, e  outros  em  outra. 

Mas  por  íer  emmcndado  de  outros  q  o  melhor  entendaõ, 
me  deípuz  a  fazer  ifto  ,  ainda  que  alguns  digaõ  que  o  Mundo 
foy  já  defcuberto ,  e  poílaó  allegar  pêra  iíTo  ,  que  aílí  como 
foy  povoado,  podia  fer  frequentado,  e  navegado.  E  mais  fen- 
do os  homens  daquella  idade  de  vidas  mais  compridas ,  Icys , 

A  lin- 
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linguagens  j  quafi  todas  humas.  Outros  tem  diílo  o  contrai* 
ro ,  que  dizem  que  naõ  podia  a  terra  ícr  toda  fabida ,  e  a  gen- 
te ,  communicadâ  huma  com  a  outra  ,  porque  quando  foíTe 
íe  perderia  pola  malícia ,  e  íem  juftiça  dos  habitadores  delia. 
*  E  porque  os  mores  defcobrimentos ,  e  mais  compddos  fo- 
raõporroar  feitos,  principalmente  cm  noíTos  tempos  ,  de- 
Icjey  faber  quaes  foraõ  os  primeiros  inventores  difto  deípois 
do  Diluvio.  Huns  efcrevem  queps  Gregos,  outros  dizem  que 
os  Fenicios,  outros  querem  que  os  Egypcios.  Os  índios  naõ 
confentcm  niíTo,  dizendo  queelles  foraõ  òs  primeiros ,  que 
navegarão ,  principalmente  os  Taibencos ,  a  que  agora  cha- 
mamos Chins ,  e  allegaõ  pêra  iíío  íerem  ja  fenhores  da  índia, 
até  o  Cabo  de  BoaEfperança  ,  eallha  de  S.  Lourenço,  por 
fer  povoada  delics  a©  longo  da  praya,  e  os  Jaós,  Timores, 
Selebrcs ,  Macaíares ,  Malucos,  Burneos,  Mindanaos,  Lu- 
ções ,  Lequios ,  Japocns,  e  outras  Ilhas ,  que  ha  hi  muitas ,  e 
as  terras  firmes  dos  Cauchencbinas , Laos,  Siamês, Bremas^J 
Pegus ,  Arracoens ,  até  Bengala :  e  além  difto  a  nova  Hcípá- 
nha  ,  Pcrú,  Brazil ,  Antilhas,  e  outras  conjuntas  a  cilas ,  co^ 
mo  íe  parece  nas  feiçoens  dos  homens,mulheres,e  feus  coftui 
mes ,  olhos  pequenos ,  narizes  rombos ,  c  outras  proporçoens 
que  lhe  vemos.  E  chamarem  ainda  agora  a  muitas  deftas 
lihâs,  e  terras  Batochinas ,  Bocochinas,  que  querem  dizer 
terras  da  China. 

Além  diílo  os  noííos  Efcritores  deixarão  efcrito  que  a  Ar- 
ca de  Noe,  íe  aíTentara  da  parte  doNorte  nos  montes  Darme- 
nia,  que  eftá  de  quarenta  grãos  pêra  cima  j  c  que  logo  dalli 
fora  a  Scithia  povoada  por  fer  terra  alta ,  e  primeiro  das  aguas 
defcuberta.  E  como  a  Provincia  de  Taibencos,  feja  huma 
dâsprincipaes  da  Tartaria  [  feaííí  hccomo  dizem  ]  bem  íc 
moftra  íerem  elles  dos  mais  antigos  povoadores,  e  navegado- 
res ,  pois  neiles  Te  acaba  aquella  terra  da  parte  do  Levante  ,  c 
os  mures  faõtaõ  bons  de  navegar  como  os  rios  deitas  partes , 
por  jazerem  antre  os  Trópicos  onde  dias  ,e  noites ,  naõ  fa- 
zem muita  diíFerença,  aílí  nas  horas,  como  na  quentura :  por 
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1  Em  diveríos  annos.      •  } 

onde  naõ  ha  ventos  taõ  deftemperados  q  alevantem  as  aguas, 
nem  as  façaõ  fobcrbas,  e  por  experiência  o  vemos  nos  peque- 
nos barcos  em  que  navega vaó  com  hum  ramo  por  roafto,  e 
vela :  e  hum  remo  na  maó  com  que  govcrnaõ ,  correm  muiio 
mar ,  e  Cofta.  E  aíli  cm  huns  paos  a  que  charaaõ  Catama* 
roens  ,emque  íc  efcanchaô  ,  ou  aíTentaõ  ,  e  vaõ  com  outro 
remando.  E  querem  ainda  que  eftes  Chins  foííem  íenhores 
da  mór  parte  da  Scithia  ,  e  que  navegaíTem  toda  fua  Cofta, 
que  parece  cftar  aié  fetenta  grãos  da  parte  do  Norte. 

Cornelio  Nepote  referido ,  aíTi  no  lo  approva ,  onde  diz, 
que  Metelo  colega  de  Afranio ,  eftando  por  Coníul  em  Fran- 
ça ,  ElRey  de  Suevia  lhe  mandara  certos  índios,  que  vieraõ 
cm  huma  nao  com  mercadorias  de  íua  terra  pela  parte  do 
Norte ,  às  prayas  de  Alemanha:  e  íegundoifto,  devia íer  da 
China  ,  por  cftar  de  vinte ,  trinta  ,  quarentagraos  pêra  cima, 
e  tem  nãos  fortes ,  ede  pregadura  que  podiaõ  foffrer  mares,  e 
terras  taõ  frias ,  c  deftempcradas  como  aquellas :  que  as  nãos 
de  Cambaya ,  que  também  dizem  haver  muitos  annos  que 
no  mar  andaó ,  naõ  parecem  pêra  iffo  por  fer  cozeitas  de  Cai^ 
ro  ,  e  os  homens  de  pouco  trabalho ,  e  veftido. 

Também  osquecfcaparaõ  do  Diluvio  ficarão  taõ  aílom- 
brados  que  naõ  oufaraõ  deícer  aos  baixos.  Membroth  ,  de- 
pois delle  cento  e  trinta  annos  fez  a  Torre  dcBabylonia, 
com  intenção  de  íeíalvar  nella  vindo  outra  chea.  Pelo  q  pa- 
rece que  os  que  mais  cedo  ao  mar  chegarão,  ora  foíTcm  os  que 
hiaõ  ao  Levante,  e  Província  da  China,  ora  os  queviefíem 
ao  Ponente  ao  fim  da  Sy ria  aquelles  que  primeiro  alli  povoaí- 
fem  íeriaõ  os  que  navegalTem  ,  o  mais  deixo  aos  Scyrios ,  e 
Egypcios  ,  que  tiveraõ  grandes  debates  íobre  iíío :  porque  to- 
dos querem  adquirir  a  fi  efta  honra ,  e  eu  vir  ao  ponto  do  que 
os  noíTos  antepaíTados  deixarão  efcrito, 

Aquelles  que  de  antiguidades  íe  prezarão  ,  dizem  que  no 
atino  de  143.  depois  do  Diluvio ,  viera  Tubal  por  mar  a  Hcf- 
panha :  por  onde  parece  que  jà  naquelle  tempo  fe  navegava  a 
nolTa  Ethiopia.  E  cftcs  meímos  contaõ  ,  que  depois  difto  naò 

Aij  mui. 
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4  •      Defcubrinientos. 

muito tempoa  Rainha  Syffiiranais  fora  contra  es  índios:  e  na« 
qtiellcRio  de  que elles  tomarão  o  appeiiido,deía batalha  a 
EIRey  Efcorobatis ,  na  cjual  elle  perdera  mil  navios :  por  on. 
de  parece  que  naquellas  partes  havia  muitos ,  erouitos  annos 
que  íe  navegavaõ. 

No  anno  de  650,  depois  do  Diluvio ,  houve  hum  Rey  em 
Heípanha  que  íe  chamou  Hiípalo,  em  cujo  tempo  )dÍE  que 
foy  defcuberco  ate  o  Cabo  Verde ,  e  alguns  querem  dizer  que 
a  ilha  de  S.  Thomê  ,  e  Principe.  E  Gonçalo  Fernandes  de 
Oviedo  que  fez  as  Chronicas  das  Antilhas:  que  nefte  tempo 
feííeni  Ilhas  jà defcubertas ,  e  do  nome  defte  Rey  fc  chamaf- 
fem  Hefperidas  :€allega  muitas  razoens  pêra  iíío , e aquelles 
quarenta  dias  que  navegavaõ  do  Cabo  Verde  a  cftas  Ilhas. 
Mas  oatros  querem  di^zer  que  o  meímo  fe  fazia  defte  Cabo  á 
IJhâde  S.  ThoméjC  Principe  ,  que  eftas  faõ  as  Hefperidas : 
c  naó  as  Antilhas.  E  naõ  fe  apartaõ  da  razaõ  muito ,  pois  na 
quelle  tempo ,  e  depois  muitos  annos  íe  navegou  mais  ao  lon- 
go da  terra ,  que  pelo  mar  Oceano  ,  nem  havia  altura  ,  nem 
agulha  ,  nem  gente  do  mar  podia  íer  taõ  elperta. 

Segundo  a  opinião  dos  que  eícreveraõ  naõ  íe  pódc  negar^ 
que  naõ  houve  muitas  terras.  Ilhas,  Cabos ,  limos ,  Angras  | 
Eníeadas ,  que  os  tempos ,  e  as  aguas  teraõgaftadas,  e  aparta, 
das  humas  das  outras,  aíTi  na  Europa ,  como  cm  Africa,  Aíia, 
eNovaHcfpanha,  Perii,  c outras  que  faõ deícubertas,eef. 
taõ  occultâs  pela  continua  diíFerença  que  tem  a  humidade  da 
agua,  com  a  fequidaó  da  terra.  Diz  Plataõ  em  os  Diálogos  de 
Thymeo  Eclifio  ,  que  houve  antigamente  no  mar  Oceano 
Athlantico  grandes  Ilhas,  e  terras  chamadas  Athiantides, 
mayores  que  Africa ,  e  Europa  ,  e  que  os  Rcys  daquella  terra 
íenhorearaõ  muita  parte  defta  noíTa :  e  com  grande  tromenta 
íe  fundio  com  tudo  o  que  tinha,  e  ficou  tanto  Iodo  ,  e  ciícalho, 
qúe  fenao  pode  por  alli  navegar  muito  tempo.  E  aíli  efcre- 
veraõ  ,  que  junto  da  Ilha  de  Calex ,  contra  o  eftreito  havia 
humas  Ilhas  que  íe  chamavaõ  Frodifias,  bem  povoadas»  efrc 
quentadas  cotn  muitos  jardins,  pomares,  c  hortas,  de  que  jà 
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agora  naô  temos  outra  memoria ,  (e  naõ  o  que  repreíenta  a  ei 
critura. 

A  mermailha  de  Calex  íc  affirma  ícr  tamanha  que  fe  ajun- 
tava à  terra  de  Heípanha  ,  e  que  as  Ilhas  dos  Açores  era  hu- 
raa  ponta  das  ferras  da  Eftrclla  ,  que  le  mete  no  mar  na  Villa 
de  Cintra.  E  que  a  ferra  verde  que  Ic  mete  na  agua  junto  da  Ci- 
dade de  Cjaíim  em  Teracucu,  que  he  a  própria  de  Monchimj 
que  do  Algarve  ,  e  que  em  eftas  atrebentaõ  as  Ilhas  doPorto 
íanto ,  e  a  Madeira  ,  porque  dizem  que  todas  as  Ilhas  tem  as 
raizes  na  terra  firme,por  muito  apartadas  que  eftem  delia,  que 
doutra  maneira  naõ  íe  íofteria.  Outros  querem  que  de  Hef- 
panha,  a  Ceita  íe  palíaíle  por  terra ,  e  que  as  Ilhas  de  Ccrde- 
nha  ,  c  Corcega  fe  juntaflíe  huma  com  outra  ,  Cecilia  com 
Itália  ,  Negroponte  com  a  Grécia.  A ííl  contaô  que  acharão 
cafcos  de  nãos ,  ancoras  de  ferro ,  nas  montanhas  de  Suiíía , 
muy  metidas  pela  terra ,  onde  parece  que  nunca  houve  mar, 
nem  agua  íãlgada. 

Também  dizem  que  na  índia,  e  terra  do  Malabar  que  he 
tamanha ,  e  taó  povoada  foy  já  tudo  mar ,  ate  o  pé  da  íerra: 
c  que  o  Cabo  de  Comorim,  c  a  Ilha  de  Ceilaõ  era  tudo  huma 
couía  ,  e  a  Ilha  de  Samatra  que  fora  pegada  com  aterra  Ma- 
laca ,  porhuns  baixos  de  Capafia  ,  e  junto  delia  eftà  huma 
Ilheta  que  naõ  ha  muito  que  ella ,  e  a  terra  firme  tudo  era  hu- 
ma coula.  Ptolomeu  em  fuás  Taboas  põem  cfta  terra  de  Ma- 
laca ao  Sul  da  linha  ,  em  três ,  ou  quatro  grãos  de  altura  ,  fi- 
cando agora  a  ponta  deJla  que  fe  chama  Ojentana  em  hum 
grão  da  banda  do  Norte  ( como  fe  vé  no  Eftreito  de  Sincapu- 
ra, )  onde  cada  dia  paííaõ  pêra  a  Cofta  de  Syaó ,  e  China ,  on- 
de eftà  a  Ilha  de  Aynaó  que  também  dizem  que  foy  junta 
com  a  terra  da  China  que  Ptolomeu  aííenta  da  parte  do 
Norte  muito  além  da  linha  ,  ficando  sgora  mais  de  vinte 
grãos  delia  da  parte  do  Norte,  de  maneira ,  que  aíTi  Afia  co- 
mo Europa ,  ambas  agora  eftaõ  defta  banda. 

Bem  podia  fer  que  nos  tempos  paííados ,  a  terra  de  Mala- 
ca, e  China  foíTem. acabar  além  da  linha  da  bsnda  do  Sul, 
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como  Ptolomeo  as  pinta ,  porque  pegaria  á  ponta  da  terra  de 
Ojentana  com  as  Ilhas  de  Bintaõ  ,  Banqua  ,  e  Salíties  que  ha 
por  alli  muitas ,  e  feria  a  terra  toda  mociça ;  e  aííi  a  ponta  da 
China  com  as  Ilhas  dos  Luçoens ,  Borneos,  Lequios  ,Min- 
danaos ,  e  outras  que  jazem  nefta  corda ,  que  também  tem 
por  opinião  ainda  agora  ,  que  a  Ilha  de  Saroatra  foy  pegada 
com  a  Jaoa ,  pelo  canal  de  Sunda ,  e  a  Ilha  de  Baly  ,  Anjane, 
Sinbaba,  Solor,  Hogalcao.  Maulua,  Vintara,  Roíolanguim, 
e  outras  que  ha  neíla  corda,  e  alturas ,  todas  foraõ  pegadas 
cora  a  Jaoa ,  e  a  terra  huma ,  e  a  fli  o  parece  a  quem  as  vè  de 
fora ,  porque  ainda  agora  ha  neílas  partes  Ilhas  taõ  juntas  hu- 
mas  com  as  outras,  q  parpce  tudo  huma  coufa ,  e  quem  paíTa 
per  antrellas  vay  tocando  com  a  maõ  os  ranhos  do  arvoredo 
de  huma  banda,  e  da  outra.  E  naô  ha  muito  tempo  que  ao  Le- 
vante das  Ilhas  de  Banda  fe  fundirão  muitas;  e  também  di- 
zem agora  que  na  China  íè  alagarão  mais  de  íedenta  legoas 
de  terra :  por  onde  fenaô  deve  haver  por  muito  o  que  Ptolo- 
meo  ,  e  outros  antigos  deixarão  efcrito  ,que  também  eu  dei- 
xo por  tornar  a  meu  propofito. 

Depois  do  Diluvio  800.  annos  diz  que  foy  fundada  a  Cida- 
de de  Troya  pelos  Dardanos ,  c  que  antes  difto  traziaõ  das  ín- 
dias a  Europa  pelo  mar  Roxo ,  cípeciarias ,  drogas ,  e  outras 
muitas,  e  diverfas  mercadorias,  que  ahi  havia  nsquelle  tempo 
mais  que  agora.  E  fe  aflí  foy  iftobem  íe  pôde  dar  credito  que 
havia  muito  tempo  que  0$  mares  íe  navegavaõ  ,pois  naquclle 
tinhaõ  tanto  comercio  o  Levante  com  o  Ponente  que  fe  tra- 
ziaõ eftas  mercadorias  a  hum  porto  que  íe  chama  Arfinoe , 
que  querem  dizer  alguns,  que  íêja  aquelle  que  agora  dizemos 
Suez  que  eflá  em  trinta  grãos  da  parte  do  Norte  nefteeftrei* 
to  Arábico, 

Dcclaraô  mais  os  Eícritores ,  que  defte  porto  de  Arfinoe, 
Suez  (ou  como  Ihequizerdes  chamar)  traziaõ  eftas  mercado- 
rias em  caravanas  de  camelos ,  aínos  ,e  azemolas ,  ao  mar  de 
Levante,  a  huma  Cidade  que  eftá  nclle  em  trinta  e  dous  grãos 
de  altura  que  fe  chama  Cazom  haverá  por  aqui  de  hum  mar 
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iro  trinta  c  cinco  legoas ,  dando  a  cada  grão  dezaletce  mcya, 
como  fe  coftumava :  pela  terra  ícr  quente ,  e  darea  naó  an- 
davaõ  íenaô  de  noite ,  governandoíepor  Eftrellas ,  deqoe  ti» 
nhaõ  conhecimento,  e  por  baliías  de  paos,  e  canas  que  na  ter- 
ra tinhaõ  metidas.  Vendo  que  efta  eílrada  naõ  era  tal  eomp 
cllcs  defcjavaó ,  diz  que  duas  vezes  o  mudarão. 

Novecentos  annos  pouco  mais,  ou  menos  dcfpois  doDi** 
luvio  antes  da  deftruiçaõ  de  Troya  houve  ham  Rey  no 
Eo-ypto  que  íe  chamou  Sefoftres,  o  qual  vendo  que  eftes 
caminhos,  e diligencias  que eraô  feitas  naõ  eícufavaô  mui- 
tos cuftos ,  homens ,  bcítas ,  carregas ,  e  defcarregas ,  de* 
terminou  fazer  huma  vala  do  mar  vermelho  a  hum  braço 
do  lio  Nilo ,  que  vay  ter  á  Cidade  de  Setoum,  por  onde  as 
nãos  podeíTem  ir ,  e  vjr  com  as  mercadorias  das  índias  a  Euro- 
pa ,  íem  íerem  tiradas ,  nemdefcarregadas  até  Itália.  E  por  if- 
íb  foyefte  o  primeiro  Rey  do  Egipto  qus  mandou  fazer  car». 
raças  grandes  pêra  cfte  caminho ,  o  qual  naõ  teve  eífeito,  por* 
que  fe  o  tivera  ficava  Africa  em  huma  Ilha  toda  dagua  ro- 
deada ,  por  naõ  ter  mais  de  vinte  legoas  cílc  Iftmo  de  terra. 

Nefte  meyo  tempo  dizem  que  os  Gregos  fizeraõ  huma 
Armada  que  chamaõ  dos  Argonautas ,  e  hiaõ  por  Capitaens 
delia  Jâfom,c  Álceo,huns  querem  que  partiííera  da  Ilha  de 
Creta,  outros  da  Grécia ,  como  quer  que  leja  >  foraõ  polo  mar 
Pontico,  ebraço  de  S, Jorge  ao  mar  Euxino,onde  íe  perderão. 
Jafom  tornou  a  Grécia,  Alceo  diz  que  com  tormenta  foy  tec 
á  lagoa  Meotis ,  onde  íe  desfez  de  todo ,  e  os  que  eícaparaõ 
com  muito  trabalho,  atreveílarao  por  terra  ao  mar  Oceano 
Dalemanha  onde  reembarcaraó,epola  Coílade  Xaxonia  , 
Frifiâj  Holanda, Flandres , França,  Efpanha, Itália ,  torna- 
rão a  Peloponeío,  ou  Morea,e  Grécia,  atè  a  Província  da 
Trácia  ,  deixando  deícuberto  per  Coíla  a  mór  parte  da  Eu- 
ropa, / 

Strabon  citando  Ariílonico,  diz  que  defpois  da  deílruiçaô 
de  Troya  ElKey  Menalao  fahio  do  eítreito ,  c  mar  do  Levan- 
te ao  Athlantico ,  e  Cofta  de  Africa ,  c  Guine,  e  dobrou  o  Ca- 
bo 


*  .''/■'>! 


■!:;;■: 


i--% 


I  1,  '►;'l 


8 


Defcobrimentos. 


!'«) 


m 


bo  de  Boa  Efperança ,  e  em  certo  tempo  fcy  ter  à  índia.  D\U 
to  fe  pode  tomar  aos  Authores  mais  eftrcita  conta.  Efte  mar 
Mediterrâneo,  também  le chamou  Adriático,  Egeo,Her- 
coleo ,  e  outros  nomes ,  íegundo  as  terras ,  Coftas ,  e  Ilhas, 
que  banha  ao  mar  grande  Athlantico ,  e  Cofta  de  Africa. 

No  annode  1300.  depois  do  Diluvio  mandou  Salamaõ  fa- 
zer huma  Armada  no  mar  do  mar  roxo  que  fe  chamavaEy  Iam 
para  ir  aLevanteda  índia  onde  dizem  eftaraqucllaliha,  éter, 
ra  a  que  chamavaõ  Tareis ,  e  Offir ,  c  que  pozeraõ  três  annos 
nefte  caminho ,  dequc  trouxeraõ  muito  ouro,  prata ,  acipref- 
tes,  pinho.  Por  onde  parece  que  aquellas  terras ,  e  Ilhas  de- 
viaó  íer  as  que  agora  chamaõ ,  Luções ,  Lequios ,  e  Chinas, 
porque  naõ  fabemos  lá  em  outras  partes  haver  prata,  aciprcí- 
tes,  pinhos  nem  navegação  de  tantos  annos. 

Também  deyxaraõ  eícrito  os  paíTados  que  houve  hum 
Rcy  noEgypto  que  íe  chamou  Ncco,  quedcfejou  muito 
ajuntar  o  mar  roxo  com  o  rio  Nillo,  e  mandou  aos  Fenícios 
quedefteeftreitodeMccanavegaíTematè  o  fim  do  mar  Me- 
diterrâneo pêra  ver  fe  torna vaó  ao  Egypto,  cUcs  afíí  o  fizeraõ, 
indo  ao  Sul  ao  longo  da  Cofta ,  e  terra  de  Mslinde ,  Quiloa , 
Sofala  ,  atè  o  Cabo  de  Boa  Efperança ,  ficandolhe  íempre  o 
Sol  à  maõ  cfquerda.  Mas  dobrando  efte  Cabo  ,  e  vendo  o 
Sol  á  maõ  direita ,  efpantaraõíe  muito :  com  tudo  fizeraõ  ao 
Korte  íeu  caminho  pela  Coíla  de  Guine ,  e  mar  Mediterrâ- 
neo atè  tornar  ao  Egypto  donde  partirão,  e  pozeraõ  dous  an» 
nos  nefte  dsfcobrimcntOjC  querem  alguns  que  foftera  os  pri- 
meiros ,  que  o  fizeraõ,  c  andaíTem  a  Cofta  Dafrica  toda  em 
roda. 

Noânnodej^o.  antes  da  Encarnação  de  Chrifto  partio 
de  Efpanha  huma  armada  de  mercadores  Cartaginenles  fei- 
ta á  íua  cuftâ  ,  e  foy  contra  o  Occidente  por  cííe  mar  grande 
ver  fe  achavaõ  alguma  terra :  diz  que  foraõ  dar  nrlla.  E  que 
he  aquella  que  agora  chamamos  Antilhas, e  nova  Efpanha 
que  Gonçalo  Fernandez  de  Oviedo,  quec  que  nefte  tempo 
foíle  jà  deícuberta  >  ainda  que  Chriftovaõ  Colom  nos  deu 
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delia  mais  vera  certeza ,  c  todos  os  que  eícreversô  como  tâl- 
laõ  em  coufa  duvidofa  ,  c  terra  naó  deícoberta,  logo  acodem 
comeftada  Nova  Efpanha,  J 

Noannode  520.  antes  do  Naícimentode  Chrifto  dizem 
que  Cambifis  Rey  da  Perfía  tomoa  o  Egy pto ,  ao  qual  focce* 
deo  Dário  filho  de  Riftaíís ,  determinou  de  dar  fim  à  eropreí 
zaqueElKeySeíoftres  comcçara,íe  lhe  naõ  fizeraõ  certo  qué 
o  mar  Erithreo  era  mais  alto  que  a  terra  do  Egypto ,  c  che- 
gando a  agoa  falgada  ao  rio  Nilo  perderfehia  cfta  Província 
á  fome ,  e  fede ,  porque  dcllc  fe  rega ,  e  os  moradores ,  e  ga- 
dos naõ  bebem  outra  agoa ,  pelo  que  deixou  de  haver  fim 
cita  obra. 

Ainda  que  hum  pouco  me  aparte  do  prepofito,  naõ  dei- 
xareydir tocando,  cm  algumas couías  em  que  vou  fallando, 
por  dar  repoufo  a  taô  largo  caminho.  Tinhaõ ,  os  Egypcios, 
que  em  lua  terra  fe  criava  a  geração  humana  ,  e  que  ainda 
agora naícem  nella  huns  bichos  tamanhos  como  ratos,  eíe 
vem  muitos  meyo  torraõ ,  e  meyo  bicho ,  atè  de  todo  íe  dcí- 
pedir  da  terra:  cuido  que  íàq  eftes  0$  que  quebraõ  os  ovos 
aos  lagartos  ,  que  ha  muitos  no  rio  Nilo  ,  a  que  lambem 
chamaõ  Cocodrilhos.  E  querem  ainda  que  em  tempos  palia- 
dos foííem  encantados ,  por  onde  naõ  faziaõ  mal  a  nenhuma 
peííba ,  mas  deípois  de  fe  desfazerem  fua  figura  de  chumbo , 
com  íuas  letras  Egy  peias ,  tornarão  a  matar  a  gente ,  alimá- 
rias ,  gados ,  e  tazer  muito  damno,  principalmente  os  que  fa- 
hem  dagoa ,  e  íc  vaõ  pela  terra  dentro ,  que  íaõ  muito  mais 
peçonhentos  que  os  que  ficaõ  no  Nilo,  que  eftes  pefcaõda 
Cidade  do  Cairo  pêra  baixo ,  e  os  comem ,  e  põem  as  cabe- 
ças pelo  muro. 

Também  fe  efcreve  que  eftes  lagartos  íe  deitaõ  narea  ao 
longo  da  ribeira  com  a  boca  aberta,  e  que  vem  humas  aves 
brancas,  pouco mayores  que  melroas,  eíe  metem  dentro, 
e  comem  aquclla  çugidade  que  tem  antre  os  dentes,  e  gengi- 
vas, com  que  folgaó  muito;  mas  com  tudo  cerraõ  a  boca  pcra 
as  comerem,  o  que  fariaó  fe  a  natureza  as  naõ  provera  de 
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hum  oílinho  agudo  que  tem  na  cabeça  com  que  os  picaõ  no 
eco  da  boca  ,de  maneira  que  a  abrem ,  e  o  paflaro  fc  vay  em- 
bora ,  mas  logo  vem  outros  que  acabaõ  de  alimparlha.  Tam- 
bém ha  neíla  ribeira  muitos  cavallos  marinhos ,  e  na  terra 
quantidade  de  cegonhas ,  que  tem  guerra  com  as  íerpcs  que 
allivem  de  Arábia,  e mataõ muitas  delias ,  e  aíIieílascego> 
nhãs ,  como  os  bichos  que  comemos  ovos  dos  lagartos ,  faõ 
dos  Egypcios  muy  venerados. 

No  antio  de  485.  antes  da  Encarnação  deChrifto,  diz  que 
mandou  ElRey  Xerxes  a  Sataípis  ícu  íobrinho  defcobrira 
índia,  o  qual  iahio  pelo  Eilreito  de  Gibaltar  fóra  ,que  eílá 
cm  trinta  e  íeis  grãos  da  parte  do  Norte ,  e  paíTou  o  Promon- 
tório  Dafrica ,  que  he  aquclle  que  agora  chamamos  Cabo  de 
Boa  Eíperança  ,  queeílà  da  parte  do  Sul  cm  trinta  e  quatro 
pêra  cinco  grãos  d'altura.  E  enfadado  de  taõ  graõ  navegação 
íe  tornou  ,  como  Bertholamcu  Dias  em  noflos  tempos  fez. 

Antes  do  Salvador  do  Mundo  vindo  440.  annosHimc^ 
leon,  e  Annoníeu  irmaô  ,  Capitães  Cartaginefes ,  govcr* 
nandoa  Andaluzia,  partirão  delia  cada  hum  com  íua  Arma^ 
da.  Himeleon  contra  o  Norte  deícobrio  a  Cofta  de  Eípa- 
nha ,  França  ,  Flandres ,  e  Alemanha :  e  alguns  querem  que 
a  Gótica,  e  que  chegaíTeà  Ilha  dcThili ,  emHislanda,que 
cftà  debaixo  do  circulo  Artico  em  íeííenta  c  íeis  grãos  dô 
Norte,  e  pozeraõ  niílodousannos  na  viagem,  atê  chegarem 
a  efta  Ilha ,  que  tem  os  dias  de  Junho  de  vinte  duas  horas ,  e 
as  noites  de  Dezembro  doutro  tanto  ,  polo  que  he  frigidiííi- 
roa.  Parece  que  bradaõ,  e  gemem  os  homens  nella  por  onde 
dizem  que  alli  he  o  Purgatório  de  S.  Patrício, 

Tem  cita  Ilha  três  montes ,  que  deitaõ  fogo  pelo  pé,  e  em 
cima  èftà  nevada  ,  e  em  hum  deíles  que  fe  chama  Ecla ,  he  o 
fogo  taõ  brando  que  naõ  queima  a  eílopa ,  e  per  outra  parte 
tem  tanta  força  que  arde  nagoa  ,  e  coníomea  toda*  E  aííi  di- 
zem que  ha  neíla  Ilha  duas  fontes,  huma  como  cera  derreti- 
da ,  e  outra  que  fempre  ferve ,  e  toda  a  couía  que  lhe  deitaõ 
dentro  íe  converte  empedra,  ficando  em  fua  própria  figu^ 
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ra.  Ha  roais  nefta  Ilha  uííos,  rapofos,  lebres,  corvos,  falcões, 
e  outras  aves,  e  alimárias  bravas :  e  he  tanta  a  herva,  que  a  ce- 
gaõ  duas  vezes ,  pêra  que  os  gados  paííem  :  e  muitas  vezes 
os  tiraõ  della,porque  naõ  arrebentem  de  gordura.  Ha  hi  muy 
grandes ,  e  disformes  peícados ,  e  tanto  que  põem  aos  nave- 
gantes medo ,  e  de  íeus  oííos,  c  ccftas  fizeraõ  huma  Igreja. 
Naõ  hahi  paõ,  vinho,  azeite,  nem  de  que  o  façaõ ,  alumiaõfc 
com  o  do  pefcado ,  porque  em  toda  parte  provê  a  Divina 
Mageftader 

O  Capitão  Annon  tomou  na  maõ  a  Coíla  Dafrica,  e  Gui- 
né ,  e  dizem  quedeícobrio  as  Ilhas  Bemafortunadas ,  que 
agora  chamamos  Canárias ,  e  além  delias  outras  que  dizem 
Dorcadas ,  Efperias ,  e  as  Gorganas,  que  íe  agora  chamaõ 
do  Cabo  Verde :  c  foraõ  affi  ao  longo  da  Cofta  ,  até  dobrar 
oCabQ  de  Bo^  Efperança :  e  tomando  na  maõ  a  terra  foraõ  ao 
longo  delia,  a  outro  Cabo  que  le  chama  Aromático,  e  agora 
(3e  Guardâfuy  ,que  cftà  Lefteoefte  com  o  Verde  em  quator- 
ze  grãos  daparte  do  Norte :  e  que  chegara  à  Cofta  Darabia, 
que  cftà  emdezaíeis,  e  dezaíete:  epozera  cinco  anncs ate 
tornar  a  Eípanha.  Outros  querem  que  naõ  paííaíTe  da  ferra 
Lioa,  equePublio  delpois  deiledelcobrifleatè  a  Linha. 

Mas  parece  q  naõ  faria  taõ  comprida  navegação,  pois  gaf- 
tou  tanto  tempo  nefte  trabalho.  Alguns  contaõ  agora  que  os 
habitadores  dcfta  Cofta  do  Cabo  de  Boa  Efperança  faõ  gran- 
des feiticeiros ,  encantadores.,  principalmente  de  cobras :  e 
trszcmnas  tanto  a  feu  mando ,  que  lhes  guardaõ  as  fementei- 
ras ,  hortas ,  pomares ,  e  fuás  granjarias ,  aííi  de  ladroens ,  co- 
mo dalimarias:  e  ícvem  alguns  fazer  dano  cingemíe  com  el- 
le,  e  temnos  prczos,  emandaõ  aos  filhos  chamar  íeus  amos ,  e 
entregaõnos  :  e  íe  a  gente  he  muita  ,  cu  alimária  poderoía 
com  que  íenaõ  atrevem ,  vaõfe  acafa  daquclle  com  que  vi- 
vem, efehc  de  noite  daõ  tantos  aíTovios ,  e  chirlos,  ate  que 
os  acordaõ  pêra  ir  defender,  o  que  lhe  entregarão.  Alvici 
Cadamofto  Italiano,  eícreve  que  íe  achou  no  dcícobriroen- 
to  de  Guiné  no  Rcyno  de  Budimol ,  em  caía  de  Bisborol  leu 
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i)cto  :  e  jaszendo  na  Cama  ouvio  grande  íílvos  darredor  da 
cafa ,  a  que  Bisboroi  (e  levantara  da  cama  ,  e  íahira  pola  porta 
fora :  e  quandQ  tornara  Cadamofto  lhe  perguntara  donde  vi- 
nha contoulhe  como  acodira  às  cobras  que  o  chamarão.  O 
que  fc  naõ  deve  d'aver  por  muito ,  porque  na  índia  ha  muy« 
ta$)  e  muy  peçonhentas,  e  trazemnas  derredor  do peícoço, 
metemnas  pelos  peitos,  e  fàhemlhes  pelos  braços  íazemlhe 
hm  com  que  bailaõ ,  e  o  mais  que  lhe  mandaõ. 

Afli  me  diíTeraõ  alguns  Portugeíes  que  por  aquella  Cofta 
do  Cabo  de  Boa  Efperança  pêra  Sofala,  Quiloa,  Melinde  an- 
darão, q  havia  certos  paííaros,  a  que  acodiaõ  os  Negros  a  íeu 
chamado  ,  e  como  os  viaõ  mudavaõfe  d'huma  arvore  cm  ou- 
tra: e  os  Cafres  os  íeguiaõ  ate  que  íè  punhaõ  em  alguma  don- 
de fenao  mudavaô ,  c  em  olhando  os  Negros  pêra  cima  viaõ 
rnel,e  cera,  íobiaõ  atomallo,  e  opaííaro  ficava alli.  Naõ 
me  íouberaõ  dizer  íe  era  iíío  natural,  fe  o  faziaõ  por  ter 
dalli  mantença.  Também  affirmavaô  que  debaixo  da  terra 
em  formigueiros  íe  achava  muito  mel ,  e  cera  que  as  formi- 
gas faziaõ  hum  pouco  agro.  Diziaõ  mais  que  nefta  Cofta  ha- 
yin  grandes  pefçados  que  andavaõ  o  mais  do  tempo  ns^goa  di- 
reitos ,  e  tinhaõ  roftos,  e  naturas  demolheres ,  com  que  os 
peíçadores  fe  defenfadavaõ quando  os  tomavaô ;  e  íè  os  ven- 
diaódavaõlhes  juramento  íe  dormirão  com ellas,  c  íeonaõ 
fizeraQ  entaõ  Ihascompravaõ,  c  doutra  maneira  naõ  lhes 
davaõ  por  ellas  nenhuma  couía. 

No  anno  de  535,  antes  de  Chriílo ,  dizquenavegavaõ  0$ 
Efpanhoes  por  todo  o  maré  magno,  ate  chegarem  às  prayas 
dias  índias ,  Arábia ,  e  íuas  Coitas  ,  donde  Icvavaõ,  e  traziaõ 
muitas,  e  diverías  mercadorias:  e  andavaõ  neíles  tratos,  e  ou^ 
tros  por  diverfas  partes  do  Mundo  em  grandes  navios :  foraõ 
ao  Norocíle  dar  em  huns  canaes ,  e  baixos  que  com  a  crefi 
çentç  do  mar  fe  eobriaõ,ecom  o  mingoante  apareciaõ ,  don. 
de  achavaõ  muitos  atuns  de  maravilhofa  grandeza  ,  fizerao 
nelles  grandes  peícarias ,  por  ferem  os  primeiros  que  ate  a 
quelle  tempo  tinhaõ  vifto ,  e  por  muitocílimados. 
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Alexandre  Magno,  fegundo  pelas  idades  pfirecem ,  foy 
aíitcs  da  vinda  de  Chrifto  324.annQs ,  conno  todos  íabenjosj 
era  natural  da  Europa ,  paílou  cm  ÁÍía  ,  e  Africa  ,  atravefíou 
a  Sina,  Arménia,  Perfia,  Batuana,  que  cftá  da  parte; do 
Norte  em  44.  grãos  d'altura ,  que  hc  a  may  or,  cm  que  fe  elle 
pozncfta  jornada,  donde deceoá  Fndia  poios  montes  Imaos, 
e  xailes  Paraponiíos,  e  mandou  fazer  hu  ma  Armada  no  rio  in- 
do j  e  por  elle  foy  lahir  ao  mar  Oceano ,  donde  íe  tornou  por 
terra  de  Gedroíia,  Carmania,  Períia ,  e  a  graõ  Cidade  de 
Eâbylonia ,  deixando  por  Capitães  da  Armada  Crito ,  c  Ne- 
arco  ,  que  defpois  foy  ter  com  elle  polo  Eftreito  do  mar  Per- 
liCQ,  e  rio  Ntufrates  acima ,  deixando  delcobcrta  aquella  ter- 
ra, eCofta. 

Defpois  diíío  diz  que  fuccedeo  por  Rey  doEgypto  Tho- 
lomeu,  que  alguns  querem  que  foíle  filho  baftardo  de  Felipe 
pay  de  efte  grande  Alexandre:  o  qual  quiz  imitar  a  ElRcy 
Secoftres ,  c  a  Datio,  e  pêra  iíTo  mandou  fazer  humacava 
de  cem  pès  em  largo ,  e  trinta  em  alto ,  e  dez,  ou  doze  legoa« 
cm  comprido,  até  chegar  às  fontes  amargas  com  entençaõ 
de  levar  cfta  obra  ao  mar  do  rio  Nilo ,  que  fe  chama  Peluzio 
que  entra  na  Cidade  Damiata :  naõ  houve  effcitoíeu  defejo , 
por  íè  achar  efte  mar  vermelho  fer  roais  alto  três  covodos  que 
a  terra  doEgypto,  c  efpalhandofe  porellaperderíehia  tudo. 

Noannode  277.  antes  da  Encarnação  deChrifto ,  íucce- 
deancfte  Reyno  Philadclphos,  e  ordenou  que  vieflem  as 
mercadarias  da  Europa  á  Cidade  de  Alexandria  pollorio  Ni- 
lo acima  ,  atè  outra  que  íe  chama  o  Copto  :  e  delia  por  terra 
as  levaíTem  a  htjm  porto  que  eftà  em  o  mar  roxo,  que  fe  cha» 
ma  Mioformo ,  andaííe  efte  caminho  de  noite ,  governandoíe 
pellas  Eftrellas ,  e  pilotos  que  diíío  tiphaõ  conhecimento  ,  e 
porefta  eftradâíer  pobre  d'agoa  alevavaõ  pêra  toda  a  com- 
panhia ,  ate  que  fizeraõ  poços  muy  fundos ,  e  cifternas ,  cora 
que  fefoftem^  de  maneira  que  ficou  efta  eftrada  mais  fre- 
quentada. 

Dizem:que  por  efte  Eftreito  íer  per%Qfo  debaixosi ,  1  lhas, 
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Rcílíngas ,  foy  efteRey  Philadelphos  comíeus  exércitos  da 
parte  dos  Trogoditas ,  c  cm  hum  porco  que  íè  chama  Bereni. 
che,  mandou  que  íe  dcícarregaflem  as  nãos  que  vinhaô  da 
índia  por  íer  lugar  mais  feguro  ,  e  podiaõ  chegar  fem  peri- 
go donde  as  levaííem  á  Cidade  do  Copto  ,  c  dahi  a  Alexan- 
dria: polia  qual  caufa  foy  efta  Cidade  taó  proípera,  e  rica  que 
dizem  naõ  haver  naquellc  tempo  mais  na  Redondeza.  Veyo 
cfte  traio  em  tanto  creícimento  que  íe  efcreve  render  em 
tempo  dclRey  Tholomeu  Auletc  pay  de  Cleópatra  íete  con- 
tos e  meyode  ouro  :  e  ainda  naquella  idade  naó  havia  mais 
de  vinte  nãos  nefte  caminho. 

Mas  dcípois  de  vir  efta  Província ,  em  poder  dos  impera- 
dores de  Roma  ,  coroo  eraõ  mais  poderoíos ,  oucobiçoíos , 
cm  pouco  tempo  Ihesrendeo  o  iresdobroie  veyo  em  tanto 
creícimento  ,  que  mandavaõ  em  cada  hum  anno  à  índia  cen- 
to e  vinte  nsos  de  carrega,  partiaõ  de  Mioformo  meado  Ju- 
lho, e  tornavaõ  dentro  em  hum  anno :  as  mercadorias  que  le- 
vavaõ ,  dizem  que  valeriaó  hum  milhaô  d'ouro ,  e  dozentos 
mil  cruzados ,  e  no  retorno  faziaõ  cento  de  hum.  E  a  fora 
iílo  as  Matronas  defpendiaõ  cm  cada  hum  anno  muito  infin-? 
do  dinheiro  em  pedraria,  pulpura  ,  aljofre,  bíjoim  ,  encen- 
io,  almiícre,  âmbar,  fandalos  ,aguila,  e  outros  cheiros  ,e 
brinquinhos,  niílo  ícaffirmaõ  os  EÍCíitotesdaquelle tempo* 

Também  efcreve  Plinio, citando  Cornelio  Nepote  que 
em  ÍC12  tempo  houve  hum  Rey  no  Fgyptoque  fe  chamou 
-Tholomeu  Latiro , e  hum  Edoxo  fogindo  delle  pcllo Golfão 
Arábico  veyo  polo  mar  ao  longo  da  Coíla  Dafrica  ,  e  Cabo 
de  Boa  Efperança  á  Ilhi  de  Calex  ,e  querem  ainda  que  fe 
uíaíTe  eíla  navegação  naquelle  tempo  como  agora :  pelo  qual 
o  filho  de  Cayo  Cefàr  Auguílo  andando  na  Arábia  achara 
neíle  mar  Criteo  pedaços  de  nãos  da  fciçaô  das  de  Efpanha. 

Aííi  contaõ  que  os  Reys  dos  Sudianos ,  e  Príncipe  dos 
Batrianos ,  e  outros  Capitães  famofos  foraõ  por  terra  á  índia, 
e  Sythia ,  e  houveraõ  vifta  daquellas  Províncias ,  e  terras  to- 
das atè  o  Levante  ,e  mares  dcllcs  da  parte  doNorte ,  e  mcr. 
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eadores ,  e  caminhantes  que  Te  afKrmaó  andarem  por  aquellas 
partes  Marco  Paulo  largas  coufas  efcrcvc  delias,  ainda  cjue  o 
haviaó  por  fabuloío  ja  agora  lhe  daó  mais  credito  por  acha- 
rem nomes  de  terras, Cidades,  Villas,  A ngras,íitios,c altu- 
ras conformes  a  fuás  efcrituras. 

No  anno  de  200.  antes  da  Encarriaçaõ  de  Chrifto  dizem 
que  os  Romáos  mandarão  huma  Armada  à  índia  contra  o 
Graõ  Caõ  do  Cathayo  ,  c  íahindo  peJo  Eftreito  de  Gibaltar 
fora ,  torreraõ  ao  Noroefte  ,  e  defronte  do  Cabo  de  Finis 
terra  acharão  dez  Ilhas  em  que  havia  muito  cftanho,  e  deviaõ 
fer  aquellasque  chamaõ  GaíTiteriaes ,  e  pofto  emcincoen- 
ta  grãos  daltura  acharão  hum  Eftreito  por  onde  foraõ  a  Loeí- 
te  á  íupcrior  índia ,  e  pelejando  com  o  íenhor  de  Cathayo  íè 
tornarão  à  Cidade  de  Roma ,  fe  he  fabula ,  ou  certeza  pulla 
comoaachey  cfcritâ. 

Nó  anno  de  cento  defpois  da  vinda  de  Chrifto  oEmpera- 
dorTrajano  mandou  fazer  huma  Armada  nos  rios  Eufrates, 
c  Tigres  foy  por  eíles  às  Ilhas  de  Zizara  ,  e  Eftreito  de  Per- 
íia,íahiraõ  ao  mar  Oceano  da  Índia  ,  e  por  aquella  Cofta 
navegara  além  donde  Alexandre  chegara ,  tomara  nãos  que 
vinhaõ  de  Bengala,  de  que  íe  enformara  daquella  terra ,  e  por 
íer  velho,  e  caníado, e achar  nella  pouco  mantimento  fe  tor- 
rara. 

Defpois  que  os  Romãos  (enhorearaõ  a  melhor  parte  do 
Mundo  fe  fizeraõ  muitos,  c  notáveis  deícobrimentos,  mas 
vieraô  os  Godos,  Mouros,  e  outros  Bárbaros, e  deftroiraõ  tu- 
do porque  no  anno  411.  defpois  daEncarnaçaó  de  Chrifto  to- 
marão a  Cidade  de  Roma,  c  os  Vândalos  fahiraô  de  Efpanha 
a  conquiftar  Africa.  E  noanno  de  450.  ElRey  A tilla  deftro- 
hio  muitas  Cidades  d'Italia ,  e  começoufe  a  de  Veneza,  e  neí- 
te  tempo  os  Francos,  e  Vândalos  entrarão  em  França.  E  no 
anno  de  474.  fe  perdeo  o  Império  de  Roma ,  e  defpois  difto 
vieraõ  os  Longobardos  a  Itália  no  qual  tempo  andavaô  os  de- 
mónios taõ  íokos  polia  terra  que  tomarão  a  figura  deMoyíes, 
€  os  Judeus  enganados  foraõ  muitos  no  mar  afogados.  E  a  íei- 

ta 


II 


lil!,,.-; 

m 


?ii'.i 


1 


''!'•■!•.• 


■■II,,.:, 


IÍ{:A 


íá 


m 
ml 

i 


4:' 


!('■■ 

l!i' 


m 


^;1' 


i6  Deícobrirríentos' 

ta  Arriâna  pcrvalecia.  E  MerHmem  Inglaterra  foy  n^  íle  tem  • 
^Oí.»  Enoannode^ii.  foy  Mafimcde  ,eos  de  íua  icita,  quer 
tomarão  por  força  Africa  ,  cEfpanha. 

Afli  cjue  íegundo  parece  neflas  idades  todo  o  Mundo  arj 
dia ,  por  onde  dizem  que  eftevc  quatrocentos  annos  taõ  apa-i 
gado,e  cícurecido  que  naó  ouíava  nenhum  Povo  andar  de 
huma  parte  pêra  outra,  por  mar,  nem  terra ,  taõ  grande  aba*.» 
lo ,  c  mudança  fe  fez  em  tudo  que  nenhuma  coufa  ficou  em 
feu  fer ,  e  eftado ,  aíli  Monarchias  como  Rcynos ,  c  Senho-' 
rios  Religioens, Leys,  Artes, Sciencias,  navegações,  eícritu- 
ras  quediíTo  havia  ,  foy  tudo  queimado  ,  cconíumido  fegun^ 
do  conta ,  porque  os  Godos  eraõ  taõ  cobiçoíos  da  gloria 
mundana,  que  quizeraõ  começar  cmfi  outro  novo  Mundo, 
c  que  do  paííado  naó  houveíTe  nenhuma  memoria. 

Os  que  defpois  fuccederaõ  íentindo  tamanha  perda,  c  pro- 
veito como  era  o  comercio ,  e  trato  das  gentes  humas  com  as 
outras ,  e  que  naõ  podiaõ  gaílar  íuas  mercadorias ,  nem  haver 
as  alheas  íem  eftc  meyo  determinarão  de  buícar  maneira  co- 
mo íe  naõ  perdeíTe  de  todo ,  e  as  mercadorias  doLevante  tor-^ 
naffem  ao  Ponente  como  fohiaõ.  Defefperados  de  as  traze- 
rem pollo  mar  roxo ,  c  rio  Nilo ,  abrirão  outro  caminho ,  ain^ 
da  que  muito  mais  comprido ,  e  cuftofo,  porque  as  traziap 
pello  rio  Indo  acima :  e  deíembarcadas  as  paííavaõ  por  terra,e 
portas  Peraponefas  á  Provincia  de  Batriana,  e  embarcavaõ- 
nasnorioOxo  ,  que  femete  no  mar  Cafpio,  ehiaô  a  hum 
porto  do  rio  Ram ,  que  fe  chama  Sicatrum ,  e  por  eíle  rio  aci- 
ma que  íe  agora  diz  Volga  íegundo  parece  as  levavaõ  á  Cida- 
de de  Nonogardia ,  que  he  agora  do  Graõ  Duque  de  Moíco- 
viâ  ,  e  eftá  da  parte  do  Norte  em  57.  graps  daltura ,  e  atravef- 
lâvaó  por  terra  a  Provincia  de  Sarmacia  ao  rioTanais,que  a 
devide  da  Europa  ,  onde  embarcavaõ ,  e  por  elle  abaixo  as  le* 
Vâvaõ  à  alagoa  Meotas,  e  Cidade  de  Cafa  que  antigamente  fe 
dizia  Theodofia  ,  e  por  fer  de  Genoeíes  vinhaõ  por  ellasás 
fuás  galeaças. 

E  dizem  que  durou  efte  trato  atè  o  tempo  de  Commodita 
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Emperador  Arménio  que  mandou  mudar  efte  caminho  ao 
rio  Carius ,  na  fim  do  qual  deíembarcavaõ ,  c  atraveíTavaõ  d 
Reyno  de  Hiberia  que  íe  agora  diz  Jorgiana  ,  c  tornavaõa 
embarcar  no  rio  Facis ;  e  por  elle  hiaó  ao  mar  de  Lacana ,  e 
Cidade  de  Trapczonda ,  que  cftà  em  quarenta  c  tantos  grãos 
dãfcura,  onde  vinhaõ  por  eftas  mercadorias  asnaosdaEu? 
ropa  ,  e  Africa :  e  dizem  ainda  que  Nicana  determinava) 
ou  linha  jà  pofto  por  obra  de  abrir  mais  de  cento  e  vinte  le? 
goas  de  terra  que  ha  deíle  mar  Cafpio  ao  Euxinio  pêra  que 
podeííem  ir ,  e  vir  por  agoa  as  efpecearias ,  drogas ,  e  outras 
mercadorias  que por  aqui  entaôcaminhavao  ,  feonaô  mata- 
ra Tholomeu-Carauno ,  par^onde  naõ.  executou  feu  gcneroío 

■■'  Afíi  que  perdido  efte  caminho,  pelUs  guerras  dò  graõ 
Turco ,  a  induftria  humísna  abrio  logo  outro  a  cilas  merca- 
dorias ,  e  a  outras  que  traziaõ  da  Ilha  de  Samarra  ,  Cidade  de 
Malaca,  Ilha  da  Jaoa :  a  eníeada  de  Bengala ,  e  pello  rio  Gan- 
ge  acima  as  levavaõ  à  Cidade  Dagra,  donde  atrav^eílavaõ  por 
terra  a  outra  que  cftà  no  rio  índio  que  fe  chama  Bacar ,  don- 
de hiaõ  pollo  Sertaõ  dentro  à  Cidade  de  Cabor,  que  he  a 
principal  dos  Mogores :  e  dahi  à  graõ  Cidade  de  Samar cante 
queeftànaProvinciádeBatriana:c  juntos  os  mercadores  da 
Índia ,  Perda ,  Turquia  ,  que  traziaõ  borcados ,  veludos , 
chamalotes ,eícailatas ,  alcatifas,  feltros, e outros  panos  de 
lãa  que  hiaõ  gaftando  aiè  o  Cathayo ,  e  graõ  Província  da 
China:  donde  traziaõ  ouro,  prata  , pedraria  ,  Aljofre  ,  (eda, 
alíniícre ,  Cânfora ,  aguila ,  fandalos ,  e  muito  Ruybarbo ,  e 
outras  couíâs  que  cá  tinhaõ  valia. 

Deípois  dido  diz  que  levarão  eftas  mercadorias ,  drogas  > 
c  eípecearias,  era  nãos  pollo  mar  Indico  ao  Eílreito  Dorrouz, 
e  rio  Eufrates ,  e  Tigres ,  e  as  deíembarcavaõ  na  Cidade  de 
Baçora ,  que  eftà  em  trinta  e  hum  grão  ao  Norte.  Dahi 
hiâõ  por  terra  á  Cidade  Delepo ,  Damafco ,  Baruti ,  que  eílá 
da  meíma  banda  cm  trinta  e  cinco  grãos;  donde  as  vinhsõ  to- 
mar as  galés  de  Verieza , que  traziaõ  romeiros  á  Caía  Santa. 
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Né  «mo  áe  1355.  em  tempo  éoi  Emperador  Federica 
Bârb*  RoJía ,  diz,  que  foy  ter  a  Lubres  Cidade  Daiemanha 
hiMiia  íiao  com  certos  índios  em  huma  canoa ,  que  íaõ  navios 
dcremo ,  parecemfe aos  tones  de Cochim :  porém  cfta  canoa 
éêviâ  de  íer  da  Coíla  da  Florida  Bacalbãos ,  c  acjuella  terra , 
p&r  eft»r  na  meíma  altura  Dalemanha :  de  que  os  Tudcfcos 
fícaraõ  cfpantados  do  tal  navio,  e  gente  ,  por  naô  íaberem 
donde  €raõ,  nem  entenderem  fua  lingoagem,  nem  terem 
tioticia  daquella  tetra,  como  agora ,  porque  bem  os  podia 
âiH  levar  o  vento ,  e  agoa ,  como  vemos  que  trazem  as  alma- 
dias  de  Quiloa ,  Moçambique,  Sofala,  a  Ilha  de  Santa  Ele- 
fia ,  qne  he  hum  ponto  de  terra ,  que  eftá  naquclle  graó  mar 
daquella  Cofta  ,  e  Cabo  de  Boa  Efperança  taõ  feparada. 

No  anno  de  1300.  deípois  da  vinda  de  Chriftoo  graõ  Sol- 
daõ  do  Cairo :  mandou  que  tornaííem  as  eípeciarias ,  drogai, 
mercadorias  das  índias  ao  mar  Roxo,  como  em  o  principio 
coílumiívaõ :  fomente  que  defta  vez  defembarcavaô  da  ban. 
àd.  de  Arábia,  e  porto  de  ]udá ,  as  levavaõ  á  cafa  deMeca,  e  as 
caravanas  que  hiaõa  ella  em  romaria  as  traziaô  donde  cada 
'hum  era,  por  emnobrecer  ííia  terra  ,  principalmente  a  Cida- 
íde  do  Cairo ,  donde  as  paííavaõ  polia  Provincia  do  Egy pto, 
-inibia,  Africa,  ao  Reyno  de  Tunes,  Treroecem,  Fez,  Marro^ 
cos.  Sus ,  íilgamas  levavaõ  alem  dos  montes  AtlanticosàCi* 
dâde  de  Tungubuium  ,  e  Reyno  dos  Jalophos ,  ate  que  os 
Portuguezes  as  trouxcrao  pollo  Cabo  de  Boa  Efperança  à  no* 
btt  Cidade  de  Lisboa  ,  como  íe  dirá  a  íeu  tempo. 

No  anno  de  Í344.  reynando  D.  Pedro  de  Aragão  o  IV. 
dizemos  Coroniílas  de  feu  tempo,  que  Ihepedio  ajuda  D. 
sLuiz  de  Lacerda  neto  de  D.  Joaôde  Lacerda  perairconquif- 
tar  as  Ilhas  Canárias  que  effcaõ  em  vintoito  grãos  defta  mef- 
itta  banda  ,  por  lhe  ferem  dadas  pollo  Papa  Clemente  VI. 
-natural  de  França.  E  íegundo  ifto  jà  naquelle  tempo  havia 
■inuita  noticia  daquel  Ias  Ilhas  por  toda  Europa ,  quanto  mm 
cm  Eípanha,  porque  tamanhos  Principes  na©  íc  haviao  de 
mover  aeftaempfeza  íem  niuitaccrtcza* 

^  Tam- 


m 


i-^M 


í('ii  i; 


Em  diverfos  ao!ios.  tg 

Também  querem  que  nefte  meyo  tempo  foíTe  a  Ilha  da 
IVJâdeira  dcícuberta,  que  eftà  em  trinta  c  dous  grãos,  por 
bum  Ingres  que  fe  chamava  Machim ,  que  vindo  de  Inglater- 
ra pêra  Eípanha  com  huma  mulher  furtada ,  foraõ  ter  à  Ilha 
com  tormenta ,  e  forgiraõ  naqucllc  porto  que  íe  agora  cha- 
ma Manchico,  de  feu  nome  tomado,  epella  amiga  vir  do 
mar  enjoada  íahio  cm  terra  com  alguns  da  companhia ,  c  a 
nao  com  tempo  fe  fez  á  vela,  e  cila  faleceo  danojada.  Machim 
que  a  muito  amava  pêra  íua  fepultura  fez  huma  Ermida  do 
Bom  Jeíu  ,  e  cfcreveo  cm  huma  pedra  o  nome  feu ,  e  delia :  t 
a  caulâ  que  os  alli  trouxera  ,  e  poslha  por  cabeceira :  e  orde- 
nou hum  barco  do  tronco  de  huma  arvore,quealli  havia  mui- 
to groíTos ,  c  enibarcoufe  nelle  com  os  que  tinha ,  e  foraõ  ter 
à  Gofta  Dafrica  ícm  velas,  nem  remos.  Os  Mouros  houveraõ 
ifto  por  couíâ  milâgrofa ,  e  por  tal  os  apreíentaraõ  ao  Senhor 
da  terra,  e  clle  pella  íxieíma  cauía  os  mandou  a  ElRey  [de 
Caftella. 

'  No  anno  de  1393.  reynando  em  Caftella  ElRey  D.  Hen- 
rique III.  pela  informação  que  Machim  defta  Ilha  dera,  ea 
nao  de  fuâ  companhia,  moveo  a  muitos  de  França,  e  Caftella 
irem  a dcfcobrilia ,  e  a  graó Cariaria,  principalmente  An- 
daluzes ,  Biícainhos  j  Lepuzcos :  levando  aftaz  gente ,  e  ca- 
valos ,  mas  naô  íey  íe  foy  ifto  a  íoa  cufta ,  ícdelRey :  como 
quer  que  feja ,  querem  que  foííem  os  primeiros  que  houvcí- 
íem  vifta  das  Canárias ,  e  lahiíícm  nellas ,  c  cativaíTem  cento 
ccincocnta  peífoas :  outros  querem  que  foíTe  iftonoanno  de 

Segundo  os  noíTos  Coroniftas  deixarão  eícrito ,  deípois  da 
Encarnação  de  Chrifto  141 1.  ou  i6.annos,  nomezde  ]ulho 
partio  ElRey  D.  Joaõ  o  I.  de  Portugal  da  Cidade  de  Lilboa , 
e  o  Principe  D.  Duarte ,  e  o  Ifanté  D.  Pedro  ,  e  D.  Anrique 
íeus  filhos  ,e  outros  Senhores  ,e  Nobres  do  Rey no  pcra  Afri* 
ca  ,e  tomarão  a  graõ  Cidade  de  Ceita,  queeftá  da  parte  do 
Norte  em  trinta  e  cinco  ate  íeis  grãos  daltura ,  qu«  foy  huma 
das  principaes  coufas  alargaremíe  os  termos  de  Efpanha^ 
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Vindos  de  lá,  olfante  D.  Anric|ue  dcfcjofo  de  accrefccn- 
íar  efte  Reyno ,  c  deícobrir  outro  Mundo  novo ,  íe  aíTcntou 
DO  Algarve  ao  Cabo  de  S.Vicente  donde  começon  a  mandar 
deícobrir  a  Cofta  de  Mauritânia,  porquê  naquclle  tempo  ne- 
nhum Portuguez  paíTava  do  Cabo  de  Naõ ,  que  eftà  em  29. 
grãos  dâltura.  E  pcra  ifto  íe  por  cm  eíFcito ,  mandou  o  Ifante 
aparelhar  certos  navios :  e  deu  aos  Capitães  por  Regimento 
que  deite  Cabo  por  diante  foílc  feu  deícobrimento:  cllcsaíli 
o  faziaõ ,  mas  como  chegavaõ  a  outro  que  íe  chama  Bojador, 
nenhuma  peíToa  ouíava  aventurar  a  vida :  de  que  o  líante  an« 
dava  aííaz  agaítado. 

No  anno  de  1417.  reynando  em  Caftella  D.  Joaõ  o  IL  e 
gorvenando  fua  mãy  dona  Caterina,  hum  Moflcm  Rubem 
de  Bracamonte  que  fora  Almirante  de  França  lhe  pedira  a 
Conquifta  das  Ilhas  Canárias ,  com  titulo  de  Rey  pêra  hum 
feu  parente  que  fe  chamava  Moííem  Joaó  Bctancort ,  e  que 
a  Rainha  lhas  dera,  c  o  ajudara.  Partio  de  Sevilha  com  boa 
Armada ,  c  querem  ainda  que  a  principal  cauía  que  a  ifto  o 
movera  era  deícobrir  a  Ilha  da  Madeira,  que  Machim  achara. 
Masforaô  ter  às  Canárias,  levando  comíígo  hum  Frey  Men* 
do  pêra  Biípo  delia ,  concedido  pelo  Papa  Martinho  V.  Sabi- 
dos em  terra  ganharão  Lançarote,  Forte  ventura,  Gomeira,  e 
o  Ferro  j  doride  mandarão  a  Eípanha  muitos  cfcravos ,  mel , 
cera ,  cânfora,  couros ,  orchiga ,  figos ,  fangue  de  dragaõ,  e 
outras  mercadorias,  em  que  íizeraõ  bom  dinheiro,  porque 
cfta  Armada  diz  que  defcobrio  a  Ilha  do  Porto  Santo  >  aíTen- 
taraõ  em  Lançarote,  onde  fizeraõ hum  Caftello  de  pedra,  c 
barro ,  com  que  foftiveraõ  o  que  tinhaõ  ganhado. 

No  anno  «de  1418.  vendo  Joaõ  Gonçalvez  o  Zarco,  e 
PTriítaõ  Vaz  Teixeira,  Cavaleiros  da  Ca  ia  do  I  fante,  os  deíe- 
jos  que  elle  tinha  de  defcobrir  terra :  e  elles  de  o  íervirem  na 
talempreza  ,  lhe  pedirão  hum  navio, e  licença  em  queforso 
aeíte  deícobrimento,  e  junto  da  Cofta  de  Africa  lhes  deu 
tal  tormenta  que  fe  naõ  poderão  juntar  aella  ,  e  fe  perderão 
de  todo  íe  0$  Deos  naõ  focorrcracom  Ihesamoftrat  huma  ter- 
ra 
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ra ,  e  porto'a  que  pozeraó  Nome  Santo ,  onde  fe íalvaraõ ;  e 
eftiveraó  aqm  dous  annos.  No anno  de  410.  deícobriraõ  as 
Ilhas  da  Madeira ,  e  fe  paíTâraõ  a  ella ,  onde  ainda  acharão  a 
Ermida ,  e  pedra  que  contava ,  como  Machim  alli  eftivera. 
Outros  dizem  que  vendo  hum  Caftelhano  os  deíejos  que  o 
I  fante  tinha  de  defcobrir  novo  Mundo ,  lhe  dera  conta  como 
clles  acharão  a  Ilha  do  Porto  Santo ,  c  por  fer  couía  pequena 
naõfaziaõ  delia  eftima.  Que  foy  caufa  de  mandar  là  o  ífan- 
te  Bertolamcu  Pereftrelo,  Joaõ  Gonçalvez  o  Zarco ,  Triftaó 
Vaz  Teixeira :  e  pollos  íinaes ,  e  derrotas  que  o  Caftelhano 
dera  do  Porto  Santo ,  foraô  ter  a  elle ,  e  dcípois  de  alli  eftar 
dous  annos ,  no  de  420.  íe  paííaraõ  à  Ilha  da  Madeira,  onde 
acharão  como  Machim  alli  eftivera. 

Eíhndo  aííí  Moííem  Joaõ  Betancort  na  Conquifta  das 
Canárias  ( como  he  dito  )  dizem  que  o  matarão ,  e  deixara 
porícu  herdeiro  hum  parente  que  fe  chamava  MoflemMe- 
naníc,  e  que  efte  as  vendera  a  hum  Pêro  Barba  de  Sevilha. 
Outros  querem  dizer  que  Moííem  Joaõ  Betancort  íe  foííe  a 
França  refazer  de  novo  pêra  efta  Conquifta ,  e  deixara  alli 
hum  fobrinho  ,e  como  nunca  mais  de  là  viera :  vendo  o  pa- 
rente que  naõ  podia  foftentar  a  guerra ,  vendera  as  Canárias 
aôlfante  D.  Anrique  por  certa  coufa  quçjhe  dera  na  Ilha 
da  Madeira.  ,   ^  '  í  • 

No  anno  de  414.  diz  que  mandou  blfante  fazer  huma  Ar- 
mada pêra  Conquifta  dell:as  Ilhas ,  hia  por  Capitão  mor  del« 
la  D.  Fernando  de  Caftro ,  e  como  as  gentes  delias  eraó  beli- 
coías,  defenderão  bem  fuás  caías.  E  vendo  D.  Fernando  o 
grande  gafto  que  fazia  fe  tornou ,  e  deípois  o  Ifante  alargou 
efta  terra  àCoroa  de  Caftella  pellas  ajudas  que  a  Betancort 
dera.  Mas  os  Caftelhanos  contaõ  ifto  doutra  maneira ,  que 
nem  os  Reys  de  Portugal ,  nem  o  Ifante  D.  Anrique  as  qui- 
zeraõ  alargar  ,  ate  chegarem  a  direito  diante  doPapaEuge» 
nio  IV.  Veneziano,  o  qual  vendo  ifto  deu  a  Conquifta  da- 
quellas  Ilhas  porfentença  aElRey  D.  Joaõ  de  Caftella,  no 
anno  de  trinta  e  hum,  por  onde  csíTcu  efta  contenda  das 
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■C2:ifítm  aníre  os  Rcys  de  Portugal , e  Caftella. 

Eftas  Ilhas  das  Canárias  diz  que  íaô  íete,  e  que  fe  chama- 
vaõas  Beatas,  ou Bcmafortunadas ,  cftaõem  vintoito grãos 
da  parte  do  Norte ,  tem  o  mayor  dia  de  treze  horas ,  c  a  noi- 
te de  outras  tantas ,  eftaõ  de  Eípanha  duzentas  Iegoas,cda 
Coílâ  de  Africa  dezaíete.  Ero  tempos  pafíadosadoravaõos 
ídolos ,  comiaó  carne  crua,  por  falta  de  fogo ,  naõ  tinhaõ  fer-. 
ro ,  ícmcavaõ  íem  nada ,  la  vravaõ  a  terra ,  com  cornos  de  bo- 
des ,  e  cabras ,  cada  Ilha  falava  fua  lingoagem,  cafavaõfecom 
muitas  mulheres,  e  primeiro  que  as  conhecelTem  as  davaõ 
aosíenhorcs:  tinhaõ  outros  diveríos  cuílumes, agora  todos 
faõdâLcyde  Chriílo,  tem  muito  trigo,  cevada, açucares, 
vinhos, e  huns  padaros  que  chamaõ canários  ,quecm  Eípa- 
nha  faó  eftimados.  Na  Ilha  do  Ferto  naõ  ha  outra  agua íc- 
naó  a  que  de  noite  deita  huma  arvore,  íobre que eftàhuma 
nuvem  ,  deita  bebwNii  as  gentes ,  e  gados ,  couía  a  todos  muy 
notório. 

No  anno  de  1418.  diz  que  foy  o  Ifante  D.  Pedro  a  Ingla- 
terra ,  Françâ,  Alemanha,  à  Caía  Santa  ,  e  a  outras  daquella 
banda,  tomou  por  Itália  ,  efteve  em  Roma ,  e  Veneza ,  trou- 
xe de  làhum  Mappamundoq  tinha  todo  âmbito  da  terra,  e 
o  Eílreito  do  Magalhães  fe  chamava,  Cola  do  dragaõ,  o  Ca- 
bo de  Boa  Efperança,  fronteira  de  Africa,  e  que  defte  Padraã 
íe  3Jud:ua  o  Ifante  D.  Anrique  em  íèudeícobrimento.  Fran- 
ciíco  de  S0UÍ4  Tavares  me  diííe  que  no  anno  de  528.  o  Ifante 
D.  Fernando  lhe  amoftrara  huma  Mappa  que  fe  achara  no 
Cartório  Dalcobaçaque  havia  mais  de  cento  e  vinte  annos 
que  era  feito ,  o  qual  tinha  toda  navegação  da  índia ,  com  o 
Cabo  de  Boa  Efperança ,  como  as  dagora  ,  fe  aíli  he  ifto ,  jâ 
cm  tempo  paííado  era  tanto  como  agora,  ou  mais  deícoberto.. 

Com  todo  o  trabalho ,  e  gaílo  que  o  IfanteD.  Anrique  ti- 
nha feito,  nunca dsfiftio de íeu  prepofitOjcdefcobrimenro, 
e  pêra  iíío  mandou  a  elleCilitnes  íeu  criado,que  foy  o  primei- 
ro que  paílou  o  Cabo  Bojador ,  tanto  por  todos  arreceado ,  e 
trouxe  nova  naõ  íer  taõ  perigofo  como  íe  dizia ,  da  outra ban* 
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da  fahto  em  terra  ,  e  como  quem  tomava  poíTc,  ppzhuma 
Cruz  de  pao  «ella  por  marco ;  e  no  anno  de;  14.33,  ^^  ^^"^  ^^ 
Agofto  falcceo  ElRey  D.  Jcaõ  §/.  e  alevantaxaô  poí  Rey  D* 
Duarte-  íeu  filho. 

No  anno  de  434.  mandou  o  Ifante  D,  Anrique  A/ot^ 
fo  Gonçalves  Baldaya ,  Capiíaõ  de  hum  navjo  ,  g  Gilianes 
que  defcobrio  o  Cabo  em  outro  Cabo  alem  delle  íahidos.  em 
terra  conhecerão íer  povoada,  e  cQmoí^biaPíqjje  o,  Ifante  de- 
fejâva  haver  delia  língua  foraõ  ter  ahiama  ponta  íem  ver  ne^ 
chuma  coufa ,  donde  |c  tornarão ,  e  n©  anno  de 438,  falece® 
ElRey  D.  Duarte:  e  pello  Príncipe  D.  Afonfo  ficar  menina 
gorvfirnoaoIíanteD.  Pedro  íêu  tio. 

No  anno  de  441.  mandou  olfançe  D.  Anriqne  douini» 
vios,  Capitaens  dellesNunoTriftaõ,  c-Antaõ  Gonçalves, 
fâhirâó  na  Cofta ,  e  fizeraõ  preza ,  c  chegarão  ao  Cabo  Bran* 
co,que  eftá  cm  vinte  grãos,  informado  o  ifante  das  coufas  da? 
quella  terra  pcllos  Mouros  que  eftes  tro^xcraõ,  mandou  Fer- 
não Lopes  d' Azevedo  dar  conta  ao  PapaEugenio  IV.  do  quç 
paíTava ,  e  como  eíperava  refuUar  graõ  proveito  á  Santa  Ma- 
dre Igreja ,  o  Papa  lhe  conccdco indulgência  ,e  doaçaô  per^- 
pctua ,  e  tudo  o  mais  que  pedii  aos  que  nefta  em  preza  fales 
ceíTem. 

Deípois  difto  no  anno  de  1443.  mandou  o  If^nte  Antaõ 
Gonçalves  rcfgatar  os  efcrâvos  que  trouxera ,  e  os  Mouros 
deraõ  por  clles  negros  de  cabelos  revolto.,  e  algum  opro:  don- 
de ficou  nome  rio  do  Ouro ,  e  mais  accreícentou  o  deíejo  ap 
deícobrimento;  e  por  iíTo  fcy  logo  lá  NunoTriíl:aõ,e  chegou 
às  Ilhas  Dârguim ,  donde  fez  preza ,  e  fe  tornou  com  cila  no 
anno  Íeguintedei444.  Lançarote  moço  da  camará  do  Ifante, 
Gilianes,  e  outros  armarão  cenos  navios  foraõ  por  Cofta  aiè 
as  Ilhas  da  Garça ,  tomarão  perto  dcdozentas  almas ,  que  fo- 
raõ as  primeiras  qoeatèeniaõ  de  là  vieraõ. 

No  anno  de  1445.  toy  por  Capitão  de  hum  navio  Gonça- 
lo de  Cintra  Eícudeirodo  Ifante  fahidos  em  terra  numa  An- 
gra que  fe  agora  chama  de  íeu  nome,  tomarão  es  Mouros 
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com  íeis,  ou  fcte  companheiros,  foy  efta  a  primeira  perda  que 
rcccbco  Portugal  defta  cmprcza,  c  no  atino  íeguinLcman-' 
dou  o  ifante  três  caravcllas  ,cCapitacns  delias  Antaô  Gon- 
çalves, Diogo  Afonfo,  Gomes  Pires,  a  que  deu  Regimento; 
qúc  naõ  entraííe  no  rio  do  Ouro :  e  aííentaíTem  pazes ,  c  fízeí- 
ícm  quantos  Chriíiãos  podeílem :  e  íem  nada  diílo  íe  torna*. 


rao. 


No  anno  de  1446  hum  Efcudeiro  delRey  D.  Afonfo  V, 
quê  fe  chamava  Diniz  Fernandes  da  Cidade  de  Lisboa,  foy  a 
eftedeÍGobrimenio,mais  por  honra  que  porveito;  chegou 
ao  rio  à  Sanaga ,  que  eílrá  cm  quinze,  ou  dezafeis  grãos  dal- 
tura  da  parte  do  Norte ,  e  eftrema  os  Mouros  dos  Jalophos , 
onde  tomou  alguns  negros:  naõ  contente  difto,  dizque  pai- 
lou  avante ,  e  delcobrioo  Gabo  Verde,  que  cftàem  catorze 
da  meíma  parte ,  e  podo  fua  Gruz  de  pao  nelle  tornou  con- 
tente. '  '  '^ 

No  anno  de  1447.  tornou  NunoTriílaõ  em  huma  ca- 
ravclia,  e  paíTou  o  Cabo  Verde,  erio  Grande:  e  fahio  em 
outro  que  eftá  além  delle  em  vinte  grãos ,  onde  o  matarão 
com  dezoito  Portuguezes ,  e  com  quatro,  ou  cinco  íe  tornou 
o  navio  em  íalvamento,  Contaõ  mais  que  nefte  raeyo  tempo 
vindo  huma  nao  de  Portuguezes  pelo  Eílreitode  Gibaltar 
fora ,  lhe  dera  tal  tormenta,  que  correra  a  Loefte  muito  mais 
doquequizera,  c  foraõ  ter  a  huma  Ilha  em  que  havia  fete 
Cidades,  e  falavaõa  noíla  lingoa ,  e  preguntaraó  íe  tinhaõos 
Mouros  ainda  occupado  Eípanha  donde  fogiraõ  polia  perdi- 
da delRey  D.Rodrigo.  O  Contramcílre  da  nao  diz  que  trou- 
xe huma  pouca  darea,  e  que  a  vendera  a  hum  ourives  em  Lií^ 
boa  de  que  tirara  boa  cantidade  douro :  íabendo  iílo  o  Ifante 
D.  Pedro  que  ainda  governava,  diz  que  o  mandou  efcrever 
na  caía  do  Tombo.  E  alguns  querem  que  efias  terras,  e  Ilhas 
que  os  Portuguezes  tocarão ,  fejaõ  aquellgs  que  íe  agora  cha- 
maõ  as  Antilhas,  enova  Eípanha,  e  allegsõ  muitas razoens 
pêra  iíío,  em  quenaõfallopornaõ  tomar  iíloá minha  conta, 
mas  com  tudo  toda  a  couía  de  que  naõ  íâbiaõ  dar  razaõ  era 
dizer,  hc  a  nova  Efpanha.  No 
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No  annnodc  1449.  ElRey  ^-  A^oníoV.  deu  licença  ao 
Ifante  D.  Anriquc  íeutio  para  mandar  povoar  as  Ilhas  dos 
y\ cores  que  hsvia  dias  qcraõdeícubertas:  eno  annode45S. 
paíTou  eíte  Rey  a  Africa,e  tornou  aVilla  Dalcacere,  eno  de 
61.  mandou  Soeiro  MendesFidàlgo  de  íuaGafa  fazerocaftel- 
lo  Darguinfí  a  que  deu  Alcaidaria. 

No  anno  de  461.  vicraõ  a  eftc  Reyno  de  Portugal  trcs  Ja  - 
noezes  peíToas  Nobres ,  o  primeiro  delles  era  Antaô  de  No- 
ly ,  e  hum  feu  irmaó ,  e  íobrinho ,  cada  hum  cm  íeu  navio , 
pedirão  licença  ao  Ifante  pêra  deícobrir  as  Ilhas  do  Cabo 
Verde ,  aellc  lhe  aprouve :  alguns  querem  dizer  que  foííem 
aqucllas  que  os  antigos  chamarão  Gorganas ,  Eíperidas ,  Or- 
çadas ,  roas  elles  lhes  pozeraõ  nome  a  Maya ,  Santiago ,  S; 
Felipe ,  polias  verem  em  feu  dia ,  outros  lhe  chamaõ  as  Ilhas 
Dantaõ ,  ou  Dantonio.  Nefte  mcímo  anno ,  ou  no  outro  le- 
giiinte  faleeco  efte  Ifante  D.  Anrique,  deixando  deícoberto 
do  Cabo  do  Naõ  atè  a  Serra  Lioa  que  cftà  defta  noíía  banda^ 
cm  oito  grãos  da  Itura.  ;n 

No  anno  de  469.  arrendou  EiRey  D.Joâõ,  o  trato  de  Gui- 
ne a  Fcrnaõ  Gomes ,  que  fe  defpois  chamou  da  Mina ,  por 
cinco  annos ,  a  rezaõ  de  duzentos  mil  reas  cada  hum  anno ,  e 
que  mandaíTe  em  cada  hum  delles  defcobrir  cem  legoas  alem 
dasdcícubcrtas.  No  anno  feguinte  de470.paírou  efteRey^ 
CO  Príncipe  D.  Joaõ  feu  filho  em  Africa  ,  e  tomarão  a  Villa 
Darzilla  ,  e  a  Cidade  de  Tangere  íe  defpejou  com  medo, 
tendo  muito  cuílado,  parece  que  permitio  Dcos  iílo  por 
amoftrar  que  os  ouíâdos  faó  deíle  favorecidos. 

No  anno  de  1471.  mandou  Fernaõ  Gomez  deícobrir  a 
Coda  como  fe  obrigara ,  e  foraõ  a  iíío ,  Joaõ  de  Santarém ,  e 
Joaõ  Deícovar ,  e  em  cinco  grãos  daltura  acharão  a  Mina.  E 
no  anno  feguinte  de  47i.deícobrio  FernaõdoPòaIlha  que 
íe  chama  como  elle ,  e  nefte  mefmo  tempo  foraõ  defcubertasi 
as  I Ihasde  S.  Thome,  e  Príncipe  que  eftaõ  nsLinha,  e  na  ter^ 
ra  firme  o  Reyno  de  Benij  atè  o  Gabo  de  Câterina  que  eílà 
da  parte  do  Sul  cm  trcs  grãos,  e  oquefez  eíledefcobrímen- 
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to  era  criado  de  S.  Altezâ,  chamavaíe  Siqueira.  Muitos  que- 
rem dizer  cjue  neíle  tempo foílcm  terras,  e  Ilhas  defcubertas, 
de  que  jà  naõ  ha  memoria,  que  ícrá  de  Noê  atè  agora. 

No  annodc  1480.  falcceo  efte  magnânimo,  e  esforçado 
Rey  D.  A/onío  V".  deixando  muitas  ccuías  feitas  dignas  de 
memoria ,  e  começou  logo  a  Rcynar  D.  Joaõ  II.  íeu  filho , 
que  noanno  de  oitenta ,  ehum ,  mandou  por  Diogo  Dazam. 
buja  fazer  a  Fortaleza  da  Mina  ,e  ficou  por  Capitão  delia. 

ISo  anno  de  1484.  foy  mandado  por  efte  Rey  D.  JoaÔ  a 
cíle  defcobrimento  Diogo  Caõ  Cavalletro  de  íua  Caía :  che» 
ggdo  ao  rio  de  Manicongo,  que  eftà  da  parte  do  Sul,  cm  fete, 
ou  oito  grãos  daUura,  poz  neile  Padrão  de  pedra  com  Armas, 
e letras  Reais  que  denunciavaõ  que  omandava,eoanno,  e 
Era  era  que  íe  pozcrâô  as  Cruzes  dçpaoj  daqui  foraõ  terão 
rio  Pico  de  Capricórnio ,  pondo  Padrões ,  onde  lhe  pareceo 
íer  neceííario,  tornando  a  Manicongo  vioíe  com  ElRey  del- 
íe,  e  mandou  Embaixador,  e  homens  de  credito  a  efteRey  no, 
e  no  anno  feguinte ,  ou  no  outro  defpoisdellç  chegou  Joaõ 
Alonfó  Daveiro  do  Rey  no  de  Benij  com  pimenta  de  rabo , 
que  foy  a  primeira  que  fe  vio  nefta  terra. 

Noannode48ó.  mandou  ElRey  D.Joaõ  a  efte  defcobri- 
mento Bertholameu  Dias  Cavalleiro  deíua  Caía  coro  três 
relias,  indo  aflí  ao  longo  da  terra  pozeraõ  Padrões  de  pedra, 
e  defcobrio  o  Cabo  de  Boa  Efperança ,  e  alem  delle  atè  o  rio 
do  Ifante ,  que  íe  pôde  dizer  que  via  terra  da  índia ,  mas  naõ 
entrou  nella  ,  como  Moyíès  na  terra  de  PromiíTaõ. 

No  anno  de  487.  mandou  ElRey  D.  Joaõ  defcobrir  a  In-, 
dia  por  terra,  foy  a  iíTo  hum  Peto  de  Coviihãa  feu  criado,  ie 
Afonío  de  Paiva  por  íâberem  a  lirigoa  Arábia ,  partirão  no 
mez  deMayo  do  meímo  anno ,  e  na  Cidade  de  Nápoles  em- 
barcarão. Chegarão  à  Ilha  de  Rodes ,  poufaraõ  em  caía  dos 
Comendadores  Portuguezcs,  pafíaraõ  á  Cidade  d'Alexani 
dria ,  dahi  foraõ  ao  Cairo ,  e  ao  porto  do  Toro  em  carava- 
nas, c  em  recovas  de  Mouros ,  onde  embarcarão  no  mar 
Roxo ,  chegarão  á  Cidade  Dadcm ,  onde  fc  apartarão  Joaõ 
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de  Paiva  pêra  Thiopia ,  e  Pêro  de  Covilliãa  à  índia ,  e  foy 
ter  à  Cidade  de  Cananor ,  Calecut ,  e  tornou  a  Goa ,  onde 
embarcou  pêra  Sofalla ,  Cofta  Dafrica ,  a  ver  aquellas  Minas 
couías  taõ  nomeadas. 

De  Sofaia  tornou  a  Moçambique,  e  à  Cidade  de  Quiloa, 
Bombaça  ,  Melinde,  ate  a  Cidade  Dadem  donde  Afonfo 
de  Paiva  fe  a  partara  delle,e  foy  pello  mar  Roxo  à  Cidade  do 
Cairo ,  onde  ficarão  de  fe  ajuntarem ,  mas  achou  nova  co- 
mo ahi  falecera ,  e  cartas  delRey  D.  Joaõ  II,  em  que  manda- 
va que  fe  viííe  com  o  Preíle  Joaõ  da  índia. 

Vendo  Pcro  de  Covilbaa  efte  recado,  partio  do  Cairo  ao 
porto  do  Toro ,  e  dahi  à  Cidade  Dadem  onde  jà  duas  vezes 
eílivera,  e  tendo  noticia  de  camanha  couía  era, e  quam  prof- 
pera  a  Cidade  Dormuz,  determinou  de  ir  a  vella  ,  e  foy 
ao  longo  da  Cofta  Darabia  ao  Cabo  de  Refalgatc  que  eftá 
no  Trópico  de  Cancro ,  e  dahi  a  Ormuz ,  que  eftá  íítuada 
em  vinte  fete  grãos  da  mefma  banda.  Enformado  do  Eftrei- 
to  da  Perfia,  e  daqoella  terra ,  íe  tornou  ao  mar  Roxo,  e  paí- 
íouíe  ao  Reyno  do  Abexim,  que  vulgarmente  fe  chama  Preí- 
tejoâõ  da  índia,  onde  efteve  até  o  anno  de  jzo.  que  o  achou 
lá  o  Embaixador  D.Rodrigo  deLima.Efte  Pêro  deCovilhaa 
foy  o  primeiro  Portuguez  que  eu  ^aiba  q  vio  as  índias,  e  feus 
mares ,  e  outras  couías  a  rós  muy  remotas. 

No  anno  de  1490,  mandou  ElRcy  a  Manícongo  cem  três 
navios  Gonçalo  de  Souíà  hcmem  Fidalgo,  tornou  em  íua 
companhia  o  Embaixador  de  Manicongo ,  que  Diogo  Caõ 
trouxera ,  tendo  jà  tomado  agua  de  bautifmo ,  e  outros  que 
com  elle  vicraõ,  Gonçalo  deSouía  faleceo  no  caminho,  e 
elegerão  por  Capitão  mor  a  feu  fobrinhoRuy  deSoufa , che- 
gado a  Manicongo ,  fezlhe  EiRey  muito  gafalhado ,  e  bauti- 
zouíe  logo  com  a  roór  parte  de  fua  terra,  que  foy  grande  lou- 
vor ,  e  honra  ao  Rcyno  de  Portugal,  c  fua  Coroa. 
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DESCOBRIM 

AS  ANTILHAS,  El 
pollos  Efpanhoes 


NTO 

DIAS 


J:  O  anno  de  1492.  cílando  ElRey  D.  Fernando 
m  de  Caftella  íobre  a  Cidade  de  Grada ,  deípa^ 
chou  Chriílovaõ  Colom  Italiano  ,  comeres 
I  navios  ao  deícobrimcnto  da  nova  Eípanha ,  o 
qual  primeiro  viera  a  Portuga!  a  ElRey  Dé 
Joaõ  II.  e  o  naõ  quiz  aceitar.  Partio  da  ViiU 
de  Pálios  aos  3.  dias  do  naez  d'Ágofío  levando  coníigo  por 
Capitaens,  e  Pilotos  Martim  AlonfoPiçaõ,Franciíco  Mar- 
tins Piçaõ,  Vicente  Anez  Piçsõ,  e  Bartholameu  Colom 
leu  irmaô  ,e  cento  e  vinte  peíloas.  E  querem  dizer  alguns 
que  foíTem  os  priíiieircs  que  navegaííem  por  alturas,  nas 
Ilhas  Canárias  tomarão  reíreíco,  dâhiforaõ  na  volta  doSa- 
garço:  e  vendo  o  mar  delle  coalhado  ficarão  eípantados,© 
coro  grande  arrcceo  chegarão  às  Antilhas  a  10.  dias  do  mez 
de  Outubro.  E  a  primeira  Ilha  que  viraõ  íe  chamava  Grei- 
nani ,  íahiraó  cm  tetra  tcmaraõ  poííe  delia  ,  pozeraõlhe  no- 
me S. Salvador :  deípois  viraõ  muitas  a  que  chamarão  as  Prin- 
cczas,  por  ferem  as  primeiras  por  elles  viftâs :  mas  os  da  terra 
lhes  charoaõ  os  Lucayos ,  sinda  que  todas  tem  nomes  fepa- 
rados ,  e  eftaõ  da  parte  do  Norte ,  quaíi  debaixo  do  Tropir 
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CO  de  Cancro ,  da  parte  do  Norte  de  dczafcis  grãos  até  de- 
zafetc ,  que  he  a  Ilha  de  Santiago. 

Daqui  foraõ  à  Ilha  a  que  os  da  terra  chamaõ  a  Cuba ,  e  os 
Caftelhanos  pozcraó  nome  Fernandina  por  ElRcy  D.  Fer- 
nando ,  a  qual  eftà  em  vinte  dous  grãos ,  donde  os  índios  os 
Icvaraõ  à  outra  que  elles  chamaõ  Ahyti ,  c  os  Caftclhanos 
líàbcla,  cm  memoria  da  Rainha  de  Caftella :  e  também  a  Eí- 
panhoIí.Aqui  (c  perdeo  a nao capitaina,  e da  madeira  delia 
fizeraõ  huma  tranqueira,  onde  deixarão  trinta  eoy to  ho- 
mens ,  c  Capitão  delles  Rodrigo  Darena ,  pêra  aprenderem  a 
Jingoa ,  e  coftumes  da  terra,  donde  trouxeraõ  moftras  douro, 
papagayos ,  e  outras  couías  que  lá  havia ,  e  dez  índios  de  que 
eícaparaõ  íeis  que  íe  cà  bautizaraõ.  E  poz  ifto  taõ  grande  al^ 
voroço,  e  deícjo  aos  Efpanhoes  que  a  nado  queriaõ  hir  à  qucl. 
la  terra,  e  na  volta  vicraõ  pellas  Ilhas  dos  Açores.  E  a  4.  diaS 
de  Março  do  anno  de  493.  entrarão  pella  barra  de  Lisboa :  de 
que  ElKey  D.  Joaõ  lhe  peíou  tanto  que  teve  diíFercnça  fo- 
bre  eílas  terras  com  o  de  Caftella. 

Tanto  que  Chriftovaõ  Colom  chegou  aCaftella  com  cfta 
nova  ,  e  de  coroo  ElRey  D.  Joaõ  lhe  pczava  delia,  ElRcy  D. 
Fernando,  c  Dona  Ifabel,  mandarão  logo  ao  Papa  Alexandre 
VI.  da  qual  nova  elle ,  e  todo  o  Povo  ficarão  marivilhados , 
haver  terra  que  os  Romãos  naõtiveraõ noticia,  havendo- 
íe  por  Senhores  da  Redondeza ,  c  fez  logo  doaçaõ  delias  aos 
Reynos  de  Liaõ ,  e  Caftella  ,  com  tal  condição  que  traba- 
Ihaííem  como  fe  a  idolatria  deíarreigaíTe ,  e  a  noíía  Santa  Fè 
multiplicada.  Chegada  cfta  repofta  tornou  logoElRey  D. 
Fernando  mandar  Chriftovaõ  Colom  ao  deícobrimento,  jà 
Almirante ,  com  outras  honras ,  mercês ,  c  infignias ,  e  der- 
redor das  íuas  Armas  huma  letra  que  dezia :  Por  Cajlella ,  e 
Leoniy  muo  Mundo  achou  Colom. 

No  anno  de  493.  aos  2  5,domezdeOutubro,tornou  Chrif- 
tovaõ Colom  às  Antilhas,  e  da  barra  de  Calez  tomou  íua  der- 
rota ,  levando  dezaíete  vellas ,  e  mil  e  quinhentos  homens  neU 
las ,  e  íèus  irmãos ,  Bertholamcu  Colom ,  e  Diogo  Colom ,  c 

ou- 


IHú 


Em  diverfos  tempos.  31 

e  outros  Fidalgos,  Cavalleiros,  e  Letrados ,  e  Religiofos  corn 
Cálices,  Cruzes ,  e  Ricos  Ornamentos,  e  grandes  poderes 
do  Papa  Alexandre.   E  aos  lo.  dias  chegarão  às  Canárias : 
e  delias  a  vinte  cinco  ou  trinca  dias  ás  Antilhas.   A  primeira 
]lha  que  vn&ò  eftà  cm  quatorze  grãos  da  parte  do  Norte  Leí-j 
teoeíle  com  o  Cabo  Verde ,  diz  que  haverá  delia  4s  Cana*» 
rias  oito  ccntas  legoas,  pozeraõHie  nome  a  Deíejada ,  pelos 
defejos  que  levavaõ  dever  terra,  logo  viraô  outras  muitas,  a 
que  pozeraô  nome  as  Virgens;  ainda  que  os  da  terra  lhe  cha-, 
maô  asQuiribas ,  por  fer  de  homens  guerreiros ,  e  bons  fre- 
cheiros ,  tiraõ  com  herva  taõ  peçonhenta ,  que  quem  morre 
delia  morde  a  íi  mefmo  como  caõ  danado. 

Deílas  Ilhas  em  outras  foraõ  ter  à  principal  delias ,  a  que 
os  da  terra  chamaô  Boriquem ;  e  os  Caftelhanos  S.  Joaõ  , 
donde  chegarão  à  Eípanhola,  ou  Ilha  Bella,  e  acharão  todos 
os  homens  mortos  quenella  deixarão,  por  òffenfas  que  aos 
da  terra  fizeraõ.  Aqui  deixou  o  Almirante  a  mayor  parte  da 
gente  pêra  povoalla,  e  íeus  irmãos  Governadores  delia,  e  çm" 
barcado  em  dous  navios  foy  defcobrir  a  Coíla  da  Ilha  da 
Cuba ,  e  da  hi  a  Jamaica ,  que  fe  agora  chama  Santiago,  todas 
eftâs  Ilhas  cftaõ  dedez^ifetc  atè  vinte  grãos  daltura  da  parte 
do  Norte.  E  em  quanto  lá  andou  o  AÍiíiirante ,  feus  irmãos 
com  os  que  alli  ficarão  paíTaraõ  aííaz  trâbalhp ,  e  deíavcntur^ 
por  fealevantar  aterra.  Tornou Chriftoyaõ Colom  outra 
vez  aCâílella  a  dar  conta  aElRey,  c  à  Rainha  do  q  là  paíTara. 

No  anno  de  1494.  e  mez  de  Janeiro  íe  averiguarão  as  difr 
ferenças  que  antre  cftes  dous  Reys  havia:  e  foy  a  iíío  Ruy 
de  Souía , c  D.  Joaõ  feu  filho ,  e  o  Doutor  Ayres  4'  Almada; 
c  da  parte  de  Caílella  D.  Anrique  Aofiques ,  D.  Jorge  de 
Cardines ,  e  o  Doutor  Maldonado.  AjontaraGÍe  todos  em 
Torrefiihas ,  e  partirão  a  Redondeza  de  Norte  Sulppr  hura 
Meridiano  que  eftà  ao  Ponente  da§  Ilhas  do  Cabo  Vçrde  370, 
legoss ,  e  que  ametade  que  fícaíTe  ao  Lesmm  f oííe  ãe  Porcur 
gal ,  e  Occidente  de  Caftella ,  e  ornar  ,e  terra  p,era  caminhar 
foííe  arfodos  igual.  No  anno  ícguinte  de  ^j.  fajecçí?  EiRey 
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D.  Joaõll.  e  começou  areynar  D.Manoclíeu  primo. 

No  annode  1496.  achandoíe  hum  Veneziano  por  nome 
Sebâftiaõ  Gaboto  em  Inglaterra  ,  c  ouvindo  nova  de  taô  no- 
vo deícobriraento  como  eftc  era  :  c  vendo  em  huma  poma 
conioeftas  Ilhas  acima  ditas  eftâõ  quaíí  em  humpar.dclo, 
c  altura ,  e  muito  mais  perto  de  íua  terra  huma  a  outra ,  que 
de  Portugal  nem  Caftclla,  oamoftrouaEiRey  O.  Anrique 
o  VII.  de  que  elle  ficou  taô  íatisfeito,  que  mandou  logo  ar- 
mar dous  navios ,  c  partio  na  Primavera  com  trezentos  com- 
panheiros ,  fez  íeu  caminho  a  Loefte  a  vifta  da  terra ,  c  qua- 
renta e  cinco  grãos  dalturada  partedo  Norte,  foraõ  por  elU 
ate  feííenta  onde  os  dias  íaô  de  dezoito  horas,  e  as  noites  muy 
ciaras ,  e  ferenas.  Havia  aqui  muita  frialdade ,  e  Ilhas  de  ne- 
ve ,  que  naõ  achavaõ  fundo  em  íetenta ,  oitenta ,  cem  braças, 
roas  achavaõ  grandes  regeles ,  do  que  também  íe  arrcceavaõ. 
E  como  daqui  por  diante  tornafíe  a  Cofta  ao  Levante,  fízc* 
raõfè  na  outra  volta  ao  longo  delia  deícobrindo  toda  a  bahia , 
rio,  eníeadâ,  pêra  ver  íepaííava  da  outra  banda,  e  foraõ  aííí 
diminuindo  naltura  atè  trinta  e  oito  grãos ,  donde  fe  tornarão 
a  Inglaterra.  Outros  querem  dizer ,  que  chegalíe  à  ponta  da 
Florida  que  eftà  em  vinte  cinco  grãos. 

No  anno  de  1497.  tornou  EIRey  D.  Fernando  a  mandar 
as  Antilhas  ChriftovaóColom  com  féis  navios,  elle  armou 
dous  á  (uacufta,  mandou  ftru  irmaõ  diante:  partio  elle  da 
bahia  de  Galez ,  levando  configo  D.  Diogo  Colom  feu  filho. 
Diz  que  foy  tomar  a  Ilha  da  Madeira,  com  receyo  deFrance- 
zes ,  donde  mandou  três  navios ;  outros  querem  dizer  das  Ca- 
nárias ,  como  quer  que  íeja ,  elle ,  e  três  foy  à  Ilha  do  Cabo 
Verde ,  e  correo  ao  longo  da  Linha  ,  em  que  achou  graó  càl- 
maria,e chuveiros.  E  a  primeira  terra  que  viraõ  das  Antilhas, 
foy  huma  Ilha  que  eftà  em  nove  grãos  dâltura  da  parte  do 
Norte  ,  pegada  com  a  terra  firme ,  pozeraõlhe  nome  a  Trin- 
dade :  entrarão  no  golfaõ  de  Parea,  e  fahiraõ  por  huma  boca, 
a  que  chamaõ  do  Drago,  tomarão  na  maõ  aCoíla,  e  acharão 
três  pontas,  a  que  pozeraõ  nome  Teftigos,ediarí«f  allha 
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Cubâga,  quehegraó  pelcaria  Daljofre.  Também  dizem 
que  tem  fonte  dazeite ,  e  mais  a  diante  viraó  as  Ilhas  de  Pa- 
ragry ,  Roques ,  e  Heruma  :  c  o  Coraceo ,  e  outras  peque- 
nas ao  longo  da  praya.  Chegarão  à  ponta  que  íe  chama  da 
Veila,  deícobriraõ  por  Cofta  cento  e  cincocnta,  ou  duzentas 
iegoas ,  onde  atravefTaraõ  a  Ilha  Eípanhola,  e  houveraõ  vifta 
da  que  k  chama  Beata. 

Ha  ncftas  Ilhas ,  c  terras  huns  bichos  ou  paííaros  a  q  cha- 
maõ  Cocoyos,  tem  quatro  eftrellas,  duas  nos  olhos ,  e  as  ou- 
tras debaixo  das  azas ,  daõ  claridade  como  candeas :  podem 
efcrever,  ou  fiar,  cozer,  e  tecer  comellas,  eas  levaõ  pêra 
alumiarem,  e  íe  vntaõ  as  mãos ,  e  roftros  com  cftas  eftrellas^ 
parece  que  ardem  cm  fogo.  Hahi  outro  bicho  que  chamaõ 
1>Í  jgu,  íalta  como  pulga,  he  muito  mais  pequeno ,  meteíe  an- 
tre  a  unha,  e  carne  ,  e  põem  alli  emprovifo  tanta  lendia,  q  fe 
lhe  naõ  acodem  logo  multiplicaõ:  de  maneira  q  perdem  os 
dedos,  e  ficaõ  aleijados, alguns  a  vida.Ha também  neftas  par- 
tes cutro  bicho  do  tamanho  de  hum  gato ,  anda  pcllas  arvo- 
res, dcpendurafe  dos  ramos  pello  rabo,  e  deípois  q'pare  os  fi. 
lhos ,  tornaõíe  a  meter  por  hum  buraco  que  tem  junto  da  na- 
tura; nefteantreíolho  da  barriga  tem  huma  mama  com  que 
os  cria,  por  onde  parece  que  anda  prenhe  ate  fer  de  idade  que 
a  natureza  o  deípede ,  e  vay  buícar  fua  vida. 

Ha  neftas  Ilhas  muitos ,  e  diveríos  pefcados  ,  e  hum  que 
íe  naõ  entende  íe  he  alimária  íe  peixe,  tem  pés ,  e  mãos  como 
lagarto,  focinho,  e  rabo  como  galgo ,  criale  nagoa,  e  na  terra 
pelías  arvores,  põem  ovos  como  de  galinhas,  de  que  fe  geraõ, 
tem  a  caíca  delgada ,  íe  os  frigem  naõ  íe  coalhaõ  com  azeite, 
nem  manteiga ,  íenaõ  com  agoa ;  em  quanto  cííes  bichos  íaõ 
pequenos ,  paííaõ  per  cima  dagoa  com  tanta  preíleza ,  que  fe 
naõ  vaó  ao  fundo ,  mas  parece  que  correm  por  terra  atè  certo 
tempo ,  dalli  por  diante  andaõ  por  baixo  dagoa  ao  longo  da 
área  por  naõ  íaberem  nadar ,  nem  tem  pêra  iíío  maneira ,  co- 
memnos  no  carnal  ^  c  Quareíma. 

Ha  là  hum  peixe  que  íe  chama  MoDâtim  ,  he  grande  >  e 
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de  coiro ,  tem  a  cabeça ,  e  roílo  de  vaca ,  c  também  na  carne 
parece  muito  a  cila,  tem  huns  braços  junto  dos  hombios  com 
qué  nadaõ ;  o  roais  de  feu  comer  he  herva  c^uc  naíce  ao  longo 
dagoa  hc  muy  faboroío,  tem  húmas  pedras  na  cabeça  que  íaó 
prffvcitofas  pêra  a  dor  de  pedra ,  c  a  fêmea  tem  tetas  nos  pei- 
tos com  que  criaõ  os  filhos  que  naícem  vivos.  Ha  outro  pef- 
cado  a  q  chamaõ  Reverfo  pouco  mayor  de  hum  palmo ,  tem 
«ípinhos  como  ouriço  cacheiro,  criaõnos  no  mar  cm  hum 
covaõ,  ataõnos  em  hum  cordel  comprido ,  tomaõ  com  elles 
monatins,  c  outros  grandes  peícados,  e  trazemnos  como  fo- 
iões  aos  coelhos ;  aqui  ha  muitas  fardinhas ,  eftes  bichos  pef- 
cados  íe  vem  cm  Maluco ,  e  naquellas  Ilhas ,  e  a  gente íe  pare- 
ce com  a  da  nova  Efpanha ,  e  afli  comem  alguns  lá  carne  hu- 
■mana. 

No  meímo  anno  de  497.  a  vinte  dias  do  mez  de  Julho, 
partio  Vaíco  da  Gama  por  mandado  delRey  D.  Manoel ,  de 
Lisboa  pêra  à  índia  com  três  vellas ,  hiaõ  por  Capitães  Vaí- 
co da  Gama,  e  Paulo  da  Gama  feu  irmaõ,eNicolao  Coe- 
lho ,  e  cento  c  vinte  homens  nellas ;  hia  mais  hum  navio  cora 
mantimento ,  e  em  treze  dias  foraô  ao  Cabo  Verde  à  I  lha  de 
Santiago  a  tomar  refreíco ,  e  dahi  foraõ  ao  longo  da  terra :  c 
além  do  Cabo  deBoa  Efperança  pozeraõPadrôes  nella.  Che- 
gados a  Moçambique  ,  que  eftà  em  treze  grãos  da  parte  de 
Meyo  dia  ,  fizeraõ  ahi  pouca  detença  :  foraó  a  Mombaça  ,  e 
a  Melinde,  ElRey  delle  lhe  deu  pilotos ,  que  os  pozeraõ  na 
índia  ,  na  qual  traveíTa  defcobriraõ  os  baixos  de  Pádua. 

No  anno  de  1498.  no  mez  de  Mayo ,  íurgiraõ  na  Cidade 
de  Calecut,  e  Panane,  e  eíliveraõ  todoo  ínvtrno,  e  o  primei' 
ro  de  Setembro  fe  fízeraõ  à  vella,  e  foraõ  centra  o  Norte  def- 
cobrindo  aquellaCofta  atè  ai  lha  d'  Angediva  que  eftà  daquel- 
la  parte  em  quinze  grãos  daltura ,  onde  furgiraô  na  entrada 
do  mez  Doutubro,  partirão  de  Angediva,  e  no  de  Fevereiro 
do  anno  de  499.  houveraó  vifta  da  terra  de  Africa,  acima  de 
Melinde  contra  o  Norte  três ,  ou  quatro  grãos :  dahi  foraõ 
àquella  Cidade  ,  e  delia  a  Moçambique  ,  c  ao  Cabo  de  Boa 
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Ffperançâ ,  c  totnaraõ  na  maõ  a  Cofta ,  e  vieraõ  ás  Ilhas  do 
Cabo  Verde,  c  á  Cidade  de  Lisboa  na  entrada  do  mcz  de 
Setembro ,  c  pozcrâõ  vinte  e  íeis  raczes  nefte  canoinho. 

No  anno  de  499.  a  treze  dias  do  mez  de  NoverobrOj  partu 
raõ  de  Pálios,  Vicente  Anez  Piçaõ ,  c  íeu  fobrinho  Aires  Pi- 
çaõ  com  quatro  navios  que  armarão  à  fua  cufta ,  pcra  defcp-, 
brimento  do  novo  Mundo ,  com  licença  delRey  de  Caftella , 
eRegimento  que  naõ  tocaííc  no  que  o  AlmiranteColom  tinha 
defcuberto,  pello  que  foraô  às  Ilhas  do  Cabo  Verde,  e  paflía- 
faõ  a  Linha  da  outra  parte  do  Sul ,  e  deícobriraõ  o  Cabo  de 
Santo  Agoftinho  que  eftá  daquella  banda  em  oy  to  grãos  d^I^ 
tura ,  e  cfcreveraõ  em  troncos  de  arvores ,  e  penedos  o  nome 
delRey,c  Rainha  com  alguns  delles,  e  o  anno,  e  dia  que 
alli  chegarão,  pelejarão  com  os  Brafis,  e  naõ  guardarão  na- 
da. Tomarão  na  maõ  a  Cofta  contra  oPonente,  c  no  rio 
Maria,  Tambal,  cativarão  nefte  tempo  ttinta  e  tantos  ín- 
dios ,  tomarão  o  Cabo  primeiro,  A  ngra  de  S.  Lucas,  a  terra 
dos  Fumos,  orio  Maranhão,  e o  das  Mazonas,  e  rio  Doce, 
e  outras  partes  ao  longo  da  Cofta  chegarão  à  Paria  em  dez 
grãos  daltura  da  parte  do  Norte ,  perderão  dous  navios ,  e 
gente,  Pozcraõ  na  viagem ,  c  dcícobrimento  dez  mezes ,  e 

meyo. 

No  anno  de  1 500.  c  entrada  de  Março ,  partio  Pedralva- 
res  Cabral  com  treze  vellas ,  com  Regimento  que  fe  afaftaíTe 
da  Cofta  Dafrica ,  pêra  encurtar  a  via.  E  tendo  huma  nao 
perdida  em  fua  buíca  perdeo  a  derrota ,  e  indo  fora  delia ,  to- 
parão finaes  da  terra,  por  onde  o  Capitão  mòr  foy  em  íua  buí- 
^  ca  tantos  dias  que  os  d' Armada  lhe  requererão  que  deixaíTe 
aquella  profia :  mas  ao  outro  dia  viraõ  a  Cofta  do  Brafil.  E 
mandou  o  Capitão  roór  hum  navio  apalpar  íe  achava  porto , 
tornou ,  dizendo ,  que  achava  bom ,  e  íeguro ,  e  aíTi  lhe  po- 
zeraõ  o  nome ,  e  dizem  que  eftá  da  parte  do  Sul  em  dezaíete 
grãos  daltura.  Daqui  fe  fizeraõ  à  vella  na  volta  do  Cabo  de 
Boa  Eíperança ,  e  de  Melinde ,  eatraveííaraõ  à  outra  banda  , 
c  no  rio  de  Cochim  que  íe  ainda  naõ  íabia ,  e  carregarão  de 
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pimenta.  E  àcornada  Sancho  de Thovardcfcobiio  á  Cida- 
de de  Sofala. 

Nefte  meímo  anno  de  500.  diz  que  pedio  Gàfpar  Corte 
Real  licença  a  ElRcy  D.Manoel  pêra  ir  defcòbrir  a  terra  No- 
vL'  Partio  da  lihâ  Terceira  com  doús  navios  arruados  à  íua 
cufta ,  foyaquellc  clima  que  cííà  debaixo  do  Norte  em  cin-^ 
coénta  grabs  daltura.  He  terra  que  fè  agorachama  de  fêu  nó»» 
me,  tornou  alalvamento  à Cidade  deLisboa*  Fazendo oâ-' 
tra  vez  efte  caminho ,  fe  perdeo  o  navio  em  que  elle  hia ,  c  oj 
outro  tòrnòu  a  Portugal.  Polia  qual  caufa  (cu  irmâô  Miguel' 
Corte  Real  foy  em  (uâbuíca  com  três  navios  armados  a  íua 
cuíla.  Chegados  àquellà  Ccftà,  como  viráõ  muitas  bocas  de- 
rios,  e  abras,  entrou  cada  hum  péla  ru3,cotTrt 'Regi  mento  que 
íé  ajuntaííém  todos  até  vintí  dias  do  mèz  Dágofto:  osdous'^ 
navios  áífi  o  fizcraõ.  E  vendo  que  naõ  vihha  Miguel  Corte" 
Realaop«'azo,  nem  deípois  algum  tempo,  fe  tornarão  ia  èíle 
Rey no ,  íem  nunca  mais  delle  íe  íaber  nova ,  nem  ficat^  outra* 
memoria ,  fe  naõ  chamarfeefta  terra  dos  Cortí  Rcàcs  aind* 
agora. 

No  anno  de  1501.  e  mez  de  Março,  paVtio  Joaõde  Nov^ 
com  quatro  vellas.  da  Cidade  de  Lisboa  ,  ealèm  da  Linha  daí 
parte  do  Sul  cm  oito  grãos  daltura  defcobriraõ  allha-aquí? 
pozeraõ'  nome  d-a  Conceição ,  é  foráõ'  a  Moçambique ,  é  de 
Melindé  atravèíTatáõ  a  outra  banda  ,  tòmat^do  cai^rega  fe  tor«* 
narsõ ,  e  dobrado  o  Cabo  em  dezâfété  grãos  daltura,  áchataS 
a  Ilha  a  què  pozeraõ  nortíè  de  Santa  Elena  couíá  pequen'â  , 
mas  muiío  nomeada. 

Nefte  mefmó  anno  de  501.  e  riiez  de  Mayo  partirão  três 
navios  da  Cidade  de  Lisboa  pór  mandado  cJelRcyD.  Ma- 
noel, a  defcobnr  aCofta  do  Braíil ,  e  foraõ  a  ver  vifla  das 
Canárias,  e  dahi  o  Cabo  Verde,  tomarão  réfreícócrhBezi* 
guiché,  paííáda  á  Linha  da  paftèdo  Sul,  fdraõ  fdrtiàf  térrá 
íio  Braííl  em  cinco  graòs daltura,  e foraõ  poréllá  âíé  trinta 
è  dous  poucò  mais  OQ  menos,  fegundo  fíià  coíità , donde íô 
torháráô  rio  ihèz  de  Abril  for  haVer  jà  lá  frio ,  é  toriílètitâ  , 
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pozeraõ  nefte  deícobrimenco,  e  viagem  quinze'mezes ,  pof. 
tornarem  a  Lisboa  na  enirada  de  Setembro. 

Ntile-anno  ,  ou  no  íeguinte ,  foraõ  ao  defcobriniento  d% 
nova  Eípanha  Alonfo  de  Hijada;,  etroujíçlvia  dcrroigatèrcs 
conhecer  a  Provinda  de  Sinta.  E  no  anno  íeguinte  p^rtioRo^^ 
drigo  de  Baftidas.de  Sevilha ,  com  dua$  caravcllas  armadas  i 
fua  cufta  ,  e  a  primeira  terra  que  das  Antilhas  toçparapj  %; 
huina  lIHa^^â  que  pozeraõ  noineVerde,quç  eí|á  jupto  Dagua^. 
dalupe  contraa  terra,  e  tomada  na  maô  a,volta  contraíO  Po^ 
nente  a  Santa  Martèia^  e  a  Gabo  da  Velk,  e  ao  rio  Grande,  q 
dcícobriraó  o  porto  dè  Zamba,  os  CòroadGS,Cartagen3,e  as 
I  lhas  de  S.  Bernardo  de  Baru,  e;  as  áreas ,  foraõ.diante  á|lha 
Forte,  e  à  ponta  de  Caribana,  que  eftà  no  Cabo  do  Goí^f  õ  de 
Uraba,  vieraô  aos  Farelones,  que  eftao  da Qutna banda  junto 
Dariem  ,  e  do  Cabo  daiVilla.atè  eftaenfeada,  atrintalegoas, 
eftá  em  nove  grãos  e  mtyo  dakura.  Daqui  atraveííaraó  a  Ilha 
de  Zamaica ,  onde  tomarão  refrefco ,  e  naEfpanhola  dcrap 
com  os  navio»  á  Cofta  pdo  gufano  que  ha  muito  ,^  levarão 
quarenta  marcos  douro  que  poreíía  terra  refgataraó,  ainda 
que  a  gente  da  terra  hemais  guerreira  que  ba  na  Nova  Ef- 
panha,  e  tiraõ  com  haecva. 

No  anno  ds  502.  tornou  Cbíiílovaõ'.  Cplomi  a  q^art^ 
vez  a  eiedefcobrimento  com,  quatro,  navios  pox  mandado 
delRey  D.  Fernando  a  buícar  o  Eftreito  ,  que  dezi^ô  cor- 
tar a  terra  à outra  banda,  levava comfigo  D.  Fernando  íea 
filho:  foraõ  ter  àllhaEípanhola,  e  de  Jamaica,  ç  ao  rio 
Kheícr ,  e  ao  Cabo  de  Figueira ,  c  às  Ilhas  dos  Gamaras ,  ç 
ao  porto  das  Fonduras :  e  daht  contra  o  Levante  ao  Cabo  ^ç 
Graças  a  Dcos,  c  defcobrio  a  Provinci?,  e  rio  Verag^ ,  e  o  rip 
Grande,  e  outros  que  os  da  terra  chamaõ  Hkura,  E  dahi  fof 
ter  ao  rio  dos  Lagartos ,  que  fe  agora  chama  Chegres ,  que 
tem  íeu  nafcimento  ao  mar  do  Sul ,  e  íâhe  ao  do  Norte ,  pa0? 
de  Panamá  quarenta  legoas ,  e  foy  à  Ilha  que  poz  nome  te 
Baftimentos,  e  ao  Porto  Bello,  e  a  Nombre  de  Dios,  e  ao  rio 
Frâncifco ,  e  ao  porto  do  Retrete ,  e  ao  Golfaõ  de  Secativa  jC 
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afilhas  dcCâparrofa,  e  ao  Cabo  deMarmol,  que  faõ  du- 
zentas legoas  de  Cofta,  donde  começarão,  tornou  à  Ilha  de 
Cuba ,  c  dahi  a  Jamaica ,  cnde  acabou  de  dar  com  os  quatro 
navios  à  Cofta  por  ferem  jà  muy  gaftados  do  gufano. 

Noanno  de  501.  tornou  D.  Vafco  da  Gama  já  Almirante 
á  índia ,  levou  dezanove ,  ou  vinte  caravellas :  partio  de  Lis- 
boa a  10.  de  Fevereiro,  nofímdclle  íurgio  no  Cabo  Verde, 
donde  foy  a  Moçambique ,  e  o  primeiro  que  defta  Ilha  atra- 
veíTou  pêra  índia,  edeícobrio  outra  em  quatro  grãos  daltuií 
ra,  a  que  poz  nome  a  doAlmirante,  tomou  carrega  de  pimen- 
ta ,  e  drogas,  e  deixou  làpor  guarda  da  Cofta  da  índia  com 
cinco  vellâs ,  Vicente  Sodrè ,  eftcs  foraõ  os  primeiros  Portu- 
guefes  que  d' A rmada  correrão  a  Cofta  de  Arábia,  a  que  cha- 
maõ  Félix ,  ella  he  taó  efteril  que  íe  naõ  mantém  os  gados ,  e 
camelos  íenaõ  em  peixe  íeco  que  lhe  do  mar  levaõ,  e  fcraõ  el- 
Jes  tantos  que  os  galos  os  tomaõ.  E  no  anno  íeguinte  íegun- 
do  dizrm  defcobrio  António  de  Saldanha  a  Ilha  que  íe  cha- 
ma Dioícorodis,  e  agora  Socotorà  ,  e  o  Cabo  de  Guarda  foy 
com  aquella  terra. 

No  anno  de  J04.  armarão  Joaõ  de  Coía ,  vezinho  de  San- 
ta Maria  dei  Puerto,  e  o  piloto  Rodrigo  de  Baftidas ,  com 
ajuda  de  joaõ  de  Ledefma,  e  outros  de  Sevilha,  com  licença 
delRey  D. Fernando  quatro  caravellas,  eíoraô  a  defcobrir  a 
terra  Nova  onde  fe  chama  Cartagena,  que  eftá  em  dez  grãos 
e  meyo  da  parte  do  Norte,  e  diz  que  acharão alli  o  Capitão 
Luis  da  Guerra,  e  juntos  todos  íaltaraô  na  IlhadoCodego, 
tcmaraõnellareisccntas  pefloas,  foraõ  por  aquella  Cofta,  e 
entrarão  no  Golfaó  de  Urába:  e  na  área  acharão  ouro  miftu- 
rado  com  ella,  e  foy  o  primeiro  que  fe  dalli  trouxe  a  ElRey  D. 
Fernando ,  onde  foraõ  à  Cidade  de  S.  Domingos  carregados 
de  eícravos  (em  reígate  nem  mantimento ;  porque  os  da  ter- 
ra naô  quizeraõ  contratar  com  elle  lhe  fízeraõ  muito  dano.  E 
no  fim  defte  anno  de  504.  faleceoa  Prainha  Dona  líabel  de 
Caftella ,  e  era  quanto  foy  viva  naõ  coníentio  que  foííem  do 
delcobrimenio  da  nova  Eípanha,  Aragoens,  Catheloens, 
:•...■.  Va. 
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Valencianos ,  nem  nenhuns  do  património  delRey  D.  Fer- 
nando  ícu  marido ,  laivo  íe  fofle  íeu  criado ,  ou  por  eípecial 
mandado,  íómente  Caftelhanos,  Gallegos,  Biícay nhos ,  e  os 
de  feu  fenhorio  que  cfta  terra  delcobriraõ. 

No  anno  de  505.  dia  de  NoíTa  Senhora  de  Março ,  partio 
D.  Franciíco  Dalmeida ,  VifoRey  da  índia  com  vinte  c  duas 
vcUas ,  fez  feu  caminho  na  volta  do  Brafil ,  como  íe  jà  coí- 
turaava.  Chegado  á  Cidade  de  Quiloa ,  affentou  Fortaleza, 
Capitão  delia  Pêro  Ferreira,  e  além  de  Melinde  atraveílou  a 
Ilha  d'Angediva  ,  onde  fez  Capitão  Manoel  Façanha.  Em 
Cananor  edificou  outra ,  deu  a  Capitania  a  Lourenço  de  Bri- 
to. Em  Cochim  o  mefmo  ,  e  Capitão  D.  AíFonfo  de  Noroi 
nha.  Ncftc  anno  fez  Pêro  Danhaya  a  Fortaleza  de  Sofala, 
de  que  teve  a  Capitania. 

No  fim  dcfte  anno  ,  ou  na  entrada  do  outro  ,  mandouo 
ViíoRey  a  D.  Lourenço  feu  filho  ás  Ilhas  de  Maldiva  ,  c 
com  tempo  contrario ,  arribou  ás  Ilhas,  a  que  os  antigos  cha- 
marão Tragana,  e  os  Mouros  Itterubenero,  e  nós  agora  Cei- 
lão, onde  íahio  cm  terra ,  e  aíTentou  paz  com  os  de  alli,  tor- 
nou a  Cochim  ao  longo  da  Cofta  ,  deixando-a  toda  fabida. 
No  mcyo  defta  Ilha  eftá  hum  pico  de  pedra  muy  alto,  e  hu- 
ma  pegada  de  homem  ,  e  na  fumida  delle  que  dizem  íer  do 
noíío  padre  Adaõ,  quando  íobio  aos  Geos ,  temno  os  ín- 
dios em  grande  veneração. 

No  anno  de  50o.  deípois  da  Rainha  Dona  líabel  falecer," 
veyo  ElRey  Felipe ,  e  a  Rainha  Dona  Joanna  íua  mulher  a 
Eípanha  tomar  pode,  ElRey  D.  Fernando  íe  foy  Aragaõ  por 
fer  feu  património;  e  ncíle  meyo  anno  faleceo  ElRey  Felipe, 
e  tornou  governar  Caílella  ElRey  D.  Fernando,  e  deulicen- 
ça  aos  Efpanhoes  que  podeííem  ir  à  terra  Nova ,  e  Antilhas 
íalvo  os  Portuguefes.  E  neíle  meímó  anno,  e  mezde  Mayo 
faleceo  Chriítovaõ  Columbo,  e  focedeo  cm  íeu  lugar  feu  fi- 
lho D.  Diogo  Columbo. 

Neíte  mefmo  anno  de  506.  e  entrada  do  mez  de  Março, 
partio  Triftaõ  da  Cunha,  e  AíFonfo  Palburquerque  pêra  In. 

dia. 
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dia  y  c  quâtorze  vellas  cm  fua  companhia ,  foy  íurgir  em  Be- 
zeguichi ,  pêra  r^fieícarcm  ,  e  antes  que  chegaíícm  ao  Cabo 
de  Boa  Efpcrança  cm  trinta  e  íete  grãos  daltura  acharão  hu- 
mas  Ilhas ,  que  fe  agora  chamaõ  de  Triftaõ  da  Cunha  ,  on- 
de lhe  deu  taõ  grande  tormenta,  que  íe  cfpalhou  toda  a  frota. 
Triftaõ  da  Cunha,  e  Aííonfo  Daíbuquerquequeforaõ  ter  a 
Moçambique ,  Alvoro  Telez  ,  corrco  taõ  largo ,  que  foy  a 
terra  de  Satnatra ,  donde  fe  tornou  ao  Cabo  de  Guardafuy 
deixando  dcícuberto  tnuitas  Ilhas ,  mar ,  e  terra ,  nunca  até 
aquelle  tempo  por  Portuguefes  vifta. 

Manoel  Telez  de  Menezes  também  varou  por  fora  daquel 
la  graõ  ilha  de  S.  Lourenço,  e  correo  toda  fua  Cofta ,  foy  ter 
a  Moçambique  com  Triftaõ  da  Cunha  ,  que  foy  o  primeiro 
Capitão  q  alli  invernâra,e  por  lhe  dizerem  q  nefta  Ilha  havia 
muito  gengibre,  cravo,  e  prata  ,  tornou  a  deícobrir  muita 
ídella  pella  parte  de  dentro  ,enaõ  achando  nada  íe  tornou  a 
Moçambique,  donde  partirão  pêra  Melinde,  correrão  aqueU 
ia  Cofta,  fahiraõ  em  Brava ,  e  dahi  paííaraõ  á  Ilha  de  Sacato- 
ra,  onde  fizeraó  Fortaleza,  Capitão  delia  D.  António  de  No« 
ronha. 

No  anno  de  507.  no  mez  Dagofto  partio  Triftaõ  da  Cu- 
nha pêra  índia:  ç  AffoníoDalbuquerquc  que  alli  ficava  com 
cinco,  ou  féis  navios  pêra  guarda  da  Cofta  ,  e  boca  daquel- 
le  Eftreito,  naõ  íe  contentando  difto  íè  paftou  Arábia ,  e  cor* 
rertdo-a  toda,  dobrou  oCabo  de  Rofalgata,  que  eftà no Tro* 
pico  de  Cancro. 

No  anno  de  yop.  partio  Diogo  Lopez  de  Sequeira  de  Lis- 
boa com  quatro  vellas  pcra  Ilha  de  S.  Lourenço ,  andou  der- 
redor delia  quaíi  hum  anno,  e  no  de  nove  ,  e  mez  de  Mayo 
thegou  a  Cochim ,  o  VifoRey  lhe  deu  mais  hum  navio.  E 
na  entrada  do  mez  de  Setembro,  partio  pêra  Malaca,  paíTou 
per  antre  as  Ilhas  de  Nicobar ,  e  outras  muitas :  e  foy  á  terra 
de  Samatra  às  Cidades  de  Pedir ,  e  Pacem  :  e  per  toda  cíTa 
Cofta  até  aí  lha  da  Polvoreira ,  c  baixos  de  Capacea :  e  dahi 
fe  paíTaraó  a  Malaca ,  que  eftá  em  dous  grãos  daltura  da  par- 
te 
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te  ào  Norte  ,  e  por  lhe  matarem  ,  e  cativarem  nefta  Cidade 
gente,  íe  tornou  pêra  a  índia  deixando  quinhentas  legoas 
dcícobertas. 

^     Efta  Ilha  de  Samatra  he  a  primeira  terra  que  là  fabemos , 
em  que  fe  come  carne  humana  ,  humas  gentes  que  vivem  nas 
ferras  que  ícchamaõ  Baças,  douraó  os  dentes,  dizem  que  a 
carne  dos  homens  pretos  he  mais  íaboroía  que  a  dos  brancos: 
eaíTi  as  bufaras,  vacas,  galinhas  que  ha  naquellas  partes ,  íaõ 
de  carnes  taõ  pretas  como  efta  tinta.  Diziaó  haver  ahi  ho- 
mens aqchamaó  Dará  q  dará ,  que  tem  rabos  como  carnei- 
ros, aqui  ha  azeite  que  tiraõde  poços :  ElRey  de  Pedir  me 
diíTe  que  por  íua  terra  corria  hum  rio  delle,naõ  fe  deve  de  ha- 
ver por  muito,  pois  fe  acha  eícrito,  que  na  Batriana  ha  huma 
fonte  de  olco :  c  aííi  contaõ  haver  aqui  huma  arvore  que  o  çu- 
mo  delia  he  forte  peçonha,  e  íe  toca  em  íangué  logo  a  peííoa 
morre ,  e  bebendo-o  he  couía  muy  provada  contra  ella ,  aííi 
que  dà  morte  ,  e  vida :  bateíe  aqui  moeda  douro  a  que  cha- 
maõdragmas,  dizem  q  os  Romaos  a  trouxeraõ  a  eíla  terra, 
parece  alguma  couía,  porque  daqui  por  diante  naõ  febats 
moeda  douro  ,  mas  correíe  elle  por  miCrcadoria. 

No anno  de  508.  arm.araõ  á  íua  cuí^a  com  licença  delRcy 
D.  Fernando ,  Alonío  de  Hijada ,  c  Diogo  de  Recuía ,  pêra 
ir  povoar ,  e  conquiftar  a  Provincia  Doriem ,  c  defcobrir  a 
terra  firme ,  onde  íe  chama  Uraba que  pozeraõ  nome  Caftel» 
h  ào  Ouro ,  pello  que  acharão  na  área  ao  longo  da  praya ,  c 
fcraó  05  primeiros  Caftelhanos  que  iO o  fizeraõ :  porque  bum 
tinha  a  governança  de  Uraba  ,  e  outro  de  Bcraga.  Partio 
primeiro  Alonío  de  Hijada  da  Ilha  Efpanhola ,  e  Cidade  de 
Santiago  com  quatro  navios,  e  trezentos  íoldados,  deixan- 
do o  Bacharel  Aníilo ,  que  deípois  fez  hum  livro  deíle  defco- 
brimento,  pêra  ir  trás  elle  nhum  navio  com  mantimentos ,  e 
moniçoens ,  e  cento  e  cincoenta  Bfpanhoes.  Chegou  Alonío 
de  Hijada  a  Cartagena,  onde  tomou  terra  ,  e  os  delia  lhe 
matarão ,  e  ccmeraõ  oitenta  íoldados ,  de  que  ficou  muito 

agaftado. 
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Ncfte  mefmo  anno  de  508.  armou  Diogo  de  Nequifa  nf) 

porto  de  Beata  íete  veJIas  pêra  ir  a  Beraga  ,  c  levou  ncllas 

perto  de  oitocentos  homens.  Chegado  a  Cartagena,  achou 

^hi  Alonfo  dç  Hijadâ  aíTaz  agaftado  pejlo  que  lhe  focedpra , 

íahiraõ  ambos  em  terra ,  tomarão  vingança ,  e  fe  foraõcada 

hum  a  fua  governança ,  Dipgo  de  Necufa  foy  defcobrindo  a 

Coftaquç  hc  de  Nombredç  Djos  aos  Roquedos  de  Daricrii 

chamou  porto  de  Mifas  ao  rio  Pito;  çhegadoa  Beraga  deu 

coro  a  Armada  àCofta,  por  os  íoidados  perderem  eípcrança 

de  tomarem  a  Eípanhola :  c  ainda  que  cfte  ardil  de  guerra  ti- 

veíTc  deípois  Fçrnaõ  Cortçz ,  naôfoy  clle  primeiro  naquel- 

I3  terra  ( como  alguns  tem ,  e  cuidaõ  )  Alonío  de Hijada  CQ^ 

meçou  huma  Fortaleza  em  Caribana  Solar  dos  Çaribas,  e 

foy  a  primeira  Villa  que  os  Caftelhanos  em  terra  firme  fize- 

raó  ,  e  aíTi  em  Nombre  deDios,  Cidade  de  Noffa  Senhora 

dei  A  ntiga,  e  aVilla  de  Uraba,  donde  deixarão  por  Capitão, 

e  Tinicnte  Franciíco  Piçarro ,  que  levou  ahi  aííaz  trabalho , 

(e  defcobriraõ  de  (pois  a  de  Peru.)  E  affi  fizeraõ  outras  que 

naõ  ncmeyo,  porque  eftcs  Capitães  naó  tiveraõ  taõ  bom  ío- 

ceílo  como  cuidavaõ ,  e  ifto  abafta  a  nieu  propoííto. 

Nq  anno  de  509.  chegou  o  fegundo  Almirante  D,  Diogo 
Colom  à  Ilha  Eípanhola ,  com  (ua  mulher ,  e  cafa ,  e  como 
era  nobre,  e  í^dalga  ,  levou  muitas  tpulheres,  edeboacafta 
que  là  câíaraô ,  e  começarão  de  Caftçlhanos  de  encher  a  ter# 
ra  ,  porque  ElRey  D.  Fernando  tinha  dado  licença  que  po- 
deíTem  lá  ir  defcobrir ,  povoar ,  todo  los  Povos  de  Eípanha , 
por  onde  aquella  terra  foy  mais  crinobreçida ,  e  frequentada 
c  também  efte  Almirante  deu  ordem  como  fe  ppvoaíTe  a  Ilha 
da  Cuba  ,  que  he  coufa  grande  ,  e  poz  nella  pêra  iíTo  por  feu 
Adiantado  a  Diogo  Valhaíqucs  que  fora  com  íeu  pay  naAr^ 
mada  fegunda.  •  — 

No  anno  d?  511.  e  mez  de  Abnl  partio  AfFonío  Dalbu- 
querque  da  Cidade  de  Coehim  pêra  MaUca  ,  e  neíle  mefmo 
anno ,  e  mez  de  Julho  foraõ  os  Chins  de  Malaca  pêra  fua  ter^ 
ra ,  e  mandou  AíFonfo  Dalbuquerque  com  ellcs  a  Syaõ  huui 

i  Por- 


Das  Antilhas,  e  índia.  45 

Portuguez  que  fe  chamava  Duarte  Fcrnandez  com  cartas ,  e 
recado  a  ElRey  dos  Muantais,  que  agora  chamamos  Syaô 
ao  Sul ,  ao  longo  da  terra  paílaraò  pello  Eftreito  de  Sincapu» 
ra,  e  tomarão  a  Norte  correndo  aquella  Cofta  de  Panpatanc, 
atè  a  Cidade  de  Cuy  ,  e  delia  ao  Dia  ,  que  he  cabeça  defte 
Reyno,  que  eftarà  atè  quatorze  grãos  daliura.  ElRey  fez 
a  Duarte  Fernandes  por  fcr  o  primeiro  Portuguez  que  vira 
muita  mercê ,  e  honra ,  e  mandou  com  elle  Embaixadores  a 
AfFonío  Dalbuquerque  ,  atraveííaraõ  pclla  terra  a  Locfteà 
Cidade  deTanaíarim  que  eftà  no  mar  da  outra  banda  em  do- 
ze grãos ,  embarcados  em  dous  navios  fe  vieraõ  ao  longo  da 
Cofta  atè  a  Cidade  de  Malaca,  deixandoa  toda  vifta  ,íegun- 
do  alcançaõ  os  que  vaõ  por  mar  ao  longo  da  terra. 

A  gente  defte  Reyno  de  Syaõ  he  gentia ,  come  toda  ali- 
mária, bicho,  pefcadoqueaterra  ,  e  agua  produzem,  pre- 
zaóíe  de  trazer  calcáveis  em  fuás  naturas,  aElRey,  e  Religio- 
fos  he  vedadò.ve  dizem  que  íaô  dos  mais  virtuofosje  honcftos 
que  ha  na  Redondeza,  prezaôíe  muito  de  caftidade  ,  c  po- 
breza :  em  fua  cala  naõ  criaõ  galinha  pomba,  nem  outra  cou- 
ía  fêmea.  Terá  efte  Reyno  duzentas  e [cincoenta  legoas  em 
comprido,  e  oitenta  de  largo,  afora  os  que  lhe  obedecem, 
Defte  fóRey  no  poemElRey  em  campo  trinta  mil  elefantes  de 
guerra ,  a  fora  os  que  lhe  ficaõ  nas  Cidades  por  guarda,  tem 
hum  branco  em  grande  eftima  ,  e  outro  ruyvode  olhos  que 
cfcamechaõ ,  como  fogo.  Ha  neftas  terras  hum  bicho  peque- 
no ,  que  fe  lhe  pega  na  tromba ,  e  os  enfanguenta  atè  que  os 
mataõ,  tem  a  concha  taõ  dura ,  que  hum  arcabuz  o  naõ  paí- 
íã ,  e  cria  nos  fígados  huma  figura  de  homens,  ou  mulheres  a 
que  chamaõ  toqueta ,  que  he  como  mendracola  ,  e  quem  as 
traz  configo  ,  dizem  que  naõ  podem  morrer  a  ferro  ,  e  nas 
cabeças  de  vacas  bravas  achaõíc  pedras  muy  ditofas  pêra  mer- 
cadores. 

í.  Depois  de  Duarte  Fcrnandez  hir  aos  Mantuis,  mandou 
AfFonío  Dalbuquerque  hum  Cavaleiro  que  fe  chamava  Ruy 
Nunez  da  Cunha  com  cartas ,  e  Embaixada  ao  Rey  dos  Se- 
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ÍJUÍ5 ,  qúe  nòs  chamamos  Pegus ,  foy  cm  hum  junco  dos  da 
terra  ao  longo  dcUa ,  à  vifta  do  Cabo  rachado ,  c  dahi  a  Cida- 
de de  Perà,  c  a  quem  da  Junfalaõ,  c  outras  muitas  Povoações 
<]ue  jazem  ao  longo  defta  ribeira ,  por  onde  jà  Duarte  Fer- 
nandez  viera,  ate á  Cidade  deTanafarim,  cdcBartabaõ, 

sque  cftà  em  quinze  grãos  da  parte  do  Norte ,  e  á  Cidade  de 
Pegu  em  dezafete.  Efte  foy  o  primeiro  Portuguez  que  tri- 
lhou aquelle  Reyno  ,  e  deu  enformaçaó  da  terra ,  e  de  como 
iraziaõ  caícaveis  comoosMuantais. 

No  fim  defte  anno  de  511»  mandou  AíFonío  Dalbuquer- 
que  três  navios  às  Ilhas  de  Banda ,  e  Maluco :  e  por  Capitão 
mór  dclles  António  Dabreu,  ehum  FranciícoSerraó:  hiaÕ 
nelles  cento  e  vinte  pefiToas,  porque  naõ  foraõ  mais  vellas, 
nem  homens  ao  defcobrimento  da  Nova  Efpanha  coroChrif- 
lovaõ  Columbo ,  nem  com  Vafco  da  Gama  à  índia ,  porque 
Maluco  defpois  deftes  naõ  he  menos  em  riqueza ,  nem fede- 
ve  de  ter  em  menos  cftima ,  foraõ  pello  Eftreito  de  Sabaõ  ao 
longo  da  Ilha  de  Samatra ,  e  á  vifta  de  outras  que  ficaô 

-da  maõ  eíqucrda  contra  o  Levante  que  chamaõ  dos  Sali- 
tcs,  até  as  Ilha  dePalirabão,  Lufuparaõ,  donde  atraveíla- 
raõ  pella  nobre  Ilha  da  Jaoa,  foraõ  a  Lefte correndo  fua  Coi- 
ta ,  per  antre  ella,  e  a  Ilha  da  Madeira.  A  gente  defta  Ilha  he 
mais  belicoía ,  e  que  menos  tem  era  conta  a  vida  que  íe  fabe 
na  Redondeza ,  e  dizem  que  as  mulheres  ganhaõ  íoldo  polias 
armas ,  e  por  qualquer  couía  le  deíafiaô ,  e  roataõ  huns  a  ou- 

-tro$ ,  como  fe  fazem  a  Mocos ,  einventaõ  pelejarem  galos 
com  navalhas ,  porque  o  principal  feu  deíenfadamento  he 
íanguiolento. 

Alem  defta  Ilha  da  Jaoa  5  vaõ  ao  longo  doutra  que  fe  cha- 
ma Baile ,  e  outra  logo  ( que  (e  diz  )  Anjano ,  Simbaba ,  So- 
lor ,  o Galao ,  Mauluoa ,  Vitara ,  Roíolanguim ,  Arus ,  don- 
de vem  os  paííaros  mirrados,  que  íaõ  muy  cftimados  pêra 
penachos,  eoutras  q  jazem  nefta  corda  da  parte  do  Sul ,  em 

vfeté,  ou  ooto  grãos  daltura,  e  taó  juntas  humas  com  as  outras, 
que  parece  toda  huma  terra.  Haverá  nefta  derrota  mais  de 

çsi^jo  qui- 
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quinhentas  íegoas :  osCoímcgraphos  lhes  chamarão  asjaoas 
ainda  que  agora  tenci  nomes  diíferentcs  como  aqui  vedes.  A- 
vante  deftâs  Ilhas  diííéfn  que  ha  outras  de  gentes  roais  alvas , 
que  andaõ  veftidas  de  canniías ,  giboens ,  e  ceroulas  como 
PoriDgucíeSje  tem  moeda  de  prata,  os  que  governaó  a  Rcpu- 
b!ÍÊa,  trazem  nas  mãos  varas  vermelhas ,  por  onde  parece 
que  devem  de  íer  dá  China,  c  naõ  taò  lomente  eftes ,  mas  ha 
por  aqui  outras  de  gentes  pintadas ,  que  dizem  ler  dõs  Chins 

povoadas. 

António  Dabreu ,  é  os  que  com  elle  hiaõ ,  tomarão  íua 
derrota  contra  olSorte  d'huma  Ilheta  que  fe  chama  o  Gumií- 
âpè:  porque  domais  aitó  delia  corre  fempre,edecontinõ 
até  o  mar  ribeiras  de  fogo,  coula  muito  pêra  ver.  Daqui  (o- 
raó  à  liha  de  Burro ,  e  Damboino ,  e  coftearaõ  a  Cofta  da- 
quella  que  fe  chama  de  Muar  Damboino ,  furgiraõ  cm  hum 
porto ,  que  íe  diz  Guii  Guli ,  íaltaraó  em  terra ,  tomarão  hu- 
ma  Povoação  que  alli  citava ,  cacharão  nascafas  homefis 
mortos  dependurados :  porque  comem  carne  hum.ana,  on- 
de queimarão  a  nao  em  que  hia  Francifco  Serrão  por  íer  já  ve- 
lha, e  Foraõ  ter  à  Banda  q  eftà  em  oito  grãos  da  parte  do  Sul, 
donde  carregarão  de  cravo ,  noz ,  e  maça ,  e  hum  junco  que 
:Iranciíco  Serraõ  aqui  comprara.  Dizem  que  naõ  muito  lon- 
ge dcftas  Ilhas  de  Banda  ha  huma  em  queíe  naõ  cria  íenaõ 
cobras,  e  as  mais  nhuma  cova  que  tem  no  meyo,humas  gran- 
des ,  e  outras  pequenas ,  andaõ  Icmpre  enroladas ,  mas  naõ  fe 
deve  daver  por  muito ,  tanto  como  os  da  terra  ,  fazendo  dií^ 
10  eípanto  pois  Os  noííos  deixarão  efcrito  que  junto  das  Ilhas 
de  Mayorca ,  c  Mcnopca  havia  huma  q  fe  chamava  Eufuria, 
«m  que  havia  muita  câniidade  deftas  bichas,  naõ  as  havendo 
cm  toda  las  outras  Ilhas  junto  com  ellas. 
-  No  anno  de  512.  partirão  de  Banda  pêra  Malaca ,  e  nos 
baixos  de  Luíupino,  feperdeoFranciíco  Serraõ  com  o  feu 
junco ,  donde  le  tornou  á  Ilha  de  Midanao  com  nove,  ou  dez 
Portuguefes  que  com  elle  hiaõ  ,e  es^Reys  de  Maluco  manda- 
rão por  elles:  eftes  foraõ  cjs  primeiros  Eípanhoe^que  viraõ  as 
:*i-i  Ilhas 
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Ilhas  do  cravo ,  que  jazera  da  Linha  contra  o  Norte  em  hum 
grão,  onde  cftiveraõ  lete,  ouoitoannos.  António  Dabrea 
fez  ícu  caminho  pêra  Malaca,  deixando  dcícuberto  todo 
aqueJle  mar ,  e  terra  nomeadas, 

A  Ilha  de Guape em  que  eftánoíTa  Fortaleza,  que  íe ago- 
ra chama  Ternate,  he  das  mais  altas  couías  que  no  Mundo 
íc  íabe ,  deita  fogo  pello  mais  alto,  couía  taô  efpantofaque 
íe  naõ  fabe  lá  falar  em  outra.  Alguns  Príncipes  Mouros ,  e 
nobres  Portugueíes  de  altos  penfamentos ,  cometerão  per  ve- 
zes ver  ifto ,  mas  nunca  là  chegarão  ;  pello  que  íe  fazia  ainda 
mór  conta,  o  que  António  Gaívaõ  ouvindo ,  determinou  co- 
metelo ,  quis  Deos,  e  NoíTa  Senhora  que  lhe  deu  cima ,  e  da 
couía  que  íc  mais  eípantou  dcfta  jornada ,  foy  porhuma  ri- 
beira tâõ  f  igidiííima,  que  naó  havia  peíToa  que  podeííe  ter  a 
maõ  nella,nem  metcía  na  boca:  parece  que  proveo  a  natu- 
reza alli  cfta  frialdade ,  como  em  outras  aguas  a  iromcnfa 
quentura:  fendo  iílo  debaixo  da  Linha,  onde  continuada- 
mente o  Sol  reverbera. 

Hà  neítas  Ilhas  de  Maluco  homens  com  eíporões  nos  ar- 
telhos como  galos ,  diííeme  ElRcy  de  Tidore  que  na  Ilha  da 
Batachina  os  havia  coro  rabos,  e  nas  Damboino  hum  bode  q 
deitava  leite  por  huns  peitos  que  antre  os  companhões  tinha: 
ha  là  galinhas  pequenas  que  debaixo  da  terra  mais  de  braça 
c  mea,poem  ovos  may  ores  que  patas:  ha  muitas  de  carne  pre- 
tas, e  porcos  com  cornos,  e  papagayos  muy  chocarreiros  a 
que  chamaõ  Noris :  ha  huma  ribeira  dagua  taó  quente  que  íe 
pela  tudo  nella  ,  e  cria  peixes :  ha  cranguejos  dos  matos  muy 
íaboroíos ,  e  taó  forçofos  das  bocas  que  quebraõ  o  ferro  de 
huma  azagaya :  ha  outros  no  mar  velofos ,  e  pequenos ,  que 
quem  os  come  emproviío  morre :  ha  humas  oílras  a  que  cha- 
maõ  Brás ,  que  tem  tamanhas  conchas ,  que  batizaõ  nellas : 
ha  no  mar  pedra  viva  que  naíce  ,  e  cria  coroo  peixe :  e  faz 
cal  muy  boa,e  fe  a  tiraõ  fora, e eíla  atè  que  mOrre  nimca  mais 
arde.  Ha  huma  arvore  que  como  o  Sol  íe  pocmenflorece:  e 
cahelhe  como  naíce :  ha  hi  fruta  que  dizem  que  como  huma 
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prenhe  â  come  logo  movç,  ha  huma  herya  que  íegue  oSol  de 
maneira  que  femprc  anda  com  elle ,  e  he  couía  de  adnciira- 

çaõvella. 

Noannode  511.no  mez  de  Janeiro  tornou  AfFohíoDal- 
boquerque  de  Malaca  pêra  Goa ,  e  íe  pcrdeo  a  nao  cm  que  el- 
le hia ,  e  outras  fe  partirão  de  íua  companhia ,  e  SiinaõDan- 
drade  ,  e  alguns  Portuguezes  foraõ  ter  às  Ilhas  de  Maldiva^ 
que  faõ  muitas,  e  cheas  de  palmeiras ,  c  raias  com  a  agoa» 
aquiorctireraóatêíâberemq  o  Governador  era  vindo.  Eí- 
tes  foraõ  os  primeiros  Portuguezes  que  aquellas  Ilhas  viraõ, 
nas  quaes  dizem  que  íe  criaõ  cocos  debaixo  dagoa,  que  faõ 
muy  proveitofos  contra  toda  a  peçonha. 

Ncfte  anno  de  51Z.  partio  de  Caftella  Joaõ  de  Soliz ,  na* 
tural  de  Lebrixa ,  Piloto  mór  delRey  D.  Fernando ,  com  fua 
licença  foy  defcobrir  a  Cofta  do  Brafil ,  levou  a  derrota  dos 
Piçocns.  Tomou  o  Cabo  de  Santo  Agoftinho,  ícguio  fua 
via  contra  o  Meyo  dia,  cofteando  a  ribeira,  e  terra  legoâ  por 
iegoa ,  e  em  trinta  e  cinco  grãos  daltura  achou  hum  rio ,  a 
que  os  Brafis  chamaõ  Paranagaco ,  que  quer  dizer  grande 
agoa ,  vio  nellas  moílras  de  prata ,  e  aííi  lhe  poz  nome  rio  da 
Prata :  e  dizem  ainda  que  foy  mais  adiante  por  lhe  parecer 
bem  a  terra.  Tornando  a  Eípanha ,  deu  de  tudo  a  ElRey  £X 
Fernando  conta ,  c  pediolhe  aquella  governança ,  ElRey 
lhe  fez  mercê  delia ,  armou  em  Lcpe  três  navios ,  e  no  anno 
de  5 1 5.  e  mcz  de  Setembro  tornou  a  efte  Rey  no ,  onde  o  ma- 
taraô ,  eftcs  Solizes  Piçocns  foraõ  grandes  deícobridores  na- 
quellâs  partes ,  àtè  gaitarem  ,  niílo  vida ,  e  fazenda* 

Neíle  meímo  anno  de  512.  Joaõ  Paulo  de  Liaõ  que  foy 
Governador  da  Ilha  de  S.  Joaõ  ,  armou  dous  navios ,  e  foy 
bufcar  a  I  lha  Boihuca,  onde  diziaõ  os  da  terra  que  eílava  hu- 
ma fonte  que  fua  agoa  tornava  os  velhos  moços ,  e  andou  era 
íua  bufca  íeis  mezes  com  aííaz  trabalho  fcm  achar  delia  ilova 
nem  que  viíTe  tal  couía,  entrou  em  Bemini,  c  deícobrio  aquel- 
la ponta  de  terra  firme  que eílà  em  vinte  e  cinco  grãos  da  paf^ 
te  do  Norte  dia  de  Paícoa:florida ,  e  por  iUo  Ihepoz  o  tal  nd- 
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me,  e  por  Ihè  parecer  que  acharia  nella  ouro,  prata ,  e  gran- 
de riqueza  ,  a  pedio  a  ElRey  D.  Fernando,  que  foy  cauíade 
íua  morte ,  e  dano ,  como  muitos  na  tal  empr eia  tem  recebi- 
do. 

No  anno  dt  5 1 3.  tendo  Vaíco  Nunes  de  Valboa,  nova  do 
mar  do  Sul,  determinou  paíTar  a  elle,  com  quanto  íhe  punhaó 
medo  da  gente  da  terra ,  por  onde  havia  de  fazer  efte  cami- 
nho,  mas  eilc  como  era  esforçado,  e  belicofo,  com  eíTes  lol- 
dados  que  tinha  que  eraódozentosc  noventa,  determinou 
de  íe  poernefte  perigo:  e  partio  de  Doriem  donde  eftava 
o  primeiro  de  Setembro  levando  alguns  índios  daterrapor 
guia,  atra  veííou  toda  a  terra  hora  por  paz,  hora  por  guerra ,  e 
cm  hum  certo  fenhorio  que  íe  chama  Careca  acharão  negros 
cativos  decabeça  revolta ,  que  nunca  ate  entaõ  fe  viraõ ,  nem 
íe  Idbc  outros  atégora  em  todas  aquellas  partes  da  Nova  Eí- 
panha,  Caftella  do  Ouro,  e  Peru.  Houve  vifta  Valboa  do  mar 
do  Sul  a  vinte  cinco  dias  do  mez ,  chegou  a  elle  dia  de  S,  Mi- 
guel ,  e  por  iíTo  poz  aquclle  Ge Ifaõ  tal  nome,  embarcouíe 
cm  certas  barcas  contra  vontade  deCbipe  ,  que  era  fenhor 
daqucHa  Cofta ,  que  lhe  rogava  que  o  naô  fizeíTe  por  fer  pe- 
rigofa,  mas  elle  quiz  íabcr  o  que  era ,  e  dizer  que  o  navegara: 
tornouíe  aílas  contente ,  com  muito  ouro ,  prata ,  aljofre  que 
íe  lá  pefcâva ,  por  onde  ElRey  D.  Fernando  lhe  fez  mercê ,  c 
honra. 

-»'  -Nefte  anno ,  e  mez  de  Fevereiro  partio  AíFonfo  Dalbu- 
querque  da  Cidade  de  Goa  pêra  Adem ,  c  Eftreíto  de  Meca , 
com  vinte  vellas,  chegados  àquelU  Cidade  ,  deraólhe  com* 
bate :  e  paliados  adiante  entrarão  o  Eftrcito  ,  c  dizem  que  vi- 
raõ no  Ceo  huma  Cruz ,  a  que  todos  adorarão ;  e  na  Ilha  de 
Camarão  invernaraô.  Efte  foy  o  primeiroCapitaõPortuguez 
que  deu  enformaçaõ  daquelle  mar,  c  doda  Perfia,  couías 
pello  Mundo  taó  celebradas. 

No  anno  de  1 5 14.  c  mez  de  Mayo  ,  partio  de  S.  Lucas 
de  Barramedo  Pedraires  Davilla ,  por  mandado  dclRey  D, 
^Fernando  ly.  Governador  dcCaftella  Douro,  que  afíi  poze. 
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raõ  nome  a  cfta  Provinda  do  Dariem  ,  Cartagena ,  Suraba, 
eaquella  terra  que  novamente  íeconquiftava,dc(cobria,c 
ícnhoreava,  levou  íua  mulher  Dona  Ifabel  íete  nãos,  mil  e 
quinhentos  homens  nellas ,  aíTi  fez  ElRey  a  Valco  Noncz 
de  Valboa  Adiantado  do  mar  do  Sul ,  e  de  toda  aquella  ban- 
da. 

Na  entrada  do  anno  de  5 15.  mandou  o  Governador  Pc- 
draircsDavillaaGâípardeMorales  com  cento  e  cincoenta 
homens  ao  Golfaó  de  S.  Miguel  buícar  a  Ilha  deTararcqui , 
Chiapi ,  c  Tumugoa  ,  Cafiquas  amigos  de  Valboa ,  lhe  dei 
raõ  muitas  canoas  que  íao  barcos  de  remo ,  com  que  paííaraõ 
à  libadas  Pérolas ,  o  fenhor  delia  lhe  defendeo  adefembar- 
caçâõ,  mas  Chiapi,  cTumaco  os  concertarão  de  maneira  i 
que  o  Capitão  da  Ilha  os  levou  a  lua  caía ,  e  lhe  fez  bom  gaía- 
lhâdo,e  tomou  agua  de  bautifmo,  pozfe  nome  Pedraires  co- 
mo o  Governador ,  e  lhe  deu  pêra  elle  hum  cefto  de  pérolas 
que  pczara  cem  marcos,  em  que  entrava  algumas  delias  co- 
mo avclãas,  etinhaõ  vinte  c cinco,  e  vinte  c  féis,  e trinta 
quilates,  cdeuíe  poreftamil  edozentos  Caftelhanos:cfta 
Ilbâ  de  Taraqueri  eftà  em  cinco  grãos  daltura  da  parte  do 
Norte. 

Nefte  mefmo  anno  de  51 5.  e  mez  de  Março ,  mandou  o 

Governador  deícobrir  terra  a  Gonçalo  de  Badajoz ,  e  deulhe 

oitenta  loldados ,  partirão  de  Dariem ,  e  foraõ  a  ISIombre  de 

Dios ,  onde  chegou  a  elles  Luiz  de  Mercado  com  cincoenta 

homens  mais  que  o  Governador  mandava.   Em  fua  ajuda 

aíTentaraõ  deícobrir  da  parte  do  Sul ,  por  dizerem  que  era 

terra  mais  rica ,  tomarão  índios  por  guias ,  foraõ  ao  longo  da 

quella  Coíla ,  onde  viraõ  eícravos  ferrados ,  como  nos  acof- 

tumamos,  deípois  de  paíTarem  aííaz  terras ,  e  trabalhos, 

ajuntarão  muito  ouro  c  quarenta  efcravos  pêra  feuíerviço, 

o  Caíique  Palifa  deu  fobre  elles ,  e  tomoulhes  tudo. 

Sabendo  o  Governador  eíla  nova  no  meímo  anno  de  515. 
mandou  a  vingar  por  feu  filho  Joaõ  Ayres  Davilla ,  e  deíco- 
brir por  mar,  e  Cofta,  o  Alcayde  Gafpar  d'E(pinofa,  que 
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era  paíTagem  muy  Frequentada  do  Peru ,  e  Nicarâga ,  daqui 
foraó  ao  Ponente  ao  Cabo  da  Guerra ,  que  eftá  em  pouco 
mais  de  ísis  grãos  da  parte  do  Norte,e  dahi  à  ponta  dcBorica, 
é  o  Cabo  Branco  que  eílá  em  oito  grãos  c  meyo,  defcobriraõ 
dbzentas  e  cincoenta  legoas,  íegundo  ellcs  deziaõ ,  e  povoa- 
rão a  Cidade  de  Penaroa. 

-'-'No  mefmo  anno  de  515-  e  mez  de Mayo mandou  AíFon- 
ío  Dalbuquerque  Governador  da  I  ndia ,  da  Cidade  Dormuz 
Fcrnaõ  Gomes  de  Lemos  com^Embaixada  ao  Xeque  límael 
fenhor  da  Perfia,  edizcro  que  atraveíTaraõ  por ella trezen- 
tas legoas,  e  que  he  huma  bella  França ,  o  Xeque  límael  an- 
dava à  caça,  e  pefcaria  de  trutas  que  ha  hi  muitas ,  c  as  mais 
fermofas  mulheres  da  Redondeza ,  e  aííi  o  aprova  o  Grande 
Alexandre  quando  deziaporellas  queasPeríianaseraõdor 
dos  olhos. 

No  anno  de  ji6.  e  cem  annos  defpois  da  tomada  de  Cei- 
ta ,  governando  Lopo  Soarez  a  índia ,  defpachou  por  man- 
cado de  Sua  Alteza  Fernaó  Pcrez  Dandrade  pêra  a  graõ  Pro- 
víncia da  China  :  partio  da  Cidade  de  Cochim  no  mez  Da- 
brii ,  e  eftevc  na  Ilha  de  Samatra ,  e  Cidade  de  Pàcem  ,  to- 
mando a  pimenta,  por  íer  a  principal  mercadoria  que  naChi- 
na  tem  valia  ,  e  mandou  daqui  a  ElRey  D.  Manoel  que  tam- 
bém foííe  a  Bengala  com  íua  carta,  e  recado  a  hum  Cavalei- 
ro que  fe  chamava  Jcaõ  Coelho.  Efte  foy  o  primeiro  Portu- 
guez  que  eu  faiba  que  bebeo  agoa  do  rioGange.  E  neftc  an- 
no de  51Ó.  faleceo  ElRey  D.  Fernando  de  Caftella. 

No  anno  de  517.  foy  Fernaõ  Perez  ter  à  Cidade  de  Malá- 
ca,  e  no  mez  de  Julho  partio  delia  pêra  a  China  com  oito  vel- 
'las,  quatro  Portuguezas,  e  as  outras  Malayas.  Chegado 
à  China,  cômo  naõ  pode  entrar  neila  íem  Embaixada ,  leva- 
íva  jà  humThomè  Pires  pêra  iflo.E  partio  da  Cidade  deCan» 
taõ,  onde  elles  (urgirão  ,  foy  por  terra  quatro  centas  legoas, 
que  era  a  Cidade  de  Pequim,  onde  ElRey  eftava,  porque 
eftâ  Provinciâ  he  a  roayor  que  fe  agora  fabeno  Mundo.  Go- 
níjeça  dezanove  c  vinte  grãos  daltura  da  parte  do  Norte,  e 
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diz  que  acaba  perto  de  cincocnta  grãos  em  que  haverá  quU 
nhentas  legoas  de  comprido,  e  querem  que  tenha  de  largo 
trezentas,  eefteve  Fernaõ  Perezquatorzc  mezes  em  huma 
Ilha  que  íe  chama  Daveniaga ,  enformandoíe  das  coulas  da- 
quella  terra  como  lhe  ElRey  mandava ,  por  ferem  muy  gran* 
àes ,  e  notáveis ,  e  ainda  que  jà  lá  fora  Raphad  Pereílrelo , 
cm  hum  junco  de  mercadores  de  Malaca ,  a  Fernão  Perez  íe 
deve  dar  a  palma  defte  defcobrimento ,  aíTi  por  íer  por  ElRey 
mandado,  como  pordeícobrirtantocom Armada.  EThof 
i-nè  Pirez  por  terra,  e  Jorge  Mafcarenhas  por  mar,  e  Cofta 
até  a  Cidade  deFoquiem,  queeftàem  vinte  e  quatro  grãos 

jdaltura. 

Nefte  mefmo  anno  de  5i7.'veyo  o  Emperador  D.Carlos 
a  Efpanha  tomar  poííe  delia.  No  mefmo  anno  armou  Fran- 
ciíco  Fernandez  de  Córdova ,  Chriftovaõ  Morante ,  e  Lopo 
.Gchea  três  navios  á  íua  cufta  da  Ilha  da  Cuba ,  levarão  mais 
huma  barca  de  Diogo  Vclhafquez  quejà  governava,  que 
meteo  nefta  Armada,  foraõ tomar  terra  em  Hiucat2s,cm 
vinte  grãos  dalcora ,  em  huma  ponta  que  pozeraõ  nome  das 
Mulheres ,  que  foy  a  primeira  em  que  fc  viraô  templos ,  c 
edeficios  de  cal ,  e  pedra.  He  gente  melhor  ataviada  que  ha 
em  nenhuma  outra  terra ,  e  Cruzes  em  que  os  índios  ado- 
ra vaõjC  as  punhaõ  (obre  feus  defuntos  quando  faleciaõ,  don- 
de parecia  que  em  algum  tempo  le  íentio  alli  a  Fe  de  Chrifto, 
por  onde  alguns  quizeraõ  dizer  que  foííem  alli  as  fete  Cida- 
des ,  andarão  derredor  delia  da  parte  do  Norte ,  que  heda 
maõ  direita  ,  donde  íe  tornarão  à  Ilha  Cuba  com  algumas 
moftras  douro ,  e  homens  que  tomarão ,  e  eíie  foy  o  come- 
ço do  defcobrimento  da  Nova  Efpanha. 

No  anno  de  518.  mandou  Lopo  Soares  D*  Joaõ  da  Syí- 
veira  às  Ilhas  de  Maldiva,  e  Reyno  de  Bengala,  nas  Ilhas 
aííentou  pazes  com  os  moradores  delias ,  e  dahi  foy  á  Cida- 
de de  Chatigaô  ,  que  eftà  íituada  na  boca  do  rio  Gange  no 
Trópico  de  Cancro  porque  aííi  efte  rio  como  o  Indo  que  he 
cem  legoas  alem  da  Cidade  de  Dio ,  e  o  de  Cantaõ ,  na  Chi- 
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na  todos  dcfembarcaõ  n'hum  paralelo,  mar,  e  terra,  e  ainda 
que  jà  nefte  tempo  dveíTe  Fernão  Perez  mandado  a  Bengala 
o  Coelho  (como  hedito)  com  tudoD.  João  da  Sylvcira  de- 
ve de  levar  a  palma  defte  defcobrimenio ,  por  ir  por  Capi. 
taõ  mór ,  eeftar  íàmais  tempo  enformandofeda  terça  ^eáos 
coftumes  dos  principaes  delia.  fc         -.     í, 

^^  ^No  anno  de  ji8.  o  primeiro  dia  do  mez  de  Mayo  maédou 
o  Governador  Diogo  Velhafquez  que  na  Ilha  Cuba  cftava  j 
fea  fobrinho  Joaó  de  Gujalvarez  com  quatro  navios ,  e  do- 
zentos  íoldados  ao  defcobrimento  da  terra  deHiucataõ,è 
tomarão  de  caminho  a  Ilha  de  Cuximel ,  que  cílà  da  parte 
doNorte  em  dezanove  graos,e  pczeraõlhe  nomeSantaCruz, 
por  eftarem  nelia  aqueile  dia,  coftearaõ  efta  Cofta  á  maõ  eí- 
querda  per  huma  enleada  que  pozeraó  nome  d' Aícençaõ  por 
là  entrarem  em  fefta  tamanha.  Foraõ  aiè  a  fim  delia ,  que  ef- 
tà em  dezâíeis  grãos  daltura,  donde  íe  tornarão  por  naõ  acha- 
rem íahida  ;  e  daqui  foraô  derredor  delia  a  outro  rio  que  po. 
zeraõ  nome  de  Gujalvarez ,  que  eftà  em  dezaíete  grãos  dal- 
tura ,  e  os  delia  os  fcriraõ  ,  c  maltratarão ,  com  tudo  trouxe. 
raõ  algum  ouro,  prata,  penachos ,  que  íaô  là  muy  eftimados, 
c  cora  iíloíe  tornarão  á  Ilha  da  Cuba. 

E  no  mefmo  anno  de  518.  armou  Franciíco  de  Garay  três 
navios  na  Ilha  Jaimaca  á  fua  defpeza  :  foy  atentar  a  ponta  da 
Florida  que  cftá  era  vinte  cinco  grãos  da  parte  doNorte ,  pa- 
recendolhes  que  feria  Ilha  ,  que  naquelíe  tempo  mais  folga- 
vaõ  de  as  deícobrirem  que  terra  firme,  porque  a  podiaõ  me- 
lhor conquíftar,  fenhorear,  e  coníervar:  fahiraõ  em  terra, 
os  deila  lhe  ferirão  ,  e  matarão  muita  gente  pollo  que  naõ 
ouíaraõ  povoalla ,  e  foraõfe  ao  longo  da  Cofta ,  chegarão  ao 
rio  de  Panuco ,  que  faô  quinhentas  legoàs  da  ponta  da  Flori- 
da ,  naõ  nos  deixarão  refgatar ,  nem  converíar  em  nenhuma 
parte:  mas  antes  em  Chily  lhe  ferirão,  e  matarão  gente,  e  os 
esfolarão,  e  comerão,  e  pozeraõas  peiles  no  templo,  efacri- 
fício  por  memoria  de  íua  valentia.  Com  tudo  tornou  lá  Fs  an, 
cifco  de  Garay  ,  e  o  anno  íeguinte  mandou  ao  Emperador 
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pedir  a  governança  daquclla  terra ,  por  ibe  parecer  rica  de  ou- 


ro, e  prata. 


t"'  No  anno  de  519.  cm  Fevereiro  partio  Fernaõ  Cortez  da 
Ilha  da  Cuba  ,  pêra  a  terra  a  que  elle  poz  nome  Nova  Eípa- 
nha  com  honzc  veilas  e  quinhentos  c  cincoenta  Eípanhoes 
ntllâs ,  e  a  primeira  terra  que  tomarão  foy  a  terra  de  Coxo- 
mil  j  ou  Santa  Cruz ,  onde  logo  deftruiraô  todo  los  ídolos, 
jjozersó  Cruzes  nos  Altares ,  e  Imagens  de  Ncíía  Senhora, 
á  que  todos  a  doravaõ.  Defta  Ilha  tomarão  a  terra  firme  de 
Siocâtaõ  ha  ponta  dás  Mulheres,  ao  rio  de  Tavaíco,  e  deraô 
numa  Cidade  que  efià  nelle,  que  fe  chama  Potochaõ cerca- 
da de  madeira ,  e  as  caías  de  cal ,  e  pedra  ,  cobertas  de  ladri- 
lho  :  pelejarão  com  grande  aperto,  apparcceolhes  o  Senhor 
Santiago  emcimad'hum  cavalo,  que  lhes  dcbrou  o  esforço, 
e  pozeraõ  nome  a  eíla  Cidade  a  Vitoria ,  foraõ  os  primeiros 
vâílalíos  que  o  Eitiperador  teve  na  Nova  Efpanha. 

Daqui  íoraõ  pella  Cofta  deíccbrindo  ate  onde  íe  chama 
S.  Joaõ  Dalva,  donde  dizem  q  haverá  de  México  íeííenta,  ou 
íetenta  Icgoas  onde  eftava  ElRcy  Matacumaci ,  e  governava 
por  elle  hum  íeu  Criado  que  íe  chamava  Teudalli ,  que  lhe 
fez  bom  gaíalhado,  inda  que  íenaõ  entenderão  íenaõ  levara 
Fernaô  Cottez  vinte  mulheres ,  e  huma  delias  que  íe  cbama- 
'va  Marina  ,  era  de  dentro  daquclla  terra.  Foraõ  as  primeiras 
que  receberão  agoa  de  bautiímo  naNova  Eípanha,e  dalli  por 
diante  Marina,  e  Aguilar  íerviraõ  delingoa;  elogoThede- 
lim  fez  a  ísber  a  Matecuma  como  a  gente  Barbuda ,  que  aííi 
châmavaõ  aos  Caftelhanós,  era  alli  aportada,  de  que  lhe  pe, 
zou  m.DÍto  5  por  lhe  terem  dito  os  ícus  deoíes  que  os  tais  ho- 
mens comoaqueiles  havisõ  de  dcílruiríua  ley,  e  terra,  eíe- 
nhoreal  la,  e  por  ifío  mandou  peças  a  Fernaô  Cortez  que  va- 
liâó  vinte  mil  cruzados ,  eícuíandoíe  de  íe  ver  com  elle. 

Como  S.  Joaõ  Dalva  naõ  era  porto  perâ  eílar  a  Arm.ada, 
mandou  Fernão  Cortez  a  Francifco  de  Montejo  ,  e  so  pilo- 
to Antaô  de  Li  manos  em  dous  bargantis ,  que  defcobri0em 
aquellaCofta  atè  topar  íitio  onde  podeííem  eftar  íem  perigo, 
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Foraô  âtè  Psnuco  q  eílà  da  parte  do  Norte  em  vinte  e  dons 
grãos  dakura,  donde  íe  tornarão  com  acordo  depaílarfeâ 
Culaacâõ,  que  he  porto  de  melhor  abrigo,  Edadaàvella 
íe  partirão  contra  o  Ponente  ,  e  Cortez  por  terra  com  a  mais 
da  gente,  e  cavalios,  e  chegarão  a  huma  Cidade  que  íecha- 
ma  Lcopolâõ ,  foy  bem  recebido.  E  da  hi  a  outra  que  íe  cha- 
ma Chefvilâõ,  e  com  eftcs ,  e  toda  a  Comarca  afientou  liga 
contra  Matecuma ,  c  fabcndo  que  as  nãos  craõ  chegadas ,  foy 
íe  a  ellas ,  e  fundou  alli  huma  Villa,  a  que  poz  nome  Rica  de 
Vera  Cruz ,  donde  mandou  ao  Emperador  prezcnte ,  e  feus 
quintos,  e  daremlhc  conta  do  que  paílavaójecomodeter- 
rninava  de  ir  a  México  a  verfe  com  Mantacumacim ,  que  lhe 
fizeííc  mercê  da  governança ,  e  por  fe  naó  amotinar  a  gente, 
como  jà  começava,  deu  cos  navios  àcofta. 

Parcio  logo  Fcrnaõ  Cortez  da  Villa  Rica  da  Vera  Cruz, 
deixando  nclla  cento  e  cincoenta  Caílelhanos,  dous  cavalios, 
e  muitos  índios  de  ferviço ,  e  Povos  derredor ,  feus  amigos , 
e  aliados.  E  cllc  fe  foy  à  Cidade  de  Heopolaõ,  que  fe  agora 
chama  Zeopolaõ,  onde  lhe  deraõ  nova  que  andava  pella 
Coíla  Franciíco  de  Garay ,  com  quatro  navios  pêra  tomar 
terra,  e  per  manhas,  ecilladas  houve  delles  nove  homens, 
de  que  foube  como  Garay  fora  à  Florida ,  e  tocara  o  rio  Pa- 
muco ,  onde  refgatara  ouro ,  com  tudo  levava  determinado 
de  íeaííentar ,  onde  fe  agora  chama  Almeria. 

Cortez  em  Zeopolaõ  fez  derribar  os  Ídolos,  c  os  fepuíw 
chros  dos  íenhores,  que  também  reverenciavaõ  como  a  deo- 
íes ,  e  adorar  ao  Senhor  de  tudo ,  partio  pêra  México  a  deza- 
feis  Dagoílo ,  caminharão  três  jornadas  fem  guias ,  chegarão 
á  Cidade  de  Colopaõ ,  e  outra  mais  a  diante  que  fe  chama 
Sepochimaco ,  donde  foraô  bem  recebidos ,  e  fe  oífereceraõ 
de  os  levarem  a  México ,  por  o  Matacuma  ter  afíi  mandado. 

PaíTado  humas  íèrras  de  três  legoas ,  em  que  havia  arvores 
com  mil  parreiras  duvas ,  e  da  outra  banda  era  a  terra  chãa , 
c  ao  paíío  deíla  terra  por  íer  a  primeira  pozeraôlhe  nome 
Nombre  de  Dios ,  e  no  fundo  da  ferra  íe  apozeniaraó  cm  hu. 
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maVillâ  q  fc  chamaTcnixuaca6,e  dalli  andarão  três  dias  por 
terra  dcfpovoada ,  e  íoraô  ter  a  outra  ferra  muy  fria ,  c  neva- 
da ,  e  poufaraõ  cm  huma  Villa  que  íe  diz  Zacotaõ,  e  dum  lu- 
gar em  outro  foraó  bem  recebidos ,  e  agaíalhados ,  até  entra- 
rem em  o  Reyno  de  Traícalaõ ,  que  tinha  guerra  com  Ma- 
tacuma.  E  como  prefumiaõ  de  valentes ,  pelejarão  coro  Fer- 
não Coriez ,  c  íuas  gentes :  e  por  fim  de  tudo  ficarão  amigos, 
e  aliados  contra  os  Mexicanos.  E  aífi  foraó  de  terra  em  terra, 
c  pouco  em  pouco  deícobrindo  ate  a  Cidade  de  México.  EU 
Rey  de  Matacuma  como  os  temia  fezlhe  bom  gaíalhado , 
mandando.os  apozentar ,  e  dar  lhe  todo  oneceíTario:  eftive- 
raô  aííi  alguns  dias  contentes.  Mas  como  FernaôCortezíe 
arreceaííc  de  os  matarem  ,  prendco  a  Matacuma,  e  levou^o 
a  fua  caía ,  e  o  poz  a  bom  recado. 

Defejou  Fernaõ  Cortez  íaber  camanho  efte  Reyno  era 
contra  o  Occidente,  e  o  mar  que  chamaó  do  Sul ,  e  as  minas 
douro ,  e  prata  que  nelle  havia,  e  os  Reys  vezinhos  que  cen- 
tra aquella  parte  Matacuma  tinha  ,  pêra  que  pedioque  lhe 
deíTem  alguns  Índios  que  íoubeííem  dar  diífoboa  conta,  cl- 
le  mandou  logo  fazer  preftes  oito ,  e  Cortez  outros  tantos 
Eípanhoes ,  e  de  dous  em  dous  foraó  a  quatro  Províncias  que 
íaó ,  Zocalaõ ,  Malinahcpec ,  Tenih ,  Tutipec,  Os  que  fo- 
raó aZocalaõ  andarão  oitenta  legoas  que  ha  de  Mcxico  a  elle, 
c  os  que  foraó  a  Malinaltepec,  eraõ  fetecentos ,  viraó  boa 
terra ,  e  trouxeraó  moílras  douro ,  que  os  naturaes  tiraõ  dum 
graó  rio  que  pafla  por  ella ,  tudo  ifto  he  da  Matacuma.      . 
Ténis ,  c  Epolo  rio  acima ,  e  naõ  obedeciaõ  a  Matacuma, 
mas  antes  tinhaõ  com  elle  guerra ,  e  naó  deixarão  entrar  os 
Mexicanos ,  e  deraôlhes  moftras  douro  que  no  rio  tirarão ,  c 
mandarão  Embaixadores  a  Fernaõ  Cortez  com  preícntes , 
offerecendolhe  feu  Eftado,  c  amizade,  de  que  Matacuma 
naó  folgou  nada.  Os  que  foraó  a  Turipec ,  que  eftà  junto  do 
mar,  também  trouxeraó  moftras  douro,  dizendo  que  a  ter- 
ra era  boa  pêra  fazer  nella  aííento.   Matacuma  mandou  logo 
fazer  cafas ,  e  a  pozcntos  pêra  os  Caftelhanos  eftarcm  nellas. 
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PerguhtoulheFernaõCortez  íenaqucllaCoftadomâr  havij 
portos  cm  que  podeíTem  as  naoscftar  Icguras,  diííe  cjuenao^ 
íabià ,  mas  que  logo/perguntaria,  e  amoftroulhe  hum  pano> 
dalgodaõ  todo  texido  de  debuxo ,  em  que  eftava  toda  a  Coíl 
ta ,  portos ,  e  eníeadas ,  eíla  obra  polia  vinda  de  Pamphilo  de 
Narbais ,  e  revoltas  de  México. 

Nefte  mermo  anno  de  1 519.  a  dez  de  Agofto  partio  Fer- 
não de  Magalliács  de  Sevilha  com  cinco  vellas  pêra  as  Ilhas 
de  Maluco ,  foy  cofteando  a  Cofta  do  Brafil  ate  o  rio  da  Pra. 
ta ,  que  era  jà  dcícuberto  por  parte  de  Caftella ,  daqui  por 
diante  fez  o  Magalhães  feu  defcobrimento ,  e  chegado  a  hum 
rio  que  poz  nome  dcS.  Juliaõ  queeftà  em  corcnta  e  nove 
grãos,  meteoíe  dentro,  onde  envernaraô,  paíTaraõ  grande 
frio  polias  neves ,  e  geadas  que  havia  muitas ;  os  homens  da 
quella  terra  dizem  que  faô  de  grande  eftatura ,  e  força ,  e  que 
tomaõ  outro  qualquer  pellas  pcrnas,e  quebraõ  pello  meyo  co- 
mo  fe  foííc  huma  galinha ,  mantemíe  em  caça ,  c  fruta ,  po- 
zeraõlhe  nome  os  Patagones ,  e  os  Brafis  lhe  chamaõ  Mor-^ 
cas. 

No  anno  de  510.  e  entrada  do  mez  de  Setembro ,  que  co- 
meça o  Veraõ  naquella  terra,  fahiraõ  do  rio  tendo  já  hum  na- 
vio pedido,  com  os  quatro  chegarão  ao  Eftreito que  chamaõ 
do  Magalhães ,  que  eftá  em  cincoenia  e  dous  grãos  e  meyo, 
donde  le  tornou  huma  nao  pêra  Caftella ,  de  que  era  Capitão 
e  piloto  Eftevaõ  Gomez  do  Porto  Portuguez ,  com  as  três  fo- 
raõ  íeu  caminho  por  hum  grande  mar  ermo ,  a  que  chama* 
raõ  pacifico,  íem  verem  terra,  nem  Ilha  povoada  atè  treze 
grãos  dâltura  da  parte  doNorte,  q  fora  ter  ás  Ilhas  Povoadas, 
a  que  pozeraõ  nome  dos  Prazeres ,  e  dahi  ao  Archipelago  de 
S.  Lazaro ,  e  em  huma  Ilha  que  fe  diz  Sebu,  e  Nata ,  foy  o 
Magalhães  morto ,  e  íua  nao  queimada;  as  outras  duas  foraõ 
a  Borneo  ,  e  dahi  a  Midanao ,  e  de  pedra  em  pedra  ás  Ilhas  do 
Cravo,  deixando  outras  muitas  defcobertas  quenaõ  aponto, 
por  hsver  muitos  Efcritores  defte  camiinho. 

Nefte  mefmo  tempo  dizem  que  o  Papa  Leaõ  X.  mandou 
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Mifef  Paulo  Sinturiaõ  com  Embaixada  ao  Graõ  Duque  de 
Moícovia  o  provocara  que  enviaííe  á  índia  Armada  ao  longo 
dâCoíla  da  Tarearia,  taes  rr zoes  lhes  dava  que  o  movia  a  iíTo 
fe  o  naõeftorvara  alguns  inconvenientes  que  havia. 

Nefte  meímo  anno  de  520.  em  omez  de  Fevereiro ,  par- 
tio  Diogo  Lopez  de  Sequeira  Governador  da  índia  pêra  o  Eír 
treito  de  Meca ,  levando  coníígo  o  Embaixador  do  Prefte :  c 
D.  Rodrigo  de  Lima  que  hia  também  com  Embaixada,  che- 
garão à  Ilha  de  Maíua ,  que  eftà  da  banda  Dafrica  da  par- 
te do  Norte  em  dezafete  grãos ,  pozcraõ  os  Embaixadores 
cm  terra  com  os  Portuguezes  que  haviaõ  de  ir  com  elles , 
ainda  que  jà  lá  fora  Pêro  de  Covilhaa,  que  ElRey  D.  Joaõ 
o  II.  mandara ,  mas  com  tudo  Francifco  Alvares  nos  deu  cn» 
formação  daquella  terra ,  poUo  que  efcreveo  delia. 

Nefte  anno  de  510.  o  Licenceado  Vafco  de  Seilaõ ,  e  ou. 
trosvezinhos  de  S. Domingos,  armarão  dous  navios  que 
mandarão  ás  Ilhas  dos  Lucayos  tomar  efcravos ,  c  ccmo  os 
naõ  acharão ,  paíTaraõ  à  terra  firme  acima  da  Florida ,  onde 
fe  chama  Chiapa,  e  Gualdapè,  ou  rio  Jordaõ,  e  Cabo  de  San- 
ta Elena,  que  eftà  da^parte  do  Norte  cm  trinta  e  dous  grãos , 
òs  da  terra  acodiraõ  à  praya  ver  os  navios ,  como  quem  nun- 
ca os  vira ,  os  Caftelhanos  íaltaraõ  em  terra ,  onde  lhes  fize* 
raõ  bom  gaíalhado ,  e  lhes  deraó  de  graça  o  neceílario.  Fo- 
raõ  muitos  às  nãos  convidados ,  deraôás  vellas  trouxcraõnos 
por  efcravos ,  e  no  caminho  íe  foy  huma  nao  ao  fundo,  os  que 
na  outra  eícaparaõ  paííaraõ  com  trabalho.  O  Licenceado  co- 
mo là  viíTc  ourOj  prata ,  e  ai jofre,  pedio  ao  Emperador  aquel- 
la  governança ,  onde  tornou  a  pagar  o  que  devia. 

Nefte  tempo  fabendo  Diogo  Vaíquez ,  que  governava  a 
Cuba ,  que  Cortez  andava  profpero ,  e  pedia  a  Capitania  da 
Nova  Efpanha,  q  elle  tinha  por  lua,  mandou  là  huma  Arma- 
da de  dezoito  vellas,  e  mil  homens ,  e  oitenta  cavallos  nellas, 
c  por  Capitão  mór  Pamphilo  de  Narbais ,  foyíe  à  Villa  Rica 
da  Vera  Cruz  ,  onde  tomou  terra ,  e  mandou  dizer  que  o  re- 
cebeíTem  por  Governador  delia :  prenderão  os  meííageiros , 
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e  mandâfâõnos  a  Cortez  a  México.  Sabendo  sfto  efcreveo  a 
Narbais  que  naõ  amotinaííe  a  terra  que  ellc  tinha  dcícuberta, 
que  feelle  tinha  ProviíaõdoEmperado  ,q  lhe  obedeceria  , 
com  ifto  dizem  que  lhe  mandou  fobornar  a  gente  com  di- 
nheiro ;  íahío  do  México ,  e  o  prendeo  na  V  ilia  de  Scmpucol 
quebrandolhe  hum  olho. 

Como  Narbais  foy  prezo,  os  de  feu  exercito  íc  entregarão 
a  Cortez,  e  lhe  obedecerão,  deípachou  logo  dozentos  Eí- 
panhoes  ao  rio  Garay,  Joaô  Vafques  de  Liaõ  com  outros  tan- 
tos a  Cofoalco ,  e  hum  Caftelhano  com  nova  de  fua  vitoria  a 
México:  mas  oslndios  como  jà  eftavaõ  alevantados  o  ferirão. 
Sabendo  Cortez  ifto ,  fez  alardo ,  achou  mil  de  pè ,  c  dozen* 
tos  de  ca  vallo ,  com  que  foy  a  México ,  e  achou  Pcro  Dalva- 
rado,  e  os  que  là  deixara  vivos,  e  fãos ,  de  que  teve  graõ 
contentamento.  Matecuma  lhe  fez  bom  gaíalhado,  com  tu- 
do os  Mexicanos  naõ  deixarão  de  lhes  fâzer  a  guerra  ,  e  taõ 
crua  que  lhes  matarão  íeu  Rey  Matacuma  de  huma  pedrada, 
c  alevantaraô  outro  a  elles  mais  aceito ,  atè  deitarem  os  Caí- 
telhanos  da  Cidade ,  que  naõ  eraó  mais  jà  de  quinhentos  c 
quatro  de  pè,  e  quarenta  de  cavallo,  e  aííí  desbaratados  foraõ 
a  Taícalaõ ,  donde  os  receberão ,  e  íe  fízeraõ  nove  centos  Eí- 
panhoes ,  oitenta  de  cavai  lo,  e  dozentos  m\\  índios,  amigos, 
e  aliados ,  tornarão  a  tomar  México  no  mez  Dagofto ,  anno 
de  521. '  í   ~  - 

Vendofe  Fernaõ  Cortez  vitoriofo ,  e  pacifico  determinou 
de  defcobrir  polia  terra  dentro,  epera  ifionefteannode  511. 
era  o  mezDoutubro,  mandou  Gonçalo  de  Sondoval  com  do- 
zentos piães,  e  trinta  e  cinco  de  cavallo,  c  muitos  Índios  ami- 
gos atè  Antepè ,  Coíoalco  que  íe  revelarão  ,  os  quaes  rende- 
rão aquella  terra ,  c  a  deícobriraõ ,  c  fizcraó  huma  Villa  de 
cento  e  vinte  legoas  de  México  que  íe  chama  Medelim,  e 
aíli  outra  do  Eípirito  Santo ,  quatro  legoas  do  mar  ao  longo 
de  huma  ribeira ,  com  as  quaes  pacificarão  por  alii  tudo. 

Neíle  meímo  anno  no  mez  de  Dezembro  faleceo  ElRey 
D.  Manoel ,  e  íocedeo  D.  Joaó  III.  feu  filho.  ■     ■  ^ 
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'     No  anno  de  521.  partio  de  Maluco  huma  das  nãos  pcra 
Caftella ,  em  que  o  Magalhães  fora  carregada  de  cravo ,  Ca- 
pitão, e  Piloto  delia  JoaõSebaftiaô  dei  Cano.  Foraõ  tomar 
mantimento  á  Ilha  de  Burro,  que  cftà  em  vinte  quatro  grãos 
daltura  da  parte  dò  Sul ,  paííaraó  por  anfre  Viiara ,  e  Malua , 
que  cftâõ  era  oito  grãos ;  e  dahi  foraõ  a  Thimor  que  eftá  cm 
onze,aièm  delle  cem  legoas,  dcfcobriraõ  humas  Ilhas  diante, 
outras  debaixo  do  Trópico  de  Capricórnio.  Todas  laó  povo- 
adas daqui  por  diante :  naô  ícyterra  que  viííem  atè  o  Cabo  de 
BoaEfperança  fenaõ  alguma  Ilheta  íem  gente:  onde  diz  que 
tomarão agoa,  e lenha.   E  aolongodaqucllaCoftavieraõàs 
Ilhas  do  Cabo  Verde ,  e  dahi  à  Cidade  de  Sevilha ,  onde  fo* 
raõ  com  grande  alvoroço  recebidos,  aili  pcllo  cravo  que  tra* 
«iaõ,  como  por  darem  huma  volta  ao  Mundo. 
•     No  anno  de  512.  emezde  Janeiro.foraõaodeícobrimen- 
to  de  Nocaragt ,  e  bufcar  o  Eftrcito  que  diz  que  paííava  da 
outra  banda,  Gil  Gonçalves  Davilla  cm  quatro  navios  que 
dizque armara  naIlhadeTararequi.  Hindoaííiaolongoda 
terra ,  íahio  em  hum  porto  q  fe  chama  S.  Vicente ,  com  cem 
Erpanhoes,e  certos  cavallos,entrou  pella  terra  dentro  dozcn^ 
tas  legoas,  e  trouxe  dozentos  mil  pezos  douro,  ainda  q  baxo. 
Tornado  a  S.Vicente,  achou  ahi  o  íeu  Piloto  André  Minho, 
que  dizia  q  chegara  aièTeantepe,  que  eílá  em  dezaíeis  grãos 
da  parte  do  Norte,  e  navegara  trczenras  legoas :  dalli  fe  torp 
Tiaraõ  a  Penama ,  onde  foraõ  à  Ilha  Eípanhola. 

Nefte  mefmo  anno  de  522.  e  mez  Dabril ,  partio  a  outra 
naoquecom  o  Magalhães  fora  da  Ilha  de  Tidore,  Capitão 
delia  GonçâloGomes  de  Eípinoía  na  volta  daNova  Eípanha, 
poreícâíTear  o  vento,  governarão  aoNordefte  em  trinta  c 
féis  grãos  da  parte  do  Norte,  duas  Ilhas  a  que  pozeraõ  nome 
de  S.  Joaó ,  e  pollo  meímo  rumo  foraõ  ter  a  outra  em  vinte 
grãos ,  que  fe  chama  a  Grega ,  a  gente  delia  como  innocente, 
le  veyo  meter  na  nao,  e  tomarão  alguns  pêra  levar  damoftra  á 
Nova  Eípanha.  Foraõ  quatro  mczes  nefta  volta ,  atè  fe  poe- 
tem em  quarenta  c  dous  grãos ,  onde  viraõ  lobos  marinhos, 
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e  toninhas,  e  era  aCIima  taõ  fria,  e  deftemperada,que  íe  naõ 
podia  foftentar  nella ,  pollo  que  tornarão  arribar  a  Maluco, 
com  tudo  foraõos  primeiros  Efpanhoes  q  íepozeraõ  daquel- 
la  banda  em  taô  grande  altura :  c  quando  tornarão  a  Maluco, 
acharão  já  nefte  anno  António  de  Brito  fazendo  Fortaleza. 

Nefte  anno  de  522.  defejofo  o  Cortez  ter  terras,  e  portos 
jio  mar  do  Sul ,  pêra  deícobrir  por  allia  Coftada  NovaEfpa- 
nha ,  de  que  tinha  noticia  em  vida  de  Matecuma :  c  também 
lhe  parecia  que  traria  por  alli  as  drogas  de  Maluco,  Banda, 
c  eípecearias  da  Jaoa  com  menos  trabalho,  e  perigo,  mandoa 
Já  quatro  Caft^lhanos  com  luas  guias  aThoantepè,  c  a  Co. 
lomolaõ,  e  a  outros  portos,  de  que  foraô  bem  recebidos,  trou» 
xeraõ  homens  que  os  guiarão  a  México»  Fernaõ  Cortez  lhes 
fez  bom  gaíalhado ,  e  deulhes  peças  que  os  contentarão.  Dés- 
pois  diíío  mandou  là dez  pilotos,  e  guias  da  terra  queosle. 
varaô  à  Província  de  Teantepè,  e  Chicoalco,  que  íe  agora 
diz  joaõ  Dalva.  Andarão  fetenta  legoas  por  mar  do  Sul ,  e 
Cofta,  íem  acharem  porto,  nem  fundo ,  fenaõ  hum  Cacique 
que  íe  chamava  Chuchelaquir, que  lhes  fez  bom  gaíalhado; 
e  mandou  com  elles  dozentos  Cavaleiros  com  hum  preíentc 
douro  ,  e  prata ,  e  doutras  coufas  que  havia  na  terra ,  e  aíli  o 
fizeraõ  os  de  Toantepè ,  a  que  Fernaó  Cortez  fez  aííaz  hon- 
ra :  e  naõ  tardou  muito  que  lhe  naõ  mandarão  pedir  (ocorro 
pêra  contra  feus  vezinhos  que  os  gucrreavaõ. 

No  anno  de  1 5  23.  e  mez  de  Março ,  mandou  là  o  Cortez 
em  íua  ajuda  a  Pêro  Dalvaradocom  dozentos  Toldados ,  qua- 
renta decavallo,  ao  fenhor  de  Toantepè,  eCatamalaõ,c 
Jhes  perguntarão  por  Cortez ,  e  por  os  monftruos  marinhos 
que  o  anno  paliado  alli  chegarão ,  que  eraõ  0$  navios  de  Gil 
Gonçalves  Davilla ,  de  que  eftavaõ  muy  eípantados,  e  muito 
mais  o  foraô  de  lhe  dizerem  que  Fernaõ  Cortez  os  tinha  ma- 
yores ,  e  lhes  debuxarão  huma  carraca  com  maftos ,  e  vellas, 
e  enxárcias ,  e  cavallos ,  com  hum  homem  armado  encima, 
foy  Alvarado  bem  recebido,  começou  logo  a  correr  aquellas 
Provincias,e  fenhoreallas :  e  fez  nellas  âCidade  deSantiago,  e 
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hnma  Villa  que  poz  nome  Segura,  c  deixou  nella  gente  çpmi 
fé  que  If gnrou  a  terra. 

No  itieímo  anno  de  523.  e  msz  de  Mayo  mandou  Antó- 
nio de  Brito,  que  eftava  por  Capitão  de  Maluco  a  Simaõ  Da- 
breu  íeu  primo  a  íaber  o  caminho  de  Bornco,  pêra  Malaca  > 
houveraó  viftadas  Ilhas  de  Manada  Pangucníara.Foraõ  pol- 
lo  Eftreito  Dantreminao,  eTaguina  ás  Ilhas  de  S,MigueI> 
que  eftaõ  em  fete  grãos  dakura  da  parte  do  Norte ,  c  dahi 
defcorreraóa  Ilha  deBorneo,  ctodafua  Cofta,  houveraó  vií- 
ta  da  Pedra  branca  ,  paíTaraô  polio  Eftreito  de  Sincapura, 
foraó  ter  à  Cidade  de  Malaca  deixando  muitas  Ilhas,  mar ,  e 
terra  por  alli  íabidas. 

Nefte  meímo  anno  de  jx3.íoy  Cortez  com  trezentos  Tol- 
dados, c  cento  e  cincoenta  de  cavallo,  quatro  centos  Mexi- 
canos a  Panuco  como  tinha  aflcntado ,  afli  por  defcobrir  me- 
lhor aquelía  terra  ,  como  por  povoalla  ,  e  tomar  vingança 
dos  de  Guará ,  que  alli  matarão ,  e  comerão ,  os  de  Panuco  os 
naõ  receberão ,  mas  antes íe  defenderão  varonilmente,  com 
tudoioraõ  desbaratados ,  e  muitos  mortos ,  c  conquiftaraõ 
a  terra :  e  junto  de  Chili  ao  longo  do  rio ,  fundou  Cortez  hu- 
ma  Villa  ,  a  que  poz  nome  Santo  Eftevaõ  dei  Puerto ,  deixou 
Hiilla  cem  infjíntes,  e  trinta  de  cavallo  ,eporTenente^a  Pêro 
de  Vâllcijo ,  cuftoulhc  cfta  hida  íetenta  e  féis  mil  Caftelha^ 
nos ,  afora  os  Eípanhoes ,  c  cavallos ,  e  Mexicanos  que  lá  fi. 
caraô. 

Ncfte  anno  de  513.  armou  Francifco  de  Garay  nove  na  - 
vÍos,e  dous  bargantins,  pêra  ir  a  Panuco,  e  rio  dasPalmas  por 
Governador ,  e  Adiantado ,  que  lhe  o  Emperador  tinha  dado 
da  Florida  atè  Panuco ,  pello  gaftoque  tinha  feito  nefte  dej- 
cobrimento,  levou  defta  vez  oito  centos  e  cincoenta  íoldados, 
c  cento  c  quorenta  cavallos ,  c  alguns  Islenos  de  Jaimaca:, 
onde  forneceo  a  Frota  de  munições  de  guerra  ,e  foyíc  a  Xa- 
ca  porto  da  Ilha  da  Cuba ,  onde  foube  que  Cortez  tinha  po- 
voado a  Cofta  de  Panuco ,  e  por  lhe  naô  acontecer  como  a 
Pamphilo  de  Narbais,  determinou  ir  fazer  com  cllp  aJgum 
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concerto.  Pêra  iíTo  rogou  aoLecenceado  Suafo  que  foífea 
México,  c  partirão  de  Xaca  cada  hum  a  íeu  negocio :  Suafo 
correo  aííaz  fortuna ,  e  Garay  naõeftcve  íem  alguma. 

Chegado  ao  rio  das  Palmas,  furgio  ahidia  de  Santiago; 
e  mandou  por  clle  acima  a  Gonçalo  de  o  Campo  que  tornou, 
dizendo  que  a  terra  era  mà  ^  e  defpovoada ,  com  tudo  Garay 
defembarcou  nellacom  quatro  centos  £ípanhoes,ecavallos, 
c  mandou  a  Joaô  de  Gujalvarez  coftear  a  Cofta ,  c  cllc  cami. 
nhou  por  terra  pêra  Panuco ,  e  paílou  hum  rio  a  que  poz  no- 
me Monte  Alto,  entrou  cm  hum  lugar  deípovoado ,  onde 
achou  muitosGalipavos  com  que  refrelcaraõ,  e  tomou  alguns 
de  Chily  com  aííaz  trabalho,  e  chegarão  ao  Panuco,  mas 
naó  acharão  mantimento  polias  guerras  que  o  Cortez  ahi  ti« 
veraõ. 

Mandou  Garay  a  Gonçalo  de  o  Campo  a  Santo  Eftevaõ 
dei  Puerto  a  íaber  íe  o  receberiaô ,  deraó  boa  reporta ,  e  dei. 
taraõlhe  cilada  ,  cm  que  prenderão  corenta  ,  pot  dizerem 
que  hiaõ  a  ufurpar  aquella  terra,  em  que  Garay  recebeo 
muita  perda  ,  além  de  quatro  navios  que  tinha  perdidos ,  e 
a  gente  que  lhe  fogio  em  o  rio  de  Panuco,  e  com  ifto  temerão 
a  fortuna  de  Cortez  ,  que  íabendo  cfta  nova ,  deixou  as  Ar- 
amadas pêra  deícobrir  as  Figueiras  ,  cChiapa,  cTomulaõ, 
c  volveo  o  roftro  a  Panuco. 

Eftando  nifto  Francifco  de  las  Caías,  e  Rodrigo  de  Ia  Paz, 
chegarão  a  México  com  Provifoens ,  cm  que  o  Emperador 
mandava  a  Fernaõ  Cortez  a  governança  da  Nova  Efpanha, 
c  todo  o  mais  que  tiveíTe  conquiílado  aiè  Panuco ,  polloque 
mandou  là  dinheiro  a  Diogo  de  o  Campo ,  e  Pêro  Dalvarado 
coro  gente  de  pè,  e  cavallo,  que  o  Garay  íabendo  tomou  por 
partido  meteríe  nas  mãos  de  Cortez ,  e  hirfe  a  México  dei- 
xando muito  defcuberto.  Também  foy  ao  defcobrimento 
"neíle  mefmo  anno  Gil  Gonçalvez  Davilla ,  e  povoarão  Gil  ds 
?Boa  vifta,  que  cílará  em  catorze  grãos  daltura  da  parte  do 
'Norte,nafimouquaíidabahiadâ  Afcenfaõ  começou  a  con- 
quiílar  aquella  terra  pêra  íaber  melhor  os  fegredos  delia. 
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Neílc  anno  de  5i3.-aos  íeis  dias  do  mez  de  Dezembro  par. 
tio  Pêro  Dâlvarâdo  da  Cidade  de  México  por  mandado  de 
Cortez  ,  à  concjuifta ,  e  deícobrimcnto  de  Cataimâlaõ ,  e 
Autalâõ,  c  Chiapa ,  c  Chanuco ,  e  outros  Povos  que  por  alli 
cftavaõjlevou  trezentos  íoldados,ccntoe quarenta cavallos,e 
alguns  fenhores  Mexicanos  com  gente  da  terra  que  os  ajuda- 
rão ,  aíTi  na  guerra,  como  pollo  caminho  que  era  comprido, 
foraõ  ter  a  Toantepè,  e  a  Chanuco,  c  o  mais  acima  nomeadoy 
c  com  aíTaz  trabalho ,  e  mortos ,  defcobrio,  c  conquiftou  tu. 
do ,  onde  ha  ferras  de  pedra  hume ,  c  licor  que  parece  azeite 
muito  bom  ,  e  muito  bom  emxofte  que  fem  ícr  refinado  fa- 
zem pólvora  delle ,  alli  andarão  quatro  centas  legoas ,  c  fíze- 
raó  huma  Cidade,  que  pozeraõ  nome  Santiago  de  Cautuma- 
!aô,  pareceo  também  a  Pêro  Dalvarado  aquclla  terra,  que 
pcdio  delia  â  governança,  e  diz  que  lhe  foy  dada. 

Nefta  Era  de  524.  a  oito  de  Dezembro  mandou  Cortez  a 
Diogo  de  Godoy  com  cem  loldados,  e  trinta  cavallos,  e  mui- 
tos  amigos ,  e  aliados  dos  índios  contra  a  Provincia  de  Cha^ 
mola,  àVilladoEfpirito  Santo,  e  a  outras  terras  que  eftaõ 
antre  Chiapa ,  e  Catumalaõ ,  onde  Pêro  Dalvarado  era  che- 
gado ,  Diogo  de  Godoy  à  Villa  do  Eípirito  Santo ,  e  ajun- 
touíe  com  o  Capitão  delia ,  c  pniraraõ  atè  Chamolla  que  he 
Cidade ,  e  cabeça  daquella  Provincia ,  e  tomada  pacificouíe 
toda  aterra ,  c  ficou  bem  defcuberta ,  e  fabida. 

Nefte  meímo  anno  de  514.  e  mez  de  Fevereiro ,  mandou 
o  Cortez  a  Diogo  Rangel  com  cento  ecincoentaEfpanhocs, 
c  muitos  Traícaloes ,  c  Mexicanos ,  aos  Zâpotecas ,  Nifte- 
css ,  e  a  outras  Provindas  que  naõ  eraó  bem  fabidas ,  e  dcí- 
cubertas ,  tiveraó  lá  guerras ,  mas  por  fim  de  tudo  desbarata- 
rão, e  caáigaraõnos  de  maneira ,  que  nunca  mais  ajuntarão 
nem  boliraõ  configo. 

Mefte  meímo  anno  de  514*  foy  Rodrigo  de  Baílidas  àd^ 
cobrir,  governar ,  e  povoar  Santa  Marta ,  a  que  lhe  cuftou 
ávida  por  naõ  deixar  aos  foldadosfaqueara  terra,  edcftroir  a 
gente  delia,  fe  ajuntarão  com  Perode  Villa  Forte,  cm  que 
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e!le  confiava ,  e  Fâzia  muita  contaj  e  ajudou  &  matallo  ás  pu  • 
nhabdâs  jazendo nâ câma,  e dcípois forsó por Goveinadores 
D.  Pedro  de  Lugo,c  leu  filho  D.  Luis  de  Lugo,  c]ue  fehou. 
veraõ  como  tiranos  cobiçofos ,  de  que  íocederaô  muitos 
mâks  em  aquelías  partes, 

E  no  meínao  anno  de  524.  defpois  doLicenceádo  Lucas 
de  Seilâõ  ter  doEmpcrador  a  governança  de  Chicora,  armou 
pêra  cila  certos  navios  da  Cidade  de  S.  Domingos ,  que  foy 
deícobrir  a  terra ,  e  povoalla,  ou  pagar  as  injuftiças,  e  injurias 
qae  em  aquellas  partes  tinhaõ  feitas ,  com  o  corpo ,  vida ,  c 
fazenda  ,  porque  la  íe  perdeo  com  toda  Armada ,  íem  là  fa- 
zer couía  digna  de  memoria,  fomente  veríe  nclla  a  juftiça 
Divina;  e  em  outras  muitas  fe  viraõ  em  aquellas  partes  das 
i\nti!has,  índias  Portuguezas,  pelios  roubos,  tiranias ,  e  ma- 
les q  íe  faziaõ  nellas,  por  onde  parece  que  nunca  faltarão  Na- 
buquos  Donofores  q  caftiguem  noííos  males,  que  faõ  tantos 
como  vemos ,  que  foraô  de  tantos  Caílclhanos,  Portuguezes, 
como  tem  hido  ás  Antilhas  j  e  índias ,  ouro ,  prata,  eípecea- 
rias ,  drogas ,  aljofre ,  pedraria,  c  mercadorias  que  de  là  trou- 
xeraõ  ,  tudo  he  gaftado  ,  coníomido  íem  nenhum  fruiro,  c 
algum  que  quiz  ter  alma ,  ficou  íem  vida ,  e  ainda  me  parece 
que  quem  íe  quizer  occupar  nefta  matéria ,  naõ  na  acabaria 
na  de  Matufaíem  dobrado."  ''^  • 

Neíle  meímo  anno  de5i4.  mandou  Fernão  Cortez  Chrií- 
tovaõ  de  Olid  com  huma  Armada  à  Ilha  dà  Cuba  tomar 
mantimentos,  monições ,  que  Contreiras  tinha  feitas ,  e  def- 
cobrir ,  e  povoar  as  Funduras ,  e  aquellas  terras  que  naõ  eraõ 
ainda  bem  fabidas ,  que  mandaíTe  Diogo  Furtado  de  Men- 
doça  por  mar  á  Cofta  a  buícar  o  Eílreito  que  deziâõ  paííar 
da  outra  banda  ,  como  o  Emperador  mandava ,  e  aíli  enviou 
dous  nâvios  de  Panuco  ate  Florida  ao  meímo  Cabo  de  d- 
tumalaô  a  Penamoa,  por  naõ  ficsr  coafa  que  naõ  foíle  íabida, 
Chrif}ovãõ  deOlid  chegado  áíiha  da  Cuba,  aflentou  liga 
com  Diogo  Velhafqucz  coorra  Cortez  ,  dada  à  veíla ,  foy 
deícmbarcar  junto  do  porto  deCavailos  sm  dez  graoi  da  par- 
te 
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te  do  Norte ,  c  fez  a  Villa  do  Triunfo  da  Cruz ,  prcndco  Gil 
Gonçalves  A  vila,  matoulhc  hum  íobrinho  com  os  Eípanhoes 
que  o  íeguiraõ  ficou  fô  no  ninho ,  c  dccraroufc  por  imigo  de 
Cortez,  que  gaílou  neíla  Armada  trinta  mil  Caíldhanos 
por  lhe  fazer  boa  obra. 

Sabendo  Fcrnaô  Ccrtez  /ifto ,  na  mefma  Era  de  14.  no 
mez  de  Abril,  partio  daCidade  de  México  cm  buíca  de  Chrií- 
tovaõ  de  Olid ,  pêra  tomar  dclle  vingança ,  c  defcobrir  a  ter- 
ra ,  c  Províncias ,  que  ainda  por  Efpanhoes  naõ  eraó  viftas , 
levando  trezentos  delles  de  pè,  c  cavallo,  c  ElRey  Caiinoco- 
cim ,  e  Principes  de  México  pêra  mais  pacifico ,  chegado  à 
Villa  do  Eípirito  Santo  fez  a  íaber  aos  ícnhores  de  Tavaíco , 
cPicalaõ  íua  determinação,  e  pedir  que  lhe  mandalTcm  guias, 
clies  o  fízcraõ  logo ,  e  em  hum  debuxo  deraõ  hum  paho  dal- 
godâó  tecido  em  que  eftava  toda  a  terra  que  a  de  Xicalao 
Anico ,  e  Neco ,  c  Nicaragas  com  montanhas ,  ícrras ,  cam- 
pinas valias ,  c  ribeiras ,  Cidades ,  c  Villas ,  e  mandou  a  Me- 
delim  aparelhar  três  navios  com  mantimentos,  moniçoens , 
c  que  foíícm  ao  longo  da  Cofta. 

No  anno  de  528.  chegarão  à  Cidade  de  Zacanaca ,  onde 
fouberaõ  como  ElRey  Catimococim ,  e  Mexicanos  íè  con- 
jura vaõ  contra  Cortez ,  e  Caftclhanos ,  poUo  que  ElRey ,  c 
alguns  foraõ  enforcados ,  donde  partirão ,  e  chegarão  à  Ci- 
dade de  Matalâõ ;  e  deípois  Atiaca  cabeça  da  Provincia,  cftà 
no  mey  o  de  huma  alagoa :  e  jà  por  a  qui  achavaõ  raft ro  dos 
Efpanhoes  que  buícavaõ ,  e  foraõ  aTofcolaõ,  e  Sucelim ,  e 
outros  lugares  de  Nico,  e  por  íerbom  porto  fez  alli  huma 
illa,  a  que  poznome  A  íTompçaõ  de  noíTa  Senhora. 

Daqui  foy  Cortez  à  Villa  de  Trugilho,  queeílàcmo 
porto  de  Funduras,  c  bem  recebido  pollos  Eípanhoes  que 
ahi  eílavaõ ,  no  qual  tempo  chegou  hum  navio  que  deu  nova 
dos  males  de  México,  pello  qual  mandou  logo  Cortez,  Gon- 
çalo de  Sondo  vai  com  gente  de  pé ,  e  cavallo  defcobrir  terra 
contra  o  mar  do  Sul  a  Cotumalaõ ,  por  íer  mais  breve  cami- 
nho, e  deixou  era  Trugilho  por  Capitão  a  Fernâõ  Sayavedra 
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ícu  príiTío,  c  elle  foyíc  por  mar,  c  Cofta  de  Siucataõ  a  Mede- 
Hm,  edahiaMexico,  ondcfoy  bem  recebido  havendo  mais 
de  anno  e  meyo  q  dalli  era  pariido:repouíou  dos  muitos  traba- 
lhos ,  e\  perigos  q  havia  paíTado  de  quinhentas  Icgoas  por  ter- 
ras muy  fragofas ,  e  delias  defpovoadas ,  andarão  cm  mon- 
tanhas muy  afperas ,  c  grandes  ribeiras  comendo  hervas  de  q 
muitos  falecerão. 

Ko  anno  de  1515.  partioFranciícoPiçarro,  e  Diogo  DaL 
magro  de  Pcnama  ao  defcobrimento  daqucllas  terras ,  e  Pro- 
víncias ,  a  que  chamaõ  Pcrii ,  que  cftaõ  àquem ,  c  além  da 
Linha  da  parte  do  Sal,  a  que  pozeraõ  nome  a  Nova  Caftella, 
o  Governador  Pcdraires  naõ  íe  quiz  meter  na  Armada ,  polia 
roim  nova  que  lhe  trouxera  íeu  Capitão  Francifco  Bezerra , 
que  naõ  chegou  mais  que  ao  porto  de  Pinas ,  que  eftà  da  par- 
te do  Kortc. 

Franciíco  Piçarro  diz  que  foy  diante  em  hum  navio  com 
cento  e  quorenta  íoldados ,  Almagro  trás  elle  em  outro  com 
fetenta ,  deu  no  rio  de  S.JoaÕ,  que  eftà  em  três  grãos  da  queU 
la  banda ,  onde  tomou  vinte  mil  pezos  douro.  E  como  naõ 
âchadem  Francifco  Piçarro,  tornarão  em  fua bufca ,  queef- 
tava  arrependido  por  hum  de  faftre  que  lhe  acontecera :  mas 
com  esforço  do  ouro  Dalmagro :  foy  a  I  lha  de  Gorgora ,  e  do 
Galo ,  e  ao  rio  do  Peru ,  que  eftá  em  dous  grãos  donde  tantas, 
c  taõ  grandes  Províncias  tomarão  apelido.  Dahi  foraõ  ao  rio 
de  S.  Francifco ,  e  ao  Cabo  de  PaíTào,  onde  paííaraõ  a  Linha. 
Chegado  ao  porto  que  eftá  hum  grão  da  parte  do  Sul,  donde 
foraõ  pellos  rios  de  Chinapampa  ,  Pada ,  Trubez ,  queeílà 
cm  quatro,  ou  cinco  grãos,  donde  íouberaõquc  hsvia  alli 
muita  riqueza  delRey  Atabâliba ,  c  boa  terra ,  que  moveo 
Francifco  Piçarro  tornar  íCaftella  a  pedir  ao  Empcrador 
aquella  gouernança:  e  andou  mais  de  três  annos  nefta  deman- 
da. 

No  mefmo  anno  de  525:.  foy  enviada  de  Caftella  huma 
Armada  de  fete  vellas ,  Capitão  delia  Frcy  Garcia  de  Loacs: 
pêra  às  Ilhas  de  Maluco ,  partirão  da  Cidade  de  Crunha  , 
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atravefíando  das  Ilhas  Canareas  ao  Brafil ,  dous  grãos  alètn 
da  Linha,  acharão  huma  Ilha  que  pozerâõ  norric  S.  Matheus, 
patiícia  fer  jà  povoada  por  ter  larangciras ,  e  outras  arvores  de 
fruto ,  acharão  raftro  de  porcos ,  e  galinhas  no  mato ,  e  nos 
troncos  de  todas  as  arvores  letras  Portuguezas ,  q  dcnuncia- 
vaõ  haver  oitenta  c  íete  annos  que  alli  cftiveraõ :  além  do 
Eílreito  do  Magalhães  fe  apartou  delles  hum  navio  de  remo 
que  levavaó,que  chamaváò  Patax,  em  que  hia  D.  Joaõ  da  Re- 
cága ;  foy  ter  à  Cofta  do  Pcrú,  e  à  Nova  Efpanha  correndo  a 
toda  :  deu  conta  a  Fcrnaõ  Cortez  do  que  vira ,  e  como  Frey 
Garcia  de  Loaes  era  paíTado  às  Ilhas  do  Cravo.  Mas  de  to- 
da eíla  Frota  naõ  chegou  a  ellas ,  fe  naõ  a  nao  Capitaina,  hin- 
do  por  Capicâõ  delia  Martim  Mingucz  de  Carquicena ,  por 
Loaes ,  e  outros  Capitães  que  lhe  íoccederaõ,  todos  falece- 
rem. Mas  efta  íòabaftou  pêra  meter  toda  a  terra  em  grande 
revolta :  taõ  aífeyçoâdos  íaó  os  Mouros  de  Maluco  a  Caíle- 
Ihanos. 

No  mefmo  anno  da  Era  de  1515,  partio  o  Piloto  Eftevao 
Gomez  do  porto  contra  a  parte  do  Norte ,  defcobrindo  o  Eí- 
treíto  de  Maluco,  com  quanto  por  fogir  ao  Magalhães  do  ca- 
minho naõ  lhe  quizeraó  dar  nefta  Armada  deLoaes  nenhum 
carrego,  mas  com  tudo  naõ  lhe  faltou  o  Conde  D.  Fernan- 
do Oandrade,  e  o  Doutor  Beltrão,  e  o  mercador  Chriílovaõ 
deSarro,  que  lhe  armarão  hum  galeão  peraéftedefccbrimen- 
to  tâõ  defejâdo.  Partio  de  Galiza,  foy  tomar  a  Ilha  daCuba, 
e  â  ponta  dâ  Florida ,  navegando  de  dia  por  naõ  íaber  a  terra, 
c  ver  em  toda  Bahia ,  angra  ,  rio  ,  enfeada  íe  paííava  a  cotra 
banda:  diz  que  chegarão  ao  CaboRafo,  que  eftà  da  parte  do 
Norte ,  em  quorenta  e  quatro  grãos  dâkura ,  dondr  tornarão 
à  Cidade  de  Crunha  csrregar  defcravos :  os  que  ífto  ouvi« 
raõ,  cuidando  que  diziaó  cravos,  mandai aõ  polia  pofca  à 
Corte  de  Caftella  ,  pedir  alviçâra,  que  poz  grande  alvcroío, 
c  contentamento,  principalmente  aos  que  armâraô:  chegado 
oCoxo  com  a  nova  carta,foy  tal  a  zombaria  que  andavâõ  cor- 
ridos d  iíío,  porque  gaílarâÕ  muito  fem  nenhum  proveito :  e 
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Eftevaõ  Gomsz  poz  dez  mczes  no  caminho.  r; 

Neftc  anno  de  525.  cHando  D.Jorge  dcMenezes  Capitão 
de  Maluco,  cllc,  e  D.  Garcia  Anriquez  mandarão  huma  fuí- 
ta  defcobrir  contra  o  Norte ,  hia  por  Capitão  delia  Diogo  da 
Rocha  5  e  Piloto  Gomcz  de  Sequeira ,  que  depois  andou  por 
piloto  na  carreira  da  índia,  em  nove  ou  dez  grãos  daltura, 
acharão  humas  Ilhas  juntas,  andarão  porantrellas:  pozeraó 
lhe  nome  as  Ilhas  de  Gomez  de  Sequeira  por  íer  o  primeiro 
Piloto  que  as  defcobrio ,  donde  íe  tornarão  à  Fortaleza ,  por 
derredor  da  Ilha  da  Batachina  do  Moro, 

No  anno  de  52o,  partio  de  Sevilha  Sebaíliaõ  Gaboto  Ve- 
nczeano ,  e  Piloto  mór  doEmperador ,  levava  quatro  vellas 
pcra  ás  Ilhas  de  Maluco,  foraõ  ter  aFcrnambuco,  onde  ef- 
teveraõ  três  mezes  a^ardando  por  tempo:  pêra  dobrar  o 
Cabo  de  Santo  Agoílirjho,  nabahia  dos  Patos :  queeftà  em 
a  parre  do  Sul ,  perderão  a  nao  Capitaina.  Defefperados  de 
hirem  àsíihas  do  Cravo,  fízeraõ  huma  galeota alli pêra  en- 
trarem o  rio  dà  Prata  ,  e  íaber  o  que  dentro  havia ,  chegado 
ao  rio  que  íc  mete  nelle  fcíTenta  legoas  da  Barra ,  deyxaraô  os 
navios  da  carrega ,  ecom  os  menores  fobiraô  pella  principsi 
libêira  que  os  da  terra  chamaõ  Parama,  por  íer  grande  agoa. 

Tendo  andado  por  efte  rio  acima ,  cento  e  vinte  legoas, 
fízeraõ  huma  Fortaleza  em  que  gaftar^õ  mais  de  hum  anno: 
deípois  foraõ  pelía  meíroa  ribeira  ate  a  boca  doutra  ,  queíe 
diz  Paragay  ,  e  por  verem  finais  douro,  c  prata,  foraõ  trás 
íua  cobiça  ,  e mandando  hum  bargantil  diante,  os  da  terra 
lho  tomarão ,  oque  íabendo  Gaboto  fc  tornou  à  Fortaleza , 
recolhida  agente  que  nella  deixara ,  íe  tornou ,  pello  rio  abai- 
xo onde  as  nãos  ficarão.  E  dahi  a  Sevilha  no  anno  de  530.  dei- 
xando defcuberto  mais  de  dozentas  legoas  por  eíle  rio,  que 
dizem  fer  navegável,  e  nacer  de  hum  lago  que  íe  chama  Bom 
bo,  eílàno  Reyno  de  Peru  em  terra  fria,  edizquepaíía  po- 
ios vales  de  Xauxa.  E  adiante  íe  ajuntaõ  a  elle  os  rios  de  Par- 
co, Buicasbaó,  Cay,  Poryma.  Hiucax,  e outros  que  afa- 
zem muy  grande ,  e  também  dizem  que  defte  lago  ísc  o  rio 
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de  S.  Francifco.  E  por  iílo  eftcs  rios  faõ  tamanhos ,  que  as 
roaisdâs  ribeiras  quefaem  de  lagoas  íaõmayores  queasque 

nacctn  de  fontes. 

.  Noanno  de  527.  partio  Pannphilo  de  Narbaes  de  S.  Lu. 
cas  de  Baramedo ,  por  Adiantado  da  Cofta  da  terra  da  Flo- 
rida, ate  o  rio  das  Palmas ,  levava  cinca  navios,  íeis  centos 
íoldados  ,CÃra  cavallos,  grande  foma  de  baftinoentos ,  armas, 
veílidos ,  naõ  pode  tomar  porto  onde  deíejava ,  fahio  em  ter, 
ra  acerca  da  Florida,  com  trezentos  companheiros ,  cavai* 
los,  e  poucos  mantimentos ,  mandou  os  navios  aos  rios  das 
Palmas:  em  cuja  demanda  fe  perderão  quafi  todos,  os  que 
cfcaparaô  paífaraó  taõ  grande  trabalho:  fome  ,  íede  ,  que  em 
huma  liba,  que  fe  cha'mâ  Machado  Seco ,  onde  os  Eípanhoes 
le  matarão  huns  aos  outros ,  e  dizem  que  aos,  da  terra  ah  fize- 
raõ.   Naibaes,  e  os  que  com  elle  hiâó  viraõ  huns  índios  com 
ouro ,  preguntaraõ  lhe  donde  o  tiravaõ ,  diíferaõ  que  em  Pa- 
lachaõ ,  foraõ  cm  íua  bufca  acharão  hum  lugar  pequeno ,  e 
terra  pobre  íem  ouro  nem  prata,  havia  nella  loureiros ,  equa 
fi  todas  arvores ,  alimárias  aves  de Eípanha ,  os  homens,  e 
mulheres ,  altos ,  forçofos ,  muy  ligeiros ,  taõ  grandes  cor- 
redores  que  tomavaõ  os  veados ,  e  corços ,  e  naõ  caníavaó  de 

correr  hum  dia  todo. 

DePalachaõforaõáVilladeHaute,  edahiaXama  ter- 
ra pobre  de  pouco  mantimento ,  criaõ  os  filhos  com  regalo , 
quando  morrem  fazem  por  elles  gram  pranto ,  pellos  velhos 
naõ  choraõ ,  naõ  matarão  os  Caftelhanos ,  nem  os  eomeraõ 
por  eílarem  magros ,  fracos  do  trabalho :  e  ma  vida  que  pa* 
íTaraó.  Mandavaó  lhes  que  curaííem  os  enfermos  que  ha^ 
via  alli  muitos,  ecomo  íc  viííem  na  hora  damorte  pedirão 
a  Deos,  e  a  fua  Mãy  (ocorro ,  foraõ  ouvidos  de  maneira  que 
quantos  ás  fuás  mãos  vinhaõ  todos  íarâvaõ,aíri  aleyjados, 
como  os  de  doenças  muy  incuráveis,  aièrefufcitarem  bum 
morto:  e  naõ  era  muito  íe  tinhaó  a  Fè  taõ  inteira  como  o  tems- 
po  queria. 

Dizem  que  paííaraõ  por  muitas  terras  de  gente  diferentes 
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em  lingosgens,  trajos,  coítumes;  mas  por  os  Fificos  (eum 
]à  íBuy  eílimados ,  e  mais  eftes  que  haviaõ  por  deoícs  naõ  lhe 
faziaõ nenhum  dano:  antes  lhe  davaõ  d cíía  pobreza  queti- 
nhaõ :  foraõ  ter  aos  L^gazes  que  andaõ  em  cabildos  com  feus 
gados :  como  Alarves ,  e  faõ  caó  pobres  que  comem  cobras 
lagartos,  aranhas,  formigas,  e  todos  os  bichos,  com  ifto 
vivem  tâô  contentes  quelcmpre  cantaõ,  bailão,  eíedefea- 
fadão;  comprão  as  mulheres  aos  irriigos ,  matão  as  filhas, 

pelias  não  caiarem  com  elles,  paíTâvão  por  terras  que  osfilhos 
ma  ma  vão  dez ,  doze  annos :  em  outras  que  caíão  os  homens 
huns  com  outros ,  e  hahi  tais  povos  que  não  chorão  nem  rim: 
e  diz  que  íe  o  fazem ,  morrem  por  iíTo :  andarão  os  Caftelha- 
nos  neftes  trabalhos  mais  de  oito  centas  legoas:  e  não  fica- 
rão mais  de  íete ,  ou  oito  que  eícaparão  forão  ter  ao  mar  do 
Sul,  a  S.  Miguel  de  Cuiuacão,  que  dizem  eílar  de  trinta  grãos 
pêra  cima. 

Neíle  anno  de  27.  fabendo  Fernão  Cortez  poUo  petaxo , 
Gomo  Frey  Garcia   de  Loais  era  paííado  às  Ilhas  do  Cravo , 
mandou  fazer  três  navios  preftes  pêra  irem  em  íuabufca;  e 
defcobrir  aquelle  caminho  da  Nova  Eípanba  ate  Maluco ,  c 
hia  por  Capitão  mor  dclles  Alvoro  Sayavedra,  Ccrom  feu 
primo  peíloâ  muito  pêra  i(ío ,  partio  dia  de  todos  os  Santos 
de  Sivantaneyo  que  fe  agora  chama  S.  Ch:  iílovao ,  que  eftà 
em  vinte  grãos  da  parte  do  Norte :  chegarão  ás  Ilhas  que  o 
Magiihães  poz  nome  dos  Prazeres :  e  dahi  fot  30  às  que  Go- 
mez  dcSequeira  defcobrira,  por  não  faberem  iílo  lhe  pozerão 
nome  dos  Reys  pelbs  verem  aquelle  diâ,  aqui  ficarão  a  Saya- 
vedra dous  navios  de  que  nunca  mais  ouve  nova  nem  recsdo, 
e  de  I  lha  em  Ilha  forão  ter  à  de  Sarangão ,  onde  rcígatarão 
dous ,  ou  três  Caftelhanos  por  fetcntâ  cruzados,  da  compa- 
nhia de  Loais  que  íe  por  alli  perderão.  , 
No  anno  de  518.  emez  de  Março  chegou  Sayavedra  ás 
Ilhâs  de  M.4uco ,  e  furgions  Cidade  de  Gsilolo ,  contava  co- 
mo achsra  o  mar  limpo,  evento  a  popa  ,  e  íero  tormenta,  e 
que  lhe  parecia  haver  dalíi  à  Nova  Eípanha  mil  e  quinhentas 
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legaas,  e  neílc  tempo  era  jà  falecido  o  Capitão  Mârttm  Viiíi- 
guez  de  Carquiçano,  e  alevantado  por  Capitão  Fernando 
dela  Torre ,  que  eíkva  na  Cidade  de  Tidore  com  huma  for- 
ca feita,  e de  crua  guerra  com  D.  Jorge  de  Meneies  Capitão 
dos  Portuguezes:  c  na  peleja  que  tevtrão  a  quatro  de  Mayo, 
lhe  tomou  Sayavedra  huma  galeota ,  e  matou  o  Capitão  del- 
ia Fernão  Baldaya.  E  no  mez  de  Julho  tornou  no  feu  navio 
p?ra  a  Nova  Efpanha ,  e  com  elk  Simão  de  Brito  Patalim ,  e 
outros  Portuguezes,  e  de  pois  decfpancarcm  ornar  alguns 
mcíez ,  fe  tornarão  a  Tidore ,  onde  o  Patalim  foy  degolado , 
c  efquartejados ,  e  enforcados  os  que  com  clle  hião. 

NeftaErade  518.  mandou  Fernão  Cortez  dozcntos  íol- 
dados ,  fe  ííenta  cavallos,  e  muitos  Mexicanos ,  a  deícobrij, 
c  povoar  as  terras  dos  Chichimecas ,  por  dizerem  que  erão 
ricas ,  c  boas :  c  partiofe  pêra  Caftella  com  grande  fâufto  e 
dozentos  cincoenta  marcos  douro  e  prata.  Chegado  a  Tole- 
do onde  o  Emperador  eftava ,  como  peíToa  grata  fez  lhe  bom 
gâíâlhado .  e  o  Marques  dei  Valle  o  caiou  com  Dona  Joana 
Dsftuniga,  filha  do  Conde  de  Aguilar:  e  torno.u  o  a  mandar 
por  Capitão  à  Nova  Efpanha. 

No  anno  de  529.  e  mez  de  Mayo  tornou  Sayavedra  outra 
vez  pêra  áNovaEípanha,e  houve  vifta  de  huma  Cofta  da  pa  r- 
te  do  Sul  em  dous  grãos  daltura ,  foy  cm  Lefte  ao  longo  del- 
ia mais  de  quinhentas  legoas ,  atè  o  fim  Dagofto :  e  íegundo 
o  que  delia  contavão  era  limpa,  c  de  bons  furgidouros,  e 
3  gente  da  terra  preta ,  e  cabeilo  revolto  :  trazião  da  cinta  pê- 
ra baixo ,  humas  faldas  de  penas ,  bem  feytas ,  muito  cora- 
das ,  com  que  cobrião  íuas  vergonhas ,  e  os  Maluqueíes  cha- 
mão  aeftes  homens  os  Papuas  por  íerem  pretos  de  cabeilo 
frizado,  e  aíTi  lhe  chamão  os  Portuguezes ,  pello  tomarem 

deilcs. 

Alvâro  Sayavsdra,como  hia  ao  Sul  quatro,  ou  cinco  grãos 
affaftâdo  da  Linha ,  tornou  a  bufcala ,  e  paííadoà  outra  ban. 
da  do  Norte,  deícobrio  huma  Ilha ,  a  que  poz  nome  das  Pin- 
tadas ,  por  íerem  homens  brancos ,  todos  ferrados ,  e  íegun. 
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do  o  que  parecia ,  e  íinais  que  davão,  devião  alli  de  vir  da 
China,  donde  íahio  hum  Parao  a  elles  com  grande  oufania, 
afccnando  qoeamainâíTem.  Vendo  que  não  obedcciao,  d- 
roulhes  com  huma  funda ,  e  logo  íahio  hum  golpe  de  Faraós 
da  Ilha  aelies,  todos  fundeiíosj  e  começarão  huma  peleja 
com  o  navio,  mais  íoberba ,  e  menos  perigoía ,  que  a  de  Ra- 
vena :  pelío  que  Sayavedra  mandou  mcíurar  a  vella ,  e  foy  cf- 
perando  íem  lhe  tirar  nem  fazer  dano,  atè  que  gaftarão  toda 
s  monição  que  trazião. 

Acima  deita  ilha  em  dez ,  ou  doze  grãos  daítura ,  acha- 
rão muitas  Juntas ,  pequenas ,  e  raias ,  cheas  de  palmeiras ,  c 
verduras ;  peio  que  lhe  pozeraõ  nome  Bom  Jardim  ,  furgi- 
raõ  no  mcyo  delias ,  onde  cílcveraõ  alguns  dias,  os  habitado- 
res pareciâõ  naíeíçaõ,  ealvura  defccnderem  da  China,  c 
pellos  largos  tempos  que  haveria  que  alli  eftavaõ,  craõtaõ 
bárbaros  qne  naô tinhaó  Lcy ,  nem  Seyta ,  nem criavaõ  cou- 
fa  viva.  Veítiaõ  panos  brancos  que  faziaô  dervas,  efpanta- 
raõíe  do  fogo ,  porque  nunca  o  viraõ:  comiaõ  por  paõ  cocos, 
que  antes  que  foílem  maduros  os  caícavgõ,  metiaõ  nos  de- 
baixo darea ,  e  em  certos  dias  os  dcícobrigô ;  c  tanto  que  lhe 
o  Sol  dava  íe  abriaõ.  Também  íc  mantinhaõ  tm  peixe  cru , 
que  peícavaõ  em  Paraos ,  que  faziaô  de  madeira  de  pinho, 
que  alli  vinha  ter  em  certo  tempo,  íem  faber  donde,  epera 
fazer  a  tal  obra ,  era  a  ferramenta  de  cafcas  damcgias ,  brip 
guigões, ou  hofttas. . 

Vendo  Sayavedra  que  o  tempo  era  mais  a  feu  propofíto, 
íe  fez  à  vella  na  volta  da  terra,  e  Iftmo  da  Cidade  de  Pcnama, 
por  naõ  íer  mais^  que  dezafete ,  dezoito  legoas  era  largo ,  on- 
de podiaõ  deícarregar  o  cravo ,  e  mercadoria  que  levava ,  c 
em  carretas  hiria  per  campiriâs  quatro  legoas,  slè  o  rio  La- 
gre ,  que  dizem  fer  navegável ,  e  deíen^baco  no  mar  do  Nor- 
te ,  junto  de  Nombre  de  Dios ,  onde  cftaõ  nãos  de  Caftella , 
que  as  podia  levar  â  eíle  em  mais  breve  tempo,  e caminho 
menos  perigoío  que  do  Cabo  de  Boa  Eíperança:  porque  de 
Maluco  a  Penaroa  íempre  vaô  por  antre  o  Trópico  ero  a  Li- 
nha, 
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nha ,  mas  nunca  poderão  achar  vento ,  nem  tempo  pêra 
comprir  efte  defcjo:  pello  que  fc  tornarão  a  Maluco  aíTaz 
triíles ,  por  Sayavedra  fer  falecido,  do  qual  diziaõ ,  que  le^ 
vâva  em  propofito  de  fazer  com  o  Emperador ,  que  mandaf- 
íe  abrir  efta  terra  de  Caftcll»  do  Ouro ,  e  Nova  Eípanha  de 
mar ,  a  mar ;  porque  fe  podia  fazer  por  quatro  lugares ,  que 
hc  do  Golfão  de  S.  Miguel ,  a  Uraba  ,  cm  que  ha  vinte  c  ein- 
CO  legoas  de  traveía  j  ou  de  Penama  ao  Nombrede  Dios, 
que  ha  dezafete  j  ou  pello  Sangradouro  de  Nicaraga ,  que 
começa  emhuma  alagoatres ,  ou  quatro  legoas  da  parte  do 
Sui,evay  íahir  aagua  delia  ao  Ncrtc,  por  onde  navcgaõ 
baícgs ,  c  navios  pequenos.   Ha  outro  pafío  de  Tagante  pa- 
ra  o  rio  da  Vera  Cruz :  que  também  íe  podia  abrir  eflreito; 
e  íeTeíizeíre,navegârfchia  das  Canárias  aMaluco  por  bai- 
xo do  Zodíaco,  clima  temperado,  c  em  menos  tempo,  e 
com  menos  perigo ,  quç  pello  Cabo  de  Boa  Efperança  ,  nem 
EílreitodoMagâlhães,  nem  terra  dos  CorteReaes ,  ainda  q 
íe  nella  achara  eílreito  ao  mar  da  China ,  como  fe  jà  bufcara. 
Nefte  anno  de  519.  achandofe  Damião  de  Coes ,  Portu- 
guês, em  Frandes ,  depois  de  correr  toda  Eípanha ,  defejofo 
de  ver  mais  terra ,  coílumcs ,  trajos ,  diverfidades  de  gentes 
delia ,  paíTou  a  Inglaterra ,  Efcorcia,  e  efteve  nas  Cortes  dos 
Rcys  principaes ,  e  íenhores  daquellas  partes :  e  bem  viftas 
íe  tornou  ao  Condado  de  Frandes ,  e  corrco  todo  o  Ducado 
de  Sâlandia ,  Olanda ,  Barbante ,  Geldija,  Lufaroburg ,  Lo- 
toríngia,  a  Suycia,  e  ao  longo  do  Rio  às  Cidades  deCoílan- 
cia ,  Bafilea  ,  Argentina  ,  Efpiram ,  Voimatia  ,  Maguveya, 
Colónia ,  e  outras  da  baixa  Alemanha :  donde  tornou  outra 
vez  a  Frandes,  e  entrou  em  França  polia  Picardia,  Noiman- 
dÍ3 ,  Gafconha  ,  e  fòy  ao  Ducado  de  Borbom  ,  Lingado ,  o 
Deífínado ,  e  Ducado  de  Saboya ,  c  de  Borgonha  ,  Campa- 
nia.  Cprreo  toda  a  Bella  França ,  paíTou  a  Itália  ,  cíleve  no 
Ducado  de  Milaõ ,  Ferrara ,  e  por  toda  a  Lombardia ,  foy  a 
Veneza  ,  tornou  á  ribeira  de  Génova ,  e  Ducado  de  Floren- 
ça com  toda  Toícana ,  e  a  Cidade  de  Roma  ,  Romania ,  e  o 
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Reynode  Nápoles  ,  de  homa  parte,  c  outra  da  Matinha, 
Dahi  íe  pafíou  Alcínanha ,  eftcvc  na  Cidade  de  Ulma ,  e 
outras  Imperiacs,  eno  Ducado  de  Suevia,  c  de  Bavaria,  e 
Archeducado  Dauftria,  Rcyno  deBohemia,  Ducado  deMo- 
rávia ,  c  no  Rcyno  de  Ungria  :  atè  os  Confinis  da  Grécia, 
PaíTou  ao  Reyno  de  Polónia,  Sarroatia ,  Brufia ,  ç  Ducado 
de  Livoni ,  chegou  ao  graõ  Ducado  de  Woíco?ia ,  donde  fc 
lornou  pella  alta  Alemanha,  c  terras  de  Lantgravc,  Duca. 
do  àe  Xaxonia ,  e  Reyno  de  Dacia ,  ou  Dinamarca ,  donde 
paliou  Agotia  ,  Noruega  ,  andou  a  mor  parte  delia  atè  íc 
poer  em  oitenta  grãos  daltura,  da  parte  do  Norte,  vio,  faU 
lou ,  converíou  cora  todos  os  Reys,  Prineipes ,  Nobres,  Po- 
vos de  toda  a  Ghriftandadc ,  cm  vinte  e  dous  annos  que  gai- 
tou ncftes  trabalhos ,  vio,  e  corrco  a  mòr  parte  de  Europa, 
por  íua  livre  vontade,  couía  digna  de  louvor,  e  memoria, 
pois  deu  luz  a  íua  pátria ,  de  muitas  couías  occukas  a  cila. 

No  rocímo  anno  de  29.  ou  30.  partio  Belchior  de  Soufa 
Tavares  da  Cidade  Dormuz ,  pcra  Baçora ,  c  Ilhas  de  Giza- 
ra ,  com  certos  navios ,  cm  que  andava  d' Armada ,  pello  Eí- 
treito  da  Per  Ga ,  e  Rio  Tygrc ,  c  Eufrates  acima ,  atè  onde 
íc  a juntaõ  hum  com  o  outro  :  c  ainda  que  outros  Portugue- 
íes  tiveífera  dcícuberto ,  e  navegado  cfte  Eílrcito ,  nenhum 
foy  tanto  pella  agua  doce  acima ,  atè  aquellc  tempo ,  defco^ 
brindo  aquella  ribeira  d'huma  parte ,  c  outra  ,  cm  que  vio 
couías  que  aos  Eípanhocs  naõ  craõ  íabidas.  -  '  -^ 

Dcfpois  diílo  naÕ  muito  tempo ,  veyo  ter  a  Ormuz  Fer- 
não Coutinho ,  deícjoío  de  ver  Mundo ,  como  jà  havia  to- 
cado Africa,  c  a  índia ,  determinou  de  ir  a  Portugal  por  ter- 
ra ,  e  ver  a  mòr  parte  Daíia ,  Europa ,  c  peraiíTo  diz  que  foy 
Arábia ,  Períia ,  e  pollorio  Eufrates  acima  hum  mez  de  ca- 
minho, e  vio  muitos  Reynos ,  c  Senhorios ,  que  cm  noíTos 
tempos  naõ  eraó  viílos :  foy  à  Cidade  de  Lcpc ,  atravcíTou  a 
Provinda  da  Suria :  em  Damaíco  o  prenderão ,  e  diz  quccí^ 
teve  na  Caía  Santa  de  Hicruíalcm ,  ena  Cidade  do  Cairo,  na 
de  Conílantinopla,  com  o  Graó  Turco ,  e  depois  de  vifto  íua 
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Corte ,  c  a  mór  parte  de  íua  terra ,  foy  ter  à  Cidade  de  Ve- 
neza: e  vifto  Itália,  França ,  Eípanha  ,  vcyo  ter  à  Cidade 
de  Li&bca:  sííim  que  elie  ,  e  Damião  deGoesforaõ  ero  nof- 
íos  tempos  os  mais  nobres  Portugueíes,  c  osque  mais  Pro- 
víncias ,  e  terras  viraõ  por  íaas  livres  vontades:  que  he  final 
de  ncbic  peníamenio,  quizaqui  com  os  mais  dcícobridorcs, 
c  navegadoresquc tenho  apontados:  declarar. 

No  meímo  anno  de  530.  pouco  mais ,  ou  metios,  tornou 
Franciíco  Piçarro  que  em  Efpanha  andava ,  fobrc  a  gover- 
nança dePerú,  àCidâdedePerama,  comella  comadcíeja- 
va.  Trazia  comfigo  quatro  irmãos  baftardos ,  Fernando , 
Joâõ  ,  Gonçâlo  Piçarro ,  Franciíco  Martins  d'Alcantara. 
Naô  foraõ  bem  recebidos  de  Diogo  Dalmagro ,  e  Teus  ami- 
gos, pornaõfazerdeljes  tanta  menção  ao Em.perador  como 
devera ,  nem  o  meteo  na  governança  ,  e  defcobrimento ,  cm 
que  Diogo  Dalmagro  pcrdeo  hum  olho,  c  fez  muito  gafto. 
Mas  por  fira  de  tudo  fc  concertarão ,  e  Diogo  Dalmagro 
lhe  deu  fctecentos  pezos  douro,  vitualhas,  armas  com  que 
íeapercebeo  para  o  caminho. 

Partio  logo  Franciíco  Piçarro ,  e  íèus  irmãos ,  em  dous 
navios  ,  com  os  mais  Toldados ,  e  cavalos  que  pcdcraõ  5  teve 
ventos  contrairos  pêra  chegar  a  Tumbes ,  como  era  íeu  pro- 
poíito  5  defembarcaraõ  no  Rio  de  Peru ,  foraô  ao  longo  da 
Coíla,  com  muito  trabalho,  por  íer  baixa  alagadiça  de  mui- 
tas ribeiras ,  onde  íe  alguns  afogarão ,  por  íerem  ercícidos , 
chegarão  à  Villa  de  Cos ,  que  he  bem  provida ,  onde  dei- 
cançaraõ:  havia  ahi  mviitoouro,  ecímeraldas ;  quebrarão 
dellâs ,  por  ver  fe  eraõ  verdadeiras :  daqui  mandou  Francif- 
CO  Piçarro  a  Diogo  Dalmagro  mil  pezos  doure,  peta  que  lhe 
roandaffe gente,  cavallos,  armas,  vitualhas ,  cUe  foy  feu ca- 
minho ao  porto  Velho ,  onde  chegou  Sebaftiâõ  dé  Benalca- 
cere  com  tudo  o  que  pedido ,  que  os  alegrou  muito. 

No  anno  da  Era  de  y  53.  vendo  Francifco  Piçarro  taõ  bom 
foGcorro,  pâííoufe  a  huma  ilha  rica  ,  quefe  chama  Puna, 
onde  foy  bem  recebido  do  Governador  delia  ,  mâs  por  lhe 
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fazer  offcrífa  ,  determinou  maiallo ,  com  quantos  íevava; 
houve  Piçarro  vitoria ,  ainda  que  os  índios  com  feros  dou- 
to ,  e  prata.  Os  principaes  deO;a  Ilha ,  mandavaõ  cortar  na- 
rizes, braços,  membros  aos  que  guardavaõ  fuás  mulheres, 
taô  cioíos  eraõ  :  achou  aqui  Piçarro  mais  de  feiscentos  ho- 
mens prezos  delRey  Atabaliba,  de  que  íoube  ter  guerra  com 
íeu  irmaõ  Gaícar  mais  velho ,  e  naõ  lhe  pezou  nada ,  e  por 
cobrar  fama ,  mandou-os  à  Cidade  de  Tumbos :  mas  como 
fc  la  viraõ ,  diíTeraõ  quem  os  Barbudos  eraõ ,  e  como  toma- 
vaõ  tudo  por  força  ,  mandou  là  Piçarro  três  Caílelhanos  a 
pedir  pazes ,  foraõ  mortos ,  e  íacrifícados ,  e  os  facerdotes 
que  iíio  faziaõ,  dizquechoravaõ,  naõ  tanto  por  piedade, 
como  por  fer  affi  coftume. 

Sabendo  Francifco  Piçarro  iílo ,  paííouíe  á  terra  firme, 
pozfe  fobrc  a  Cidade  por  tomar  vingança  da  oíFença  que  aos 
feus  fora  feita ,  cftando  os  immigos  de  noite  defcuidados , 
matou  muitos ,  deraõlhe  prefentes  douro ,  prata ,  e  outras  ri- 
quezas ,  c  ficaraõ  amigos,  e  em  Tangara ,  Ribeira  de  Choya 
edificarão  huma  Cidade .  a  que  pozeraõ  nome  S.  Miguel  de 
Tangara  ,  que  foy  a  primeira  Povoação  de  Chriftãos  na- 
quella  terra ,  Capitão ,  c  Tenente  delia  Sebaftiaõ  de  Benal- 
cacere ,  c  mandarão  os  navios  ao  porte  da  Pacta  por  íer  mais 
íeguro. 

Neftc  meímo  anno  de  531.  foy  por  Governador  ao  Rio 
Maranho  Diogo  de  Sordas  com  três  nãos ,  c  feiscentos  folda- 
dos ,  trinta  e  íeis  cavallos ,  faleceo  no  caminho ,  por  onde 
naõ  teve  feu  defcjo  eífeito ,  depois  foy  là  mandado  Hieroni- 
mo  Fortal  con  cento  c  trinta  companheiros.  Naõ  chegou  ao 
rio  ,  povoou  S.  Miguel  de  Nevery ,  e  outros  lugares.  Foy 
também  a  efle  rio  Maranho  hum  Fidalgo  Portugucz ,  que  íc 
chamava  Ayres  da  Cunha  ,  levou  dez  navios ,  novecentos 
Portugueícs ,  cento  c  trinta  cavallos;  fez  grande  gaílo  ,  em 
que  íe  perderão  os  que  armarão,  c  o  que  roais  perdoo  nilTo  foy 
Joaõ  de  Barros  Feitor  da  Cafa  da  índia,  que  por  íer  nobre* 
e  de  condição  larga  pagou  por  Ayres  da  Cunha,  e  outros 
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que  lá  falecerão  com  piedade  de  mulheres ,  c  filhos  que  Ihé 
ficarão ,  e  dizem  qucefté  rio  eftà  cm  trcs  grãos  da  parte  do 
Sul ,  em  que  terá  em  boca  quinze  legoas ,  e  muitas  Ilhas  po- 
voadas ,  encenío  mais  crecido  que  o  de  Arábia^  ouro,  pedra- 
ria ,  e  que  fe  achara  huma  eímcralda  como  huma  palma^,  e 
diziaõ  os  da  terra  que  pella  ribeira  acima  havia  rocas ,  c  que 
faziaô  aqui  vinho  de  tâmaras  como  marmelos. 

í^efta  Era  de  531.  foy  Nuno  de  Guímaõ  da  Cidade  de 
México  contra  o  Norte ,  defcobrir,  c  conquiftar  Xaiiíco, 
Suntelipac,  Chamelam  ,  Tanola ,  Quiíco,  Chimola,  Hu- 
luâcaõ.  E  levou  pêra  iíío  duzentos  c  cincoenta  cavalloí,  e 
quinhentos  Toldados ,  paíTou  por  Mexuacaõ  ,  onde  houve 
muito  ouro,  dez  mil  marcos  de  prata  ,  íeis  mil  índios  pcrá 
carrega.  Deícobrio ,  e  conquiftou  muita  terra ,  poz  nome  à 
de  Xaiiíco  nova  Galiza ,  por  fer  região  afpera ,  e  de  gente  eí- 
forçada ,  povoou  Conhpuftclla ,  Guadalâjara  por  íer  natural 
delia,  e  as  ViilasdoEfpiritoSanto,  S.  Miguel  de  Salvação, 
que  dizem  eílar  em  trinta cquatro  grãos  daltura  da  meíma 
banda  do  Norte. 

Noanno  de  531.  mandou  Fernão  Cortez  Diogo  Furtado 
de  Mendonça  aCapuleo  cento  e  vinte  legoas  de  México,  on- 
de mandava  fazer  Armadas  pêra  deícobrir  a  Coftâ  da  banda 
do  Sul ,  como  com  o  Emperador  tinha  aíTentado ,  achou 
Diogo  Furtado  dous  navios  preftes ,  meteofe  nellcs.  Foy  ao 
Ponente  ao  porto  de  Xaiiíco ,  onde  quizera  tomar  agua,  e 
lenha  ,  Nuno  de  Guzmaõ  mandou  defendcrlha ,  paffou  di. 
«ntc,  amotinoufclhe  alguma  gente,  meteoíe  cm  hum  dos 
navios ,  enviou-os  á  Nova  Eípanha ,  tiveraõ  falta  de  agua,  ía- 
hiraó  a  tomalla  na  bahia  das  Bandeiras,  os  índios  os  rnata- 
raõ  ,  Diogo  Furtado  andou  bem  duzentas  legoas  ao  longo 
da  Coíla,  íem  fazer  coufa  que  de  contar  íeJ3. 

Noanno  de  533.  panío  Franciíco  Piçarro  da  Cidade  de 
Tumbes  pêra  Xamalca ,  onde  prcndco  ElRey  de  Tabaliba, 
que  prometco  por  fi  muito  ouro,  c  prata , e  pêra  iíTo  foraõ 
à  Cidade  de  Cuíco,q  diz  que  eftà  em  dezâíete  grãos  da  parte 
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do  Sal ,  Cabeça  daquellc  Império ,  Pêro  Dal^arado ,  e  Fer- 
não do  Couto,  deícobriraõ  aquelia  terra,  e  caminho,  era 
que  havia  duzentas  legoas ,  todas  calçadas  de  pedra  ,  e  pon- 
tes beno  feitas  delias ,  e  de  joríiada  em  jornada  ,  apofentos  pe^, 
ra  as  Inguas,  que  affi  chamaõ  là  aos  Reys ,  c  íeus  Exércitos, 
coufa  monftruoía :  porque  levariaõ  mais  de  cem  mil  homens 
de  guerra,  etudoíeneíies  Paços  aporenEavâõ,etinhaõ  man- 
timento ,  e  o  necefíario  em  abaftança  ,  ao  coftume  da  Chi- 
na, (como  jà  diííe).  Efta  gente  parece  toda  d'huma  Cofta. 
Piçarro  com  alguns  de  cavallo  foy  a  Pachacoma,  cem  legoas 
de  Cachamalca,  defcobrio  aquella  Provincia  ,  e  tornado 
íoubecomo  Guaícar ,  irmaõ  de  Tabaliba  >  era  por  íeu  man- 
dado morto ,  c  íeu  Capitão  Reyminegay  a  levantado  com  a 
Cidade  de  Quito,  c  Ataliba  depois  diílo  foy  por  mandado 
do  Piçarro  degollado. 

No  anno  de  534.  rendo  Fraúcifco  Piçarro  eíles  dous 
Reys  fora  do  Mundo,  começoufe  aeftender  por  íeu  Senho- 
rio, c  a  fazer  nelle  forças ,  Cidades,  Villas  pello  ter  mais 
íogeito,  e  mandou  logo  Sebaíliaõ  de  Banalcaccr ,  que  poc 
Capitão  em  S.  Miguel  de  Tangara  eílava ,  contra  Remure- 
gay  a  Quico,  levou  duzentos  de  pè  ,  e  oitenta  de  cavallo,  foy 
deícobrindo,  e  conquiílando  aquellas  cento  c  vinte  legoas, 
que  ha  d'huma  Cidade  a  outra ,  contra  o  Levante  ao  longo 
da  Linha ,  onde  acharão  íerras  nevadas :  e  taõ  frias  que  fe  en- 
regelâvâó  algumas  peíToas»  Chegado  a  Quito :  Corpeçou  a 
povoallo,  e  pozlhe  nome  S.  Franciíco ,  diz  q  Te  dá  neíla  terra 
muito  trigo,  cevada,  gados,  prantas  de  Caftella,couía  eípan- 
toíâ  deq  íenaõ  eíperava  debaixo  da  Linha.  Franciíco  Piçar- 
ro partio  logo  à  Cidade  de  Gufco,  e  achou  no  caminho  ale- 
vantado  o  Capitão  Quifquis ,  mas  veyo  a  elle  hum  irmaõ  de 
Atabaliba  ,  que  fe  chamava  Mango,  que  elle  fez  íngua  ,  e 
Rey  dá  terra,  com  que  paciíícou  graõ  parte  delia. 

Neíle  meímo  anno  de  534.  diz  que  fez  humFrancez  cha- 
mado JaquesCartiel,  com  três  galcoens  a  terra  dos  Cortes, 
Reaes  ,  e  Golfaõ  qusdrado  tomava  em  quorcnta  grãos  da 
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banda  do  Norte:  foy  por  cila  ate  cincoenta  c  hum  por  ver  íe 
achava  fahida  á  outra  banda  da  China ,  e  trazer  delia  a  Fran* 
çâ  as  eípcccarias ,  e  drogas  das  índias :  e  íegundo  contavaã 
a  terra  era  abadada  de  mantimentos,  caias ,  e  bem  povoada» 
que  havia  nella  muitas ,  e  grandes  ribeiras,  e  que  foraõ  por 
huma  contra  o  Ponente  trezentas  legoas ,  pozeraôlhe  nome 
a  Nova  França ;  e  como  agua  era  doce ,  bem  viiaõ  que  naõ 
atraveííara  a  outra  parte ,  pelo  que  íe  tornarão, 

Nefteannode  534.  ou  na  entrada  de  535,  chegou  D.  Ao- 
tonio  de  Mendoça  à  Cidade  de  México,  por  VifoRey  da 
IS  ova  Eípanha ,  c  era  jà  partido  Fcrnaõ  Cortez  catar  gente 
pêra  continuar  íeu  deícobrimcnto ,  c  mandou  logo  a  clle  con^ 
tra  Occidente  dous  navios  que  achou  acabados ,  e  Capitães 
delles  Fernaõ  de  Grijalvarcs ,  c  Diogo  Bezerra  de  Mendoça, 
c  Pilotos  hum  Portuguez  que  íe  dizia  da  Cofta ,  c  do  outro 
Fartum  Ximenes  Biícainho,  dadas  as  vellas  foraõ  dcícobrin^ 
dos  os  íecretos  daquellas  ribeiras»  e  apartados  hum  do  outro, 
Furtum  Ximenes  matou  o  Capitão  Bezerra ,  e  ferirão  os  de 
fua valia,  e  deitados  em  terra  tomou  agua,  e  lenha  na  bahia 
de  Santa  Cruz ,  onde  os  índios  o  matarão  com  vinte  e  tantos 
companheiros:  c  dous  marinheiros  foraõ  no  batel  a  Xaliíco, 
e  dixeraõ  a  Nuno  de  Gufmaõ ,  como  acharão  moftras  de 
pérolas :  meteofe  no  navio ,  foy  bufcallas :  dcícobrio  por  efta 
Cofta  mais  de  cento  e  cincoenta  legoas ,  Fernaõ  de  Grijalva» 
rcs  diz  que  andou  trezentas  fem  ver  terra ,,  íenaõ  huma  Ilha  a 
que  poz  nome  de  Santo  Thomaz ,  pela  deícobrir  cm  tal  dia, 
c  que  eftava  cm  dezanove  grãos  daltura. 

No  anno  de  535.  fundou  Franciíco  Piçarro  a  Cidade  dos 
Reys ,  na  ribeira  de  Lima ,  paíTou  a  cila  os  vifinhos  de  Xau- 
xa ,  por  íer  melhor  terra :  eftà  da  parte  do  Sul  cm  doze  grãos 
daltura.  Nefte  meímo  anno  de  50.  edificou  a  Cidade  de 
Trogilho,  ao  longo  d'huma  ribeira  ,  terra  freíca,  em  oito 
grãos  da  meíma  banda ,  e  aíTifoy  feita  a  Cidade  de  Santiago, 
em  Porto  Velho,  e  outros  muitos  ao  longo  do  mar ,  polia 
terra  dentro :  em  que  le  criaõ  muitos  cavallos,  egoas,  afnos, 

azc- 


11 


8ó  Deícobritrtentos, 

azemelas ,  vacas ,  porcos ,  cabrâs ,  ovelhas ,  e  outras  alimá- 
rias ,e  aflkrvores,e  outras  prantas ,  principalmente  romei- 
ras, laranjas ,  limoens ,  fidras ,  e  outras  frutas  agras ,  vinhas,, 
parreiras ,  trigo ,  cevada ,  grãos ,  couves ,  rabãos ,  hortaliça, 
c  outras  coúías  que  levarão  Defpanha. 

No  m^ imo  anno  da  Era  de  1535.  foy  Diogo  Dalmagra 
da  Cidade  de  Cuíco  pêra  as  Províncias  de  Ariquipa,  Chily, 
Guc  eftaõ  dalli  pcra  cima  da  parte  do  Sul,  atè  trezentos  grãos 
áaltura,  c  neftc  caminho  por  íer  comprido ,  défcobriraô  mui* 
ta  terra  Vpaffaraõ  muita  fome,  frio  ,  trabalho ,  grandes  ne* 
ves ,  e  geadas ,  que  ha  tantas  naquellas  partes ,  que  dizem, 
que  os  rios  naõ  correm ,  ícnaõ  depois  do  Sol  fora ,  c  alto  dia, 
que  as  derrete ,  pella  qual  caula  lhe  morrerão  muitos  cavai-: 
los ,  e  homens  enregelados.  Nefte  meyo  tempo  chegou  Fer- 
não Piçarro  á  Cidade  dos  Reys  de  Caftella,  e  trazia  o  Mar- 
quezado  deTuvilhos  a  fcuirmaõ  Francifco  Piçarro,  e  a  Dio- 
go Dalmagro  a  governança  de  cem  legoas ,  além  do  deícu« 
berto ,  a  que  pozeraõ  nome  o  Novo  Reyno  de  Toledo ,  foy 
logo  Fernão  Piçarrj^pera  a  Cidade  dé  Cuíco ,  e  Joaõ  daRa- 
da  a  Chily.  Almagro  eftava  com  as  Provifoeos  que  lhe  o 
Emperador  mandava ,  o  qual  íe  partio  logo  de  Chily  a  Cuí- 
co pêra  tomallo,  dizendo,  que  lhe  pertencia  ,  de  que  fe  co- 
meçou naquella  parte  a  guerra  civil ,  naõ  lhe  faltarão  fomes, 
c  frios ,  como  à  hida  ,  atè  comerem  os  cavallos ,  que  havia 
quatro  mezes  que  lhe  morrerão  quando  por  alli  paíTaraõ ,  e 
diz  que  eftavaõ  taõ  frcícos ,  como  feentaõ  os  matarão. 

No  mefmo  anno  de  53  5.  fazendo  Nuno  da  CunhsGover- 
nador  da  índia  a  Fortaleza  da  Cidade  de  Dio,  mandou  huraa 
Armada  âo  rio  Indo ,  que  eftará  delia  noventa ,  ou  cem  le- 
goas contra  o  Norte  debaixo  do  Trópico  de  Cancro, e  era 
Capitão  delia  Vaíco  Pires  de  Sampayo ,  e  aííi  hia  outra  Ar- 
mada do  Badu  Rey  de  Cambay a ,  que  era  Capitão  Coje  So- 
iar  arrenegado.  Chegarão  á  barra  daquelle  graõ  rio  no  mez 
de  Dezembro :  e  contava  o  meímo  daquclla  terra  ,  c  agua 
que  Quinto  Curcio  deixou  eícrito  quando  o  grande  Alexan- 
dre alli  chegara.  No 
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Nefte  annode  535.  partio  Simaõ  Dalcaçova  com  duâi 
nãos  de  Sevilha,  e  duzentos e  quarenta  Caftelhanos  nellas. 
Huns  dizem  ,  que  hiaó  pêra  a  Nova  Eípanhâ  ,  outros  que- 
rem dizer ,  que  pêra  Maluco ,  outros  à  China ,  onde  já  eíli- 
veraõ  com  Fcrnaõ  Peres  Dandrade :  como  quer  que  íèja  fo- 
raó  àsCanariâs,  dahiatravcííaraõ  ao  Eftrcito  que  Magalhães 
tinha  deícub^rto  ,  fem  tocar  na  terra  do  Brafíl ,  e  toda  fua 
Cofta.  Entrarão  o  Eftreito  no  mez  de  Dezembro  com  tem- 
po contrario  ,  e  frio :  diz  que  lhe  requererão  os  feldados  que 
íe  tornaíTe  pêra  fora ,  meteofe  em  hum  porto  da  parte  doSul 
era  quarenta  c  cinco  grãos  daltura  ,  donde  mandou  Simaõ 
Dâ!caçovao  Capitão  Rodrigo  de  Hisla  com  íeííenta  Cafte- 
Ihanos  defcobrir  terra,  c  clles  fe  amotinarão  ^c  o  prende? 
raó ,  e  tomarão  as  nãos ,  e  matarão  Simaõ  Da  líaçova ,  c  po- 
zeraõ  Câpiíães  offíciâcs  quem  quizcraõ,  no  Braíil  deraõ  com 
huma  nao  a  coíla ,  os  da  terra  os  comerão.  A  úutra  nao  de 
que  era  Capitão  Rodrigo  de  Hisla ,  e  vinha  hum  filho  de  Si* 
maô  Dalcaçova,,  foy  ter  à Cidade  de  Santiago  da  Ilha  Eí- 
panhola ,  c  dahi  a  Sevilha. 

Nefte  mefmo  anno  de  535.  partio  D.  Pedro  de  Mendo* 
ça  de  Calez  pêra  o  Rio  da  Prata  com  doze  nãos,  as  mayoresj 
melhores  que  nunca  foraõàquellss  partes :  levava  dous  mil 
homens ,  por  ir  mal  defpofto  torncuíe ,  mas  faleceo  no  cami- 
nho, e  ficou  no  Rio  a  mór  parte  da  gente,  que  foy^poreile 
dentro  deícobrindo  ,  conquiftando ,  c  povoando  ate  chegar 
ás  minas  de  Patoci ,  e  Villa  da  Prata :  por  onde  fe  communi- 
caõ  os  Caftelhanos  de  Peru  com  os  defte  Rio ,  e  diz  que  tem 
defcuberto  mais  de  íeiscentas  legoas  com  ajuda  doutras  Ar- 
madas que  foraõ  a  eíle  Rio,  e  por  elle  dentro.^ 

Dizem  quç  no  anno  de  536.  cftando  Eernaõ  Cortez  cm 
Tap-antepè ,  íoube  como  a  íua  nao  era  por  Nuno  de  Guímaõ 
tomada,  deípachoutres  navios  que  acabados  tinha  pêra  Chi. 
malaó  aonde  Guímaõ  eílava  ,  e  foyfe  por  terra  bem  acom- 
panhado  ,  e  achou  a  fua  nao  roubada  ,  e  a  travez  deitada. 
Chegados  os  três  navios  que  mandara  ,  embarcoufe  neíles 
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com  a  mais  gente  ,  e  cavallos  cjue  pode ,  deixando  por  Capi- 
tão dosque  íobejaraõ  Andres  de  Tapia.  Dada  avela  foy  to- 
mur  huma  ponta  o  primeiro  dia  de  Mayo ,  e  por  ilío  lhe  poz 
nom«  Felipe ,  ehuma  Ilheta  qahieftà  perto  Santiago.  Dahi 
a  três  dias  entrou  na  bahia,  em  que  matarão  o  Pilota  Furtum 
Ximcnçs  ,e  chamou  Santa  Cruz,  íahio  cm  terra,  mandou 
alli  vir  Andres  de  Tapia  por  fer  bom  porto,  c  defcobrira 
«erra  dentro.  Cortez  embarcou  ,  deulhc  hum  tempo,  foy 
ter  a  dous  rios ,  que  fe  agora  chamaó  S.  Pedro ,  e  S.  Paulo  , 
carregou  tanto  vento,  que  íe apartarão  huns  navios  dos  ou- 
tros ,  c  foy  hum  ter  á  bahia  de  Santa  Cruz ,  e  outro  aGayal, 
outro  encalhou  junto  de  Xaliíco,  os  delle  fe  tornarão  por 
terra  a  Mexiço. 

Fcrnaõ  Gv.tez  efperou  pellos  navios ,  c  vendo  que  naõ 
parcciaõ,  mandou  dar  à  vela,  c  entrou  o  Eftreito ,  q  íe  agora 
chama  de  Cortez  ,  e  mar  Vermelho,  cincoenta  lagoas  por 
clle  dentro ,  atè  o  Trópico  de  Cancro ,  vio  huma  nao  furta, 
arribou  a  ella ,  foy  dar  cm  feco ,  cfteve  quaíi  perdido ,  e  fora 
de  todo  fe  lhe  a  nao  naõ  íoccorrera ,  c  poz  a  fua  em  terra ,  c 
corregella.  Ambos  íè  tornarão  a  comprar  em  S.  Miguel 
mantimento ,  e  dahi  ao  porto  de  Santa  Cruz ,  onde  deixara  a 
gente ,  aqui  lhe  diíTcraõ  como  D.  António  de  Mendoça  era 
chegado  a  México ,  o  Governador  da  Nova  Efpanha ,  dei- 
xou aqui  por  Capitão  da  gente  Franciícodllhoa,  foy  íe  a  Ta- 
gante  para  de  lá  lhe  mandar  navios  em  que  foíTe  deícobrir  a 
Coíla.  Chegado  a  Capuleo,  lhe  veyo  mcnfageiro  do  Vifo- 
Rey  D.  António,  cm  que  lhe  dava  conta  de  como  era  na- 
quella  terra:  e  também  Ihederaõ  hum  treladod'hnma  car- 
ta ,  que  Franciíco  Piçarro  dizia  como  íe  lhe  levantara  Man- 
gro  Ingua,  c  viera  íobre  a  Cidade  de  Cuícocom  cem  mil 
homens  de  peleja, c  lhe  matara  ícu  irmaó  Joaõ  Piçarro,  c 
mais  de  quatrocentos  íoldados,  e  o  tinha  em  grande  aperto 
peioque  pedia  a  todos  foccorro.  Vendo  Cortez  iílo  ,  e  ache- 
gada de  D.  António  de  Mendoça ,  por  lhe  naõ  furtar  a  ben- 
ção determinou  primeiro  mandar  a  Maluco  dcfcobrir  aqucl- 
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fc  caminho  ao  loiigo  da  Linha ,  por  cftaf em  as  Ilhas  do  Cra- 
vo naquelle  paralcilo,  c  para  iílo  mandou  aparcihar.dous  na- 
vios de  mantimentos ,  armas,  geme,  e  todo  ncceíTario,  deu  a 
capitania  d'huraa  nao  a  Fernaõ  deGri jalvares,  c  a  outra  a  hum 
AlvaradohomeroFidalgo.Foraõ  direitos  a  S.Miguel  dcTan- 
garaga  pêra  favorecerem  FranciícoPiçarro,  e  dahi  a  Maluco 
ao  longo  daLinha,  como  lhe  era  mandado,  cdiziap,  qanda- 
riâô  mais  de  mil  legoas  fcm  verem  terra  d'huma  parte ,  e  ou- 
trada  Linha  ,  c  cm  deus  graòs  do  Norte  dcrcòbriraõ  huma 
Jlha  q  fechama  o  Acea,  que  parece  eftar  das  Ilhas  do  Gravo 
quinhentas  legoas  pouco  mais,  ou  menos  aLoeftc :  pcra  onde 
hiaó  houveraô  vifta  doutra,  q  pozeraô  nome  dos  Peícadores. 
Hindo  affi  neíla  derrota  viraõ  huma  Ilhajq  fe  chanc^aHaime, 
da  parte  do  Sul ,  outra  que  fe  diz  Apia  ,  vay  logo  ver  Scri : 
lornadosaoNorteemhum  grão,  (urgirão  cm  outra  que  fe 
chama  Coroa.  Daqui  foraõ  ter  a  outra  debaixo  da  Linha, 
que  fe  diz  Mconíum ,  e  dahi  à  de  Bufu  no  mefmo  paralello. 
Todas  cftas  Ilhas  iaõ  de  gentes  pretas,  cabello  revolto,  a 
que  os  de  Maluco  chamaõ  Papuas ,  os  mais  comem  carne  hu- 
mana ,  grandes  feiticeiros ,  taó  dados  aos  diabos ,  que  andaõ 
çntrelles  como  companheiros ,  fe  achaô  hum  íó  mataõno  às 
pancadas ,  ou  o  afogaó ,  por  onde  naõ  faõ  oufados  de  anda* 
i[cm  fenaõ  dous ,  ou  três  juntos.  Ha  aqui  huma  ave  do  tama- 
nho de  hum  grou ,  naó  voa ,  nem  tem  pennas  para  iífo ,  cor- 
re a  pè  como  hum  veado,  das  pennas  delias  fazem  cabellos 
pêra  feus  Ídolos,  e  aíTi  ha  huma  herva,  que  lavando  com 
agua  quente  qualquer  membro  do  corpo ,  em  pcndoa  em  ci- 
ma lambendo  com  a  língua  ,  tirarão  o  fangue  todo  de  huma 
peíToa ,  e  com  ella  fe  fangraõ.  Deftas  Ilhas  foraõ  a  outras , 
que  íe  chamaõ  os  Guedes ,  eftà  cm  hum  grão  da  parte  do 
ISÍorteLefteoeftecom  allhadcTcrnate  cmquceftá  a  For- 
taleza Portuguei^a.  Eftes  homens  faõ  baílos  de  cabello  cor- 
redio como  os  Maluquezes,  eftaõ  cftas  Ilhetas  cento  e  vinte 
e  quatro ,  ou  cento  e  vinte  e  cinco  legoas  da  Ilha  de  Moro,  e 
efta  de  Ternate  quarenta  ate  cincoenta ,  donde  foraõ  ter  ao 
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Moto ,  t  Illias  do  Cravo ,  e  andanaõ  humas ,  c  outras ,  fem 
os  da  tcna  lhe  deixarem  tomar  potto ,  dizendo  que  íe  foííem 
á  Fortaleza  ,  que  achariaõ  o  Capitão  António  Galvaõ  >  que 
os  receberia  com  boa  vontade,  que  ellcs  o  naó  fariaõ  íem  íua 
Jicença ,  por  íerpay  da  pátria,  que  affi  lhe  charaavaõ:  cou* 
ia  digna  de  notar ,  porque  os  daquella  cerra  íaõ  afeiçoados  a 
Càftelhanos ,  que  põem  por  tile*  vidas ,  mulheres ,  filhos ,  c 
fazendas. 

:  Noânno  de  537*  governando  a  Província  de  Cartagena  o 
Licenceado  Joaõ  de  Vadilho ,  íahio  delia  com  boa  Armada, 
c  foraõ  ao  porto  Dufaba ,  c  à  Cidade  de  S.  Sebaftiaõ  de  Boa 
Vifta ,  c  dahi  ao  Rio  Verde :  e  por  terra  caminharão  fem  caJ 
minho ,  nem  carreira ,  ate  fim  da  Provincia  do  Perii ,  e  Vii- 
h  da  Prata ,  mil  e  duzentas  legoas  defta  ribeira.  Feito  digno 
de  memória  ,  porque  deftc  Rio  atè  as  montanhas  de  Abibi 
haverá  quinhentas  legoas  de  terra  chaa ,  e  campina ,  bofques, 
valles  cfpeffos ,  muitos  arvoredos ,  rios  que  deícendem  da  ícr» 
ta  por  onde  hiaõ  ^  por  falta  deftrada ,  e  carreira ,  pêra  que 
haõ  miftfer  guias  certas. 

Eftas  montanhas  Dabibi  ,  di^  que  teraô  vinte  legoas  de 
largo ,  haõrc  de  atraveíTar  no  mez  de  Janeiro ,  Fevereiro , 
Março  ,  Abril ,  porquê  dahi  por  diante  chove  tanto  ,  que 
vaõ  as  ribeiras  crcícidas ,  c  naô  fe  pôde  caminhar  por  cilas. 
Ha  também  muitos  leoens ,  tygres,  hudos ,  onças :  e  grandes 
gatos  ,  cobras,  e  outras  feras  divcrfas.  Neftas  montanhas 
aílí  ha  porcos ,  veados ,  corços ,  guazelas,  lebres,  coelhos, 
c  outras  muitas  caças ,  perdizes ,  codornizes ,  pombos ,  ro- 
las :  e  outras  aves  de  divcrfas  caftas,  E  nos  rios  tantos  peíca- 
dos ,  que  com  os  paos  os  matavâõ ,  c  levando  cães,  redes,  diz; 
que  poderàõ  manter  hum  Exercito  coro  deíenfadamento. 
Ãfli  contavaõ  das  moitas  Províncias,  Reynos,  Senhorios  que 
atra^eíTáraõ, c divcrfas  gentes ,  linguagens, e  trajos  que  vi- 
rão ,  muitos  trabalhos ,  e  perigos  que  pâíTaraõ,  ate  chegarem 
á  Villa  da  Prata ,  c  mar  da  outra  banda  :  e  foy  o  mór  deícu- 
brimento  que  íe  ainda  vio  por  terra  ,  em  taõ  breve  tempo, 
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due  fc  naõ  fora  no  noíTo  tivera  duvidofo  credito» 

Noannodc  538.  fahiraõ  da  Cidade  de  México  Frades 
Fraticiícos  contra  o  Norte ,  a  pregar  aos  índios  a  noíTa  Santa 
FèCatholica  ,e  oqoe mais  íemetcopella terra,  foy  Fr. Mar. 
cos  deMiíía , que  paííou  por  Culuacao,  e  chegou  à  Provín- 
cia deSibola :  c  dizia  haver  nella  fete  Cidades ,  de  que  coní 
Cavaõ maravilhas :  e  quanto  mais  hiaõ  adiante,  tanto  mais 
achavaõ  a  terra  rica  douro ,  prata  ,  pedraria ,  c  gados  de  lãá 
muy  fina.  Era  tanta  a  fama  defta  riqueza ,  que  íe  defavieraô 
o  ViíoRey  D.  António  de  Mendoça ,  c  Fernaõ  Cortez  fobré 
ínandar  a  cila ,  pelo  que  fe  paíTou  Cortez  a  Caftella  no  anno 
de  540.  c  acabou  lâ  (ua  vida.  E  neftc  de  538.  foy  começada 
a  guerra  civil  antre  Piçarro  ,  e  Almagro,  por  onde  ellc  foy 
desbaratado ,  e  prezo,  c  degolado. 

Noraefmoannodc^38.  mandou  António  Galvaõ,què 
eftava  porCapicaõ  em  Maluco  contra  d  Norte  hum  navio, 
c  Capiraõ  dclle  Franciíco  dcCaftro ,  com  Regimento ,  que 
fizcfie  quantos  Chriftãos  pudeílc ,  pòr  íer  dalguns  daquellas 
partes  requerido  pêra  iíío ,  e  o  meímo  António  Galvaõ  ter 
muitos  feitos ,  aíabcr,  dos  celebres  Macaíarcs,  Amboinos, 
Mores  Moratax ,  c  outras  diverfas  partes.  Chegado  Francif» 
CO  deCaftro  à  Ilha  de  Midanao ,  c  outras  que  deícobrio  aci- 
ma delias,  tomarão  (eis  Reys  Agua  deBautiímo,  com  mu- 
lheres, filhos ,  Vaííâllos ,  e  os  mais  delles  mandou  António 
Galvaõ  pòr  nome  Joannes  ,  cm  memoria  do  Terceiro ,  que 
cm  Portugal  reynava ,  tanto  o  trazia  na  íua. 

Os  Portuguezes ,  e  Caftclhanos  que  por  eftas  I lhas  anda- 
rão ,  conta  vaõ  que  havia  nellas  porcos,  que  além  dos  dentes 
que  tinhaõ  na  boca,  lhe  fahiaõ  outros  dous  pellos  focinhos, 
e  outros  tantos  por  detraz  das  orelhas ,  e  tinhaõ  de  compri- 
do palmo  c  meyo.  E  havia  huma  arvore ,  que  o  meyo  delia, 
que  eftava  contra  o  Oriente ,  era  muy  medicinal ,  e  contra 
toda  peçonha  ,  o  outro  meyo  da  arvore ,  que  eftava  contra  o 
•Ponente ,  he  muy  peçonhenta ,  e  o  fruto  daqoella  banda ,  o 
quâlhe  todo  como  tramoíío ,  e  íe  faz  delle  a  mais  forte  pe- 
çonha, 
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çonha  ,  que  ha  na  Redondeza  j  e  aííi  fe  dizia ,  que  havia  ou- 
írâ  arvore ,  que  quem  comia  fcu  fruto  cílâva  doze  horas  fó- 
ça  de  Cí ,  e  fazia  couías  de  homem  íem  lizo:  quando  tornava 
naõ  dava  nenhum  acordo  diífo ;  e  havia  huns  çangrejos  da 
ferra ,  que  quem  os  comia  ,  também  cftava  certas  horas  da 
meíma  maneira.  Afli  diziaõ  os  da  terra ,  que  havia  ahi  huma 
pedra ,  que  quem  fe  aíTcntava  nella  criava  potra :  os  homens 
dcílas  Ilhas  douraõ  os  dentes ,  e  atraveííaõ  fua  natura  com 
|iuma  barra  douro ,  ou  prata ,  e  nas  pontas  rebatem  humas 
lofas ,  com  que  eníanguentaõ  huma  mulher  toda. 
.  .;  No  anno  de  f^ç,  mandou  Fernaõ  Cortez  trcs  navios  a 
ptanciíco  Guilhoa  pêra  dcfcobrir  a  Cofta  de  Culuacaõ  pêra 
çínna.|' Partirão  deCapuleo ,  tocarão  Santiago  de  Boa  Efpc- 
rança  ,  entrarão  no  Eftreito  que  Cortez  delcobrira :  chega- 
rão por  elle  acima  atè  trinta  edous  grãos  daltura,  que  he  a 
fim  da  agua ,  pozeraõlhe  nome  Âncon  de  Santo  André ,  poc 
ler  em  íeu  dia.  Tornarão  pêra  fò  a  ao  Icngo  da  Cofta  da  ou^^ 
fra  banda,  dobrarão  aponta  de  Califórnia,  e  mcteraõfc  por 
antre  as  Ilhas ,  e  a  terra ;  foraõ  ao  longo  delia  atè  íè  poerem 
em  trinta  c  dous  grãos ,  donde  arribarão  por  vento  contrairo, 
havendo  hum  anno  que  là  andavaó :  dizem  que  gaftou  Fer- 
naõ Cortez  neftas  Armadas  ,e  defcobrimentos  duzentos  mií 
cruzados,  c  que  defta  ponta  do  Engano  haverá  à outra  do  Li- 
ampo  da  China  mil ,  ou  mil  c  duzentas  legoas  de  rota  abatir 
da ,  e  que  o  que  defcobrio,  e  conquiftou  Fernaõ  Cortez  ,  ê 
íeus  Capitães,  he  de  doze  grãos  atè  trinta  edous  deLcftc- 
oefte ,  em  que  haverá  fctecentas  legoas  pella  terra  dentro, 
que  hcmais  quente  que  fria ,  ainda  que  hahi  ferras  que  dura 
a  neve ,  e  geada  quafi  todo  o  anno. 

Ha  na  Nova  Eípanha  muitoarvorcdo  de  flores,  c  frutos, 
diveríos ,  e  proveitoíos  pêra  muitas  coufas ,  e  a  mais  princi- 
pal delia  íe  chama  arvore  metei ,  naõ  he  muy  grande ,  nem 
groííà:  prantaõna ,  podaõna,concertaõnacomo  vinha  :  diz 
que  tem  quarenta  folhas  de  fciçaõ  de  telhas ,  e  íervem  diífo, 
e  quando  iaõ  tenras  fazem  coníervas  delia  ,  papel,  fíaõnas 
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como  linho ,  fazem  delias  mantas ,  alpargatcs,  cfteiras,  cin- 
tas, xaquemas:  tem  cftas  arvores  humascípinhas  taõdaraF, 
c  agudas ,  cjuc  cozem  com  ellas  como  com  íovcllas ,  e  o  tron- 
co da  bom  lume ,  e  cinza  pcra  dcCoada :  eícavaõna  ao  pè ,  e 
a  agua  que  eftilla ,  he  como  arrobe ,  fe  a  cozem  fica  mel  ,*fe  a 
purificaó ,  açuquere ,  fe  lhe  deitaõ  patalim ,  vin^ho ,  (e  a  dcí- 
teroperâõ ,  vinagre  ,  as  pencas  aliadas ,  é  exprimidas  fobre 
chagas ,  auferidas ,  Tara ,  e  encoura ;  o  fumo  das  efpigas ,  c 
raizes  emburilhadas  com  fumo  de  encenfo ,  he  bom  contra  a 
peçonha  ,  e  mordedora  de  bibora ,  aíTi  que  he  a  mais  provei- 
ioh  arvore  que  íc  lá  íabc. 

Ha  láhunspaíTarinhosjqucíechamaõVicincilim,  faõ  pe- 
quenos ,  o  bico  delgado ,  c  comprido  ,  mantemíe  do  rocio , 
mel ,  licor  de  flores ,  e  roía ,  tem  as  pennas  meudas ,  e  de  di- 
verías  cores,  prczâonas  muito  pêra  lavrar  ouro,  morre,  ou 
adormece  cada  anno :  noraez  Doutubro  pofto  em  hum  ra- 
minho cm  lugar  abrigado  rcfiifcita,  ou  acorda  no  mez  Da- 
bril ,  depois  que  ha  flores ,  pcllo  que  lhe  chamaõ  o  rerufcita- 
do.  Ha  cobras  que  faõ  como  cafcaveis  quando  andaõ:  ha 
ôutras  que  empreohaó  pella  boca ,  como  dizem  da  bibora; 
ha  porcos  com  embigos  no  eípinhaço,  que  matando-os  íe  lho 
naó  cortaõ  fede  logo ;  ha  peixes ,  que  guinchaõ  coroo  por* 
cos ,  e  roncaõ ,  por  onde  lhe  chamaõ  roncadores- 

No  anno  de  538.  e  39.  depois  de  Diogo  Dalmagro  degolr 
lado ,  o  Marquez  Fernaõ  Piçarro  naõ  cfteve  ocioío ,  oian- 
dou  logo  Pêro  de  Valdiva  com  muita  gente  ao  dcícobrimen- 
to  ,  e  conquifta  de  Ghily  ,  foy  bem  recebido  dos  da  terra ,  e 
depois  o  quizeraó  matar  por  enganos ,  e  com  toda  a  guerra 
que  teve ,  defcubrio  muita  terra ,  e  Cofta  do  mar ,  da  banda 
de  Leíle  atè  quarenta  e  tantos  graos  daltura  :  e  ouvirão  dizer 
dos  naturacs  de  Hucham  Colma  ,  que  juntava  dous  mil  ho- 
mens de  peleja ;  contra  outro  Rey  íeu  vifinho  >  que  traria  o 
meímo :  e  Hucham  Colma  tinha  huroa  Ilha ,  e  Templo  com 
dous  mil  íaccrdotes.  Dentro,  c  mais  adiante  havia  An^azo- 
nas ,  e  a  Rainha  delias  fe  chamava  Ganomilha  ,  que  quer  di- 
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zer  Ceo  Douro  ,  donde  qs  Caílçlhanos  tornarão  haver  alli 
iiíuita  riqueza ,  c  afíi  de  Kutra  lihâ ,  que  íe  chaítsa  de  S^Ia- 
maõ ,  taaibcm  dizem  fer  muy  rica ,  mas  nada  diíto  fe  vio  atè 
gora.  Goíucs  Oalvarado  foy  à Provincia  de  Ganuco,  Fran-; 
ciíco  de  Chaves  aos  Conchucos  que  corriaõ  aTrozilho, 
por  ícrcm  viílnhos ,  Pcro  de  Vergara  ao  Bracamoros ,  que 
cftaõ  ao  Norte  de  Quito ,  Joaõ  Peres  de  Veragar  contra  os 
Gachapoyas ,  AlonTo  de  Mercadilho  a  Mulubumbo ,  Fer- 
nando, c  Gonçalo Píçarro  ao  Colao,  terra fadia,  e  rica  de 
cmro ,  c  prata ,  Pêro  de  Cândia  acima  de  Colao ,  terra  aípe  - 
ra  de  gente  belicoía.  Pcrancuris  também  foy  defcobrir, 
conqmílar  ,  c  povoar  terra ,  c  outros  per  outra  banda  fc  tC- 
tenderão  mais  de  fctcccntas  legoas  com  graõ  preftcza. 

No  anno  de  540.  foy  o  Capitão  Fernaõ  Alarcão  por. 
mandado  dó  VifoRcy  D.  António  de  Mendoça  com  dous 
navios  dcícobrir  a  Cofta. 

Eftas  terras  do  Brafil ,  e  Peru  teraõ  deLeftcoeftc  perto  de 
oitocentas  legoas  pello  mais  largo ,  que  he  do  Cabo  de  San- 
to Agoftinho  ao  porto  de  Trozilho :  porque  cftaõ  ambos  em 
hum  paralelío  em  íeis  grãos  daltura ,  e  de  comprido  mais  de 
novecentas  e  cincoenta  ,  que  íe  contem  do  Rio  Peru  aoEÍ- 
trcito ,  que  o  Magalhães  defcobrio  Norteful  direitas,  cm  que 
ha  humas  ferras ,  a  que  chamaõ  os  Andes,  que  apartaô  o  Bra-^ 
ííl  do  império  dos  Inguas ,  e  aííi ,  e  da  maneira  que  os  mon- 
tes Tâurus ,  e  Imaos ,  o  fazem  em  Afia  aos  índios  dos  Sytas, 
os  quaes  montes  comcçaó  cm  trinta  c  íeis ,  ou  trinta  e  fete, 
grãos  daltura ,  na  fim  do  mar  Mediterrâneo ,  defronte  das 
Ilhas  de  Rodes,  c  Chipre,  c  vaõ  femprc  a  Lefte  atè  o  mar 
da  China  ,  como  os  montes  Atalantes:  dividem  em  Africa 
os  Mouros  brancos  dos  negros  de  cabello  revolto,  come» 
çsndo  no  mar  roxo,  vaõ  ao  longo  do  Trópico  de  Cancro, 
atè  ornar  chamado  Atâlantico. 

As  montanhas  dos  Andes,  íaõ  altas,  afperas,  fragoías,  c  a 
lugares  cfcâlvadas,  fem  arvores ,  nem  hervas,  chovendo  ,  e 
nevando  de  contino  nellas ,  com  ventos,  c  trovoadas,  care- 
cem 
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cem  tsnto  de  lenha,  que  fâzem  fogo  de  terra  coitio  em  Fran- 
des.   Ha  partes  neftas  ferras ,  c  terras  de  cores  divcrías ,  hu- 
ma  preta  ,  outra  branca,  verrr.clha ,  verde ,  azul ,  amarella, 
c  morada  ,  de  que  fazem  tintas  fcm  mais  mefturas.   Sahcm 
das  raizcsdeftas  montanhas  muitas  ribeiras  pequenas,  cgran 
des ,  principalmente  da  parte  de  Lcfte  ,  como  fe  parece  no 
rio  das  Amazonas ,  e  Maranho ,  de  S.  Franciíco ,  da  Prata, 
S.  Joaõ ,  c  outros  muitos  que  ha  na  terra  do  Brafil ,  pòr  fcr 
mais  largo  que  o  de  Perii,  c  Nova  CaftelIa.Criaõfencftaícr- 
ra  muitos  nabos ,  tramoífos ,  e  outras ;  hahi  huma  como  ay- 
po,  da  ílor  amarella  ,  que  íara  toda  chaga  podrida,  c  íc  a 
põem  em  carne  fãa ,  c  limpa  come  ate  o  oíío,  aííí  que  hc  boa 

pêra  o  mao ,  e  mà  pcra  o  bom. 

Dizem  que  ha  ncflas  montanhas  tigres ,  Icocns ,  hulTos, 
lobos,  gatos ,  rapofos,  antas ,  porcos ,  veados ,guazclas , 
aves,  aííi  de  rapina  ,  como  deftoutras,  c  as  mais  faõ  pre- 
tas  como  debaixo  do  Norte :  as  meímas  alimárias ,  c  aves  faõ 
brancas.  Ha  também  grandes  cobras ,  c  taõ  feras ,  que  pal- 
iando hum  Exercito  dos  Inguas  o  deftroiraõ ;  roas  dizem  que 
huma  velha  as  encantou  de  maneira  ,  que  ficarão  taõ  mani 
íãs ,  que  andaõ  homens  cavalgados  íobreellas.   As  terras  do 
Peru ,  que  jazem  das  ferras  dos  Andes ,  a  Loeftc  contra  a  ma- 
rinha, he  cmtrcs  partes  dividida,  os  Andçs  que  íaõ  muy 
o-randes ,  c  alguns  montes  que  jazem  na  fralda  delles^,  c  em 
campos ,  valles ,  que  vaõ  ao  longo  da  Cofta ,  e  alargaófc  pel- 
la  terra  dentro  quinze  ,  ou  vinte  legoas ,  todas  dareacs  muy 
quentes ,  frefcos  dediverfos  arvoredos ,  e  frutos ,  por  ferem 
regados:  e  por  debaixo  canas ,  cípadanas,  juncos  ,hcrvas,« 
arvores ,  que  pondo  a  maõ  ncllas ,  cahelhe  a  folha :  c  por  an- 
tre  cftas  verduras ,  flores ,  e  freícuras ,  fe  criaõ  os  homens,  e 
mulheres  fem  cafas,  e  camas,  como  os  gados  nos  campos  j 
e  alguns  tem  rabos ,  íaõ  groííeiros ,  cabellos  compridos ,  naõ 
tem  barbas ,  mas  diverfas  linguas. 

Os  que  vivem  nas  fraldas  delias  montanhas  dos  Andes, 
antrc  a  frialdade,  c  quentura,  Íaõ  pela  mayor  parte  to  tos, 
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c  alguns  cegos :  de  maravilha  íe  achaõ  does  homens  juntos, 
que  hum  delles  naõ  íeja  torto.  Tambcm  fe  da  por  eftes  cam- 
pos ,  ainda  que  darea  calidiffimos ,  muito  bom  maiz ,  e  ba- 
tatas,  c  humas  hervas ,  a  que  charoaõ  coca,  que  trazem  fem- 
prc  na  boca ,  como  na  índia  o  betele ,  que  dizem  que  mata  a 
fede ,  e  fome.  E  aífi  ha  outros  grãos,  c  raizes  que  lá  comem, 
ràuito  trigo ,  cevada ,  milho ,  vinhos ,  e  outras  arvores  Def- 
panha,  que  là  prantaraô ,  porque  tudo  íe  dá  bem  naquellà 
terra ,  por  ler  regada.  Também  íe  lemeya  muito  algodão, 
que  de  ícu  natural  hc  branco ,  vermelho ,  preto ,  azul ,  ver- 
de ,  amarello ,  alconado ,  c  doutras  divcrfas  cores. 

Affi  dizem  que  de  Tumbez  por  diante ,  naõ  chove ,  nem 
troveja,  nem  relampaguea,mais  de  quinhentas  legoas,  às 
vezes  cahc  algum  orvalho ,  e  também  querem  dizer ,  que  de 
Tumbez  a  Chily ,  naõ  íe  criem  pavas ,  gallinhas ,  nem  gal- 
los ,  nem  águias ,  falcocns,  açores ,  gaviãcs ,  nem  outras  aves 
de  rapina  havendo-as ,  c  toda  a  outra  terra ,  c  Comarca :  mas 
hahi  muitos  patos ,  adens ,  garças ,  rolas ,  pombos ,  perdi- 
zes ,  codornizes ,  mouchos ,  petos ,  rouxinoes,  e  outras  aves, 
humas  como  patos ,  (em  pennas :  tem  hum  veo  delgado  que 
as  cobre  todas :  ha  butres  que  tem  guerra  com  os  lobos  mari- 
nhos ,  como  0$  achaõ  fóra  dagua  quebraólhe  os  olhos  às  pi- 
cadas ,  por  íenaó  acolherem  a  ella,  aíTi  os  mataõ;  diz  que 
he  pêra  folgar  de  ver  cfta  caça :  com  as  barbas  dos  lobos 
alimpaõ  os  dentes ,  por  íer  bom  para  a  dor  delles.  Ha  humas 
alimárias ,  que  os  da  terra  chamaó  xacos ,  os  Caílclhanos 
ovelhas ,  por  terem  lãas  como  ellas ,  faõ  da  feiçaõ  de  cervos  : 
tem  gibas  como  camellos ,  levaõ  pezo  de  quatro  arrobas, 
os  Caítclhanos  cavalgaõ  nellas,  quando  cançaõ  volvem  a  ca- 
beça ,  c  deitaõ  huma  agua  muy  fedorenta. 

Dos  Rios  da  Prata,  c  Lima  pêra  cima  naõ  íe  criaõ  lagar* 
tos ,  cobras ,  nem  bichos  peçonhentos  por  onde  ha  muitos, 
e  bons  peícados.  Na  Cofta  de  S.  Miguel ,  no  mar,  hahi 
grandes  pedras  de  íal  cubertas  dòvas.  Na  ponta  de  Santa 
Elcna  ha  fontes  que  deitaõ  licor ,  que  ferve  de  pez ,  c  alca- 
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traõ.  Dizem  que  emChica  ha  huma  fonte,  que  íua  agua 
converte  a  terra  em  pedra ,  e  o  barro  penedo.  No  porto  de 
Trugilho  ha  huma  alagoa  dagua  doce ,  e  o  fundo  de  bom 
fâl  coalhado.  E  nos  Andes  detraz  de  Xauxa  ha  hum  rio  da- 
gua  doce ,  e  o  fundo  de  lai  branco :  aíTi  dizem  os  da  terra  que 
houve  Gigantes  nella ,  cujas  eftatuas  acharão  em  Porto  Vc- 
Jho ,  e  no  de  Trugilho  grandes  oífos ,  e  cavernas  com  dentes 
de  três ,  ou  quatro  dedos  em  largo. 

No  anno  de  540.  partio  Gonçalo  Piçarro  da  Cidade  de 
Quito  aodcícobrimento  daCanella,  couía  muito  nomeada 
naquella  terra  ;  levava  duzentos  Eípanhoes  depè,  e  cavai- 
lo,  trezentos  índios  de  carrega,  caminhou  atèQuixos ,  que 
he  a  derradeira  coufa  que  os  Inguas  fenhoreavaõ,  onde  lhe 
tremeo  a  terra  ,  c  choveo ,  c  rclampagueou,  tanto  que  íe  fun- 
dirão fcíTenta  caías :  paííaraõ  humas  ferras  muy  frias,  e  ne. 
vadas ,  onde  lhe  ficarão  muitos  índios  regelados ,  c  elles  eí- 
pantâdos  da  graô  neve  que  havia  debaixo  da  Linha.  Daqui 
foraõ  a  huma  Provincia  que  fe  chama  Cumaco ,  onde  cftive- 
raõ  deus  mezcs ,  por  lhes  chover  continuo :  e  ao  diante  viraõ 
as  arvores  de  canella  que  iaõ  grandes,  e  as  folhas  como  de 
loureiro,  e  ellas,  e  côdea,  e  raizes  tem  tudo  fabor  de  canel- 
la ,  mas  o  melhor  delia  he  huns  capuchos ,  como  dalcorno- 
qucs,  dequchagraõtraio:  e  fegundo  parece  deve  fer canel- 
la brava,  que  ha  muita  na  índia,  e  Ilhas  de  Jaoa.  E  ncfte 
anno  de  40.  foy  Fcrnaõ  Cortez  com  íua  mulher  pêra  Cafteí. 
la ,  e  falecco  là  de  doença. 

Daqui  foraõ  à  Provincia  ,  ou  Cidade  de  Coca ,  onde  re- 
pouíaraõ  cincoenta  dias.  Dahi  por  diante  caminharão  ao 
longo  de  huma  ribeira  muy  grande  íeííenta  legoas  fem  acha- 
jem  ponte ,  vao ,  nem  por  onde  paííaíícm  à  outra  banda,  íó- 
mente  acharão  o  rio  de  duzentos  cftadios ,  onde  a  agua  fazia 
taõ  grande  ruido  ,  que  parecia  que  cmmouquecia  a  quem 
junto  eftava ;  e  naõ  muito  abaixo  diz  que  acharão  hum  ca* 
nal  de  pedra ,  talhada  de  vinte  pès  cm  largo ,  por  onde  todo 
o  rio  paíTa ,  em  que  fizeraõ  ponte  pêra  a  outra  banda :  dizem 
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lèr  melhor  teria.  Foraõ  a  huma  que  íe  chama  Gema,  taõ 
pobre,  que  naõ  comiaõ  fcnaó  frutas,  e  hervas ,  c  humas co- 
mo tubaras  da  terra.  Adiante  acharão  gente  de  razão,  que 
veftiaõ  algodão  ,onde  fizeraõ  hum  bargatim  breado  com  ra- 
íína ,  e  acharão  algumas  canoas ,  em  que  meceraõ  os  doentes, 
c  o  melhor  veftido ,  c  peças  que  levavaõ :  c  deraô  carrego 
dcfta  Armada  a  Francifco  Dorilhana ,  c  Gonçalo  Piçarro 
foy  por  terra  com  a  mais  gente  ao  longo  da  ribeira ,  e  como 
era  noite  recolhiaõíe  aos  navios ,  c  caminhariaõ  aíli  duzentas 
legoasícgundo  lhe  parecia. 

Chegado  Piçarro  onde  eíperava  achar  o  bargatim ,  e  ca^ 
noas>  c  como  as  naô  vio ,  nem  novas  delias,  ficou  muito  agaí^ 
tado  ,  por  fe  ver  em  terra  alhea  fem  mantimento  ,  veftido, 
nem  couía  alguma ,  que  ate  os  cavallos ,  e  cães  comerão ,  c  a 
terra  pobre,  fragofa  ,  caminho  comprido  pêra  tornar  á  Cida- 
de de  Qiiito  5  e  com  tudo  pozeraõíc  a  ilTo ,  e  no  caminho  an- 
darão anno  e  mey  o :  e  diz  que  andariaõ  quatrocentas ,  ou  qui- 
nhentas legoas ,  onde  naõ  acharão  Sol ,  nem  coufa  que  os  po- 
deííe  confortar,  por  onde  de  duzentos  que  craõ,  naõ  torna- 
rão a  Quito  dez ,  e  eftes  taõ  fracos ,  rotos ,  e  irasfigurados, 
que  os  naô  conheciaõ.  Orilhana  andaria  quinhentas ,  ou  féis 
centas  Icgoás  pelo  Rio  abaixo ,  vendo  diverías  terras ,  e  gen- 
tes de  huma  parte ,  e  doutra ,  c  diz  que  ha  Amazonas.  Vcyo 
terá  Caftella,  defculpandoíe  que  a  agua  o  trouxera  por  for- 
ça :  a  qual  íe  chama  o  rio  Dorilhana ,  e  outros  das  Amazo- 
nas pelas  haver  nefta  terra  ,  ou  mulheres  que  vivem  como 
cilas. 

Noannode54i.dizque  partioD.Eftevao  daGama  Go- 
vernador da  índia  pêra  o  Eftrcito  deMeca:  foy  com  toda 
Armada  furgir  á  Ilha  de  Mafua ,  e  dahi  pêra  cima  em  navios 
de  remos ,  coftcando  a  Cofta  do  Abexim ,  e  Africa ,  de  pe- 
dra em  pedra  atè  a  Ilha  de  Suaquem,  que  eftarà  em  vinte 
grãos  daltura  da  parte  do  Norte ,  dahi  ao  porto  Dalcocer, 
que  eftà  em  vinte  e  íete ,  atraveíTou  pêra  a  Cidade  de  Toro 
da  parte  da  ribeira ,  c  ao  longo  dclle  foy  a  Suez ,  que  he  a  fina 
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doEílreito,  por  onde  íe  tornarão  pc  lio  me  imo  caminho, 
deixando aqueila  terra,  e  Cofta  deícoberta,  onde  CapitaóEÍ- 
panhol  nunca  chegara:  ainda  que  Lopo  Soares  Governador 
da  índia  foy  à  Cidade  de  Juda ,  e  porto  de  Meca,  que  cftà  da 
banda  Darabia  em  vinte  e  três  grãos  daltura,  e  cento  e  cin. 
cocnta  legoâs  dabocâdo  Eftreito. 

AtraveíTando  D.  Eftevaô  Dalcocer ,  pcra  o  Toro,  dizem 
que  íc  achou  huma  Ilha  denxofre ,  que  foy  da  mãy  de  Ma-- 
famcde ,  dcípovoada ,  e  muitos  cangrejos  nella  que  ajudaõ  a 
natureza:  pelloqueíaômuyeftimados,  principalmente  dos 
poucos  câftos.  Aííim  dizem  que  ha  nefte  Eftreito  muitas  ro- 
ías das  que  íe  abrem  quando  as  mulheres  parem.  Joaõ  Leaõ 
eícreve  na  Geografia  que  fez  Dafrica ,  que  nos  montes  Ata- 
lantes  ha  huma  hcrva  ,  que  a  mulher  que  paíTa  por  cima  per- 
de a  virgindade.  Nefte  meímo  anno  de  541.  na  Cidade  dos 
Reys  matou  D.  Diogo  Dalmagro  ao  Marquez  Francifco  Pi- 
carro,  e  a fcuirmaõEranciíco  Martins  Dalcantara,  c  íealc» 
vantou  por  Governador  da  terra. 

Ncfte  meímo  anno  de  535?.  mandou  o  ViíoRey  D.  Ani 
toniode  Mendoça  portem à  Provincia  de Sibolla, Francifco 
Vaíques  Coronado,  com  bom  Exercito  de  Caftelhanos ,  e 
índios.  Partirão  de  México,  foríõ  a  Guluacaõ  ,  dahi  a  Si* 
boUa,  que  eftá  em  trinta  e  oito  grãos  daltura  ,  requererão 
aos  da  terra  pazes ,  c  mantimentos ,  que  levavaõ  diílo  falta  Í 
Refpondcraõ,  que  naõdavaÕínada  a  quem  hia  de  guerra: 
combaterão  aVilla,  foy  tomada,  pozerãbihe nome  Grana* 
da,  por  o  ViíoRey  fer  natural  delia.  ' 

Achandoíe  os  íoldados  dos  Frades  enganados,  por  não 
tornarem  com  as  mãos  vazias  a  México ,  forão  de  Sibolla  á 
Cidade  de  Suco  ,  donde  tiverão  nova  de  Xaqucvira,  onde 
eftâva  hum  Rey  muito  rico,  que  adorava  huma  Cruz  dou* 
ro ,  e  huma  mulher  de  prata ,  que  o  Geo  fenhorcava.  Nefte 
caminho  paíTarão  muito  trabalho  ,  perigo ,  e  rios  nevados,  e 
e  lhe  fogiraõ  huma  noite  todos  os  índios,  e  amanhecerão 
trinta  cavallos  mortos.  E  de  Suco  forão  a  Xaqucvira,  que  íe. 
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gundo Tua  eonta  eraõ  duzentas  Icgoas ,  tudo  campina  f aza, 
pelada  ,  íenn  arvore,  nem  pedra.  Faziaõ  por  cila  montes  de 
boftas  de  vaca  ,  por  íenaó  perderem  à  tornada :  diz  que  lhe 
choveo ,  c  cahio  pedra  do  tamanho  de  laranjas ,  pello  que 
houve  temor,  c  lagrimas.  Chegados  a  Xaquivira,  que  di- 
zem cftar  em  quarenta  c  dous  grãos  daltura ,  acharão  o  Rcy 
que  bufcavaõ  com  huma  joya  de  cobre  ao  peícoço ,  que  era 
toda  íua  riqueza,  naõ  viraó  Cruz  douro, nem  mulher  de 
prata ,  nem  quem  lhe  dèííe  razaõ  da  noíla  Santa  Fè  Catho- 
lica. 

O  que  contavaõ  defta  terra  íer  pouco  povoada ,  principal- 
mente na  campina,  porque  os  homens,  e  mulheres  coftumaõ 
andar  por  ella  com  Teus  gados ,  que  tem  muitos,  como  os 
Alarves :  e  mudaõíe  íegundo  o  tempo,  epafto.  Dizem  que 
havia  ahi  humas  alimárias  do  tamanho  dazemolas,  tinhaõ 
grandes  cornos ,  e  lãa  como  carneiros ,  c  aííí  lhe  chamaõ  os 
Gaílclhanos.  As  vacas  faõ  muitas ,  e  muy  monftruoías,  com 
grandes  corcovas  fobre  as  cfpadoas,  e  compridas,  barbas  pel- 
lo efpinhaçOjepefcoço,  fedas  coroo  de  câvallos.  Naõhanef- 
ta  Província  trigo,  cevada,  milho,  maiz,  nem  fazem  paõ  de 
nenhuma  couíardas  vacas  comcm,bebemíeu  íangue,veftem, 
calção,  3  mais  da  carne  crua ,  ou  mal  aflada  à  ming;ua  de  ie. 
ilha  :  cortâóna  com  faças  de  pederneira.  As  frutas  faõ  no- 
zes,  avelãâs,  uvas-,  ameixas ,  pinhocns,  c  armoras.  Hahi 
cães ,  e  rafeiros  tamanhos ,  que  hum  fó  tem  hum  touro ,  por 
bravo  que  feja.  Quando  íe  mudaõ  levaõ  o  fato,  filhos,  e 
mulheres  em  cima :  larobem  ha  muitos  cães  no  mato  bravos 
cm  rranadas  como  gados:  por  muitas  coufas  paíTo,  porque 
a  regra  que  figo  me  naõ  dà  a  mais  eípaço. 

No  anno  de  541.  achandofe  Diogo  de  Freitas  no  Reyno 
deSyaõ  na  Cidade  Dodra  Capitão  de  hum  navio  lhe  fugi- 
rão três  Portuguezcs  em  hum  junco  que  hia  pêra  a  China, 
chamavaõíe  António  da  Mota  ,  Francifco  Zeimoto,c  An- 
tónio Pexoto.  Hindoíè  caminho  pêra  tomar  porto  na  Cida- 
de de  Liampo ,  que  eí^à  em  trinta  e  tantos  grãos  daltura,  lhe 
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deu  tal  tormenta  à  popa,  que  os  apartou  da  terra ,  c  etn  pou- 
cos dias  ao  Levante  viraõ  huma  Ilha  em  trinta  e  dous  grãos, 
aquechamaõ  os  Japocns ,  que  parecem  Ter  aquellas  Sipan. 
gâs  de  que  tanto  tallaô  as  Eíciituras ,  c  fuás  riquezas :  c  affi 
eftas  também  tem  ouro  ,  c  muito  prata ,  e  outras  riquezas. 

Mcíle  meímo  anno  de  541.  mandou  D.  António  de  Mcn- 
doça  ViíoRey  da  Nova  Efpanha  íeus  Capitães,  c  Pilotos, 
deícobrir  a  Cofta  do  Cabo  dei  Engano,  onde  os  de  Cortcz 
chegarão  pêra  cima ,  foraõ  ate  as  ferras  nevadas ,  que  dizetn 
cftar  em  quarenta  e  cinco  grãos  da  parte  do  Morte ,  onde  vi- 
raõnaos  com  mercadorias ,  que  traztaõ  nas  proas  por  divi- 
zas  alcatrazes ,  e  outros  paííaros  douro ,  c  prata ,  que  parc- 
ciaô  ferem  dos  Japoens ,  ou  Chinas ,  c  diziaõ  que  havia  pou: 
CO  mais  de  trinta  dias  de  navegação  à  fua  terra. 

>;No  anno  de  541.  em  mcz  Doutubro,  mandou  o  ViíoRey 
D.  António  às  Ilhas  de  Mindanao  ,  Cebu,  c  Nata  ,  onde 
Magalhães  fora  morto  d'huma  Armada  de  féis  velas ,  qua- 
trocentos ,  ou  quinhentos  foldados  nellas ,  c  outros  tantos 
índios  da  terra ;  e  por  Capitão  raór  Ruy  Lopes  de  Vilhalo- 
bos  feu  cunhado ,  peífoa  de  muita  cftima.  Partirão  do  porto 
de  Natal ,  que  eftá  cm  vinte  grãos  ao  Norte  ,  veípcra  de  to- 
dos  os  Santos ,  governarão  a  Loefte ,  c  à  quarta  do  Sudoefta 
cm  dezanove  grãos ,  houveraô  vifta  da  Ilha  de  Santo  Tho4 
maz  ,  que  Fernão  de  Grijalvares  defcobrira.jMais  diante 
cm  dezâíete  grãos  viraõ  outra  ,  a  que  pozeraõ  nome  a  Nu- 
blada.  Dahi  foraô  aoutra  ,  que  chamaõ  Roca  Partida.   A 
trcs  dias  de  Dezembro  acharão  huns  baixos  de  íeis ,  ou  fete 
braças  de  fundo.  A  vinte  e  cinco  defte  mez  viraõ  as  Ilhas 
que  Diogo  da  Rocha ,  c  Gomes  de  Sequeira ,  e  Álvaro  Sa- 
yavedra  dcícobriraõ ,  pozeraõ  nome  dos  Reys  por  a  verem 
em  íeu  dia.  E  ao  diante  acharão  outras  em  dez  grãos ,  todaj 
era  roda  :c  da  mefma  maneira  íurgíraõ  nelles ,  c  tomarão 
agua ,  e  lenha.  Nefte  mefmo  anno  de  542.  foy  desbaratado 
cm  Perii  D.  Diogo  Dalmagro  por  Vaca  de  Caftro. 

No  anno  de  543.  em  mez  de  Janeiro  íefízeraó  aqui  áve^, 
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Ja  com  toda  a  Armada ,  c  houveraõ  vifta  dalgumas  Ilhas ,  de 
que  fahirão  paraos ,  c  calaluzes  com  gente ,  e  craziaõ  nas 
mãos  Cruzes,  e  osfalvarao  com  bons  dias  matalotcs ,  de 
qile  ficarão  maravilhados,  por  fc  verem  de  Caftclia  tão  alon^ 
gados,  c  homens  naqoclia  terra  com  Cruzes,  c  faudarcm- 
nos  em  lingua  Efpahhol ,  e  trazião  diviza  que  paredão  ícn- 
tirem  alguma  couía  de  Noíla  Santa  Fe  Catholica,  por  não 
labcrem  que  havia  muitos  delia  que  Franciíco  de  Caftro  por 
mandado  de  António  Galvão  bautizara,  huns  lhe  chamao 
as  Ilhas  das  Cruzes ,  e  outros  dos  Matalotes. 

Nefte  mcfmo  anno  de  543.  o  primeiro  de  Fevereiro  hou- 
ve Ruy  Lopes  vifta  daquella  nobre  Ilha  de  Mindanao ,  em 
nove  grãos  daltura  ,  não  pode  dobralla  ,  nem  furgir  como 
defejava ,  porque  os  Reys  Chriftaos ,  e  Povo  delia  lho  de- 
fenderão, por  terem  dado  a  obediência  a  António  Galvão, 
que  elles  muito  eftimavão ,  c  não  qucriao  anojallo  cinco,  ou 
féis  Rcys  que  tinhão  tomado  Agua  de  Bautiímo.  Vendo 
Ruy  Lopes  ifto ,  c  o  vento  contrairo ,  foyfe  ao  longo  da  Cof. 
ta  buícar  algum  abrigo,  e  cmquatro ,  ou  cinco  grãos  daltu- 
ra acharão  huma  Ilha  pequena ,  a  que  os  da  terra  chamão  Sa*i 
ranguão :  e  tomada  per  força,  em  memoria  do  ViíoRey  que 
os  là  mandava  ,  pozerãolhe  nome  António,  onde  cftiverão 
hum  anno ,  íuccederãolhe  coufas  dignas  de  ferem  efcritas^) 
não  me  meto  antre  cilas,  por  ferem  mais  hiftorias ,  quç  dcí- 
cobtimento.  ?r>o  ;  :>  í. 

No  meímo  anno  de  543  em  mez  Dagoílo,  mandou , o  GéJ 
ral  Ruy  Lopes  a  Bernaldo  de  la  Torre  em  hum  navio  à  No- 
va Efpanha  dar  conta  a  D.  António  deMendoça  o  quç  là 
pâííarâ.  Forão  ter  à  Ilha  de  Syria  ,  Gaonata ,  Biíaya ,  c  ou- 
tras que  hshi  muitascm  onze ,  c  doze  grãos  da  parte  do  Nor- 
te ,  por  onde  ô  Magaliiães  andara ,  e  Franciíco  de  Caftro  de* 
ra  íaude  perpetua  a  muitos  que  por  alli  fe  bautizarão,  c  os 
Gaftelhanos  lhe  pozêrãonomc  as  Filipinas ,  em  memoriada 
Principe  de  Caftella.  Tomarão  mantimento^  agua,  e  lenha, 
c  fc  fizerão  à  vela :  forão  alguns  dias  emLeftc  vento  a  popa, 
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ate  que  Ihefoy  cíCàíTcando,  e  fe  pozcraõ  perto  do  Trópico 
de  Cancro  em  vinte  c  cinco  do  mcz  de  Setembro  viraõ  hu- 
mas  Ilhas ,  a  que  pozcraõ  nome  Mal  Abrigo.  E  alèsn  delias 
deícobrirão  as  Duas  írmãas :  c  mais  avante  quatro,  a  que  cha- 
roaraôos  Balcones.  Adous  Doutubrohouveraõ  nfta  daFor. 
fana :  c  alem  delia  ha  hum  penedo  alto ,  que  deita  fogo  por 

cinco  partes. 

Hindo  afli  em  dezafcis  grãos  daltura  ,  fctcccntas  kgoas 
donde  partirão ,  fegundo  o  que  lhes  pareciaõ ,  pornaõ  acha- 
rem tempo  arribarão  às  Ilhas  Felipinas ,  houvcraõ  vifta  de 
fcis ,  ou  fete ,  mas  naõ  íurgiraõ  nellas :  acharão  cm  hum  Ar- 
chipelago  de  Ilhas  bem  povoadas  de  gente ,  que  cftaõ  cm 
quinze ,  ou  dezafeis  grãos  daltura ,  alvas ,  bem  defpoftas  mu- 
lheres mais  fcrmofas ,  c  ataviadas  que  ha  naqucllas  partes, 
com  muitas  joyas  douro  ,  que  era  final  havello  na  terra.  Ha- 
via também  nâvios  de  remo  de  quarenta  e  três  covados  em 
comprido ,  duâs  braças  e  mcya  de  largo ,  c  o  tabogdo  de  cin- 
CO  dedos  cm  groíTo ,  e  diziaô  que  navegavaõ  nellcsxpera  a 
China ,  que  fe  lá  quizeííem  ir ,  que  lhes  dariaô  Pilotds  pcra 
iíTo ,  que  naó  eraõ  mais  que  cinco ,  ou  fcis  dias  de  caminho. 
Também  vieraõ  a  elles  paraos ,  c  calaluzes  bem  lavrados, 
c  guarnecidos :  c  os  fenhores  vinhaõ  aíTentados  em  alto ,  c 
por  baixo  negros  de  cabello  revolto,  como  por  eftado :  per- 
guntando  donde  os  houveraõ  ?  Reíponderaó ,  que  de  humas 
Ilhas.  Junto  de  Sebueroantaõ  havia  muitos,  de  que  fe  os 
Caftelhanos  maravilharão ,  porque  dalli  a  mais  trezentas  le- 
goâs ,  naõ  havia  gentes  pretas ,  por  onde  parece  que  naõ  faõ 
naturacs  do  Clima ,  íenaõ  haos  em  manchas  pella  Redonde* 
za  ^  como  qualquer  outra  cafta  :  porque  aííi  os  ha  nas  Ilhas 
de  Nicober ,  e  Andamaô,  que  cftaõ  no  Golfão  de  Bengala, 
c  dalli  a  quinhentas  legoas  naõ  fabemos  gentes  pretas.  Val- 
boa também  conta  que  hindo  defcobrir  o  mar  da  outra  ban- 
da  do  Sul ,  que  em  huma  certa  terra  ,  que  fe  chama  Cauça, 
achou  gente  preta  de  cabello  frizado,  naõ  os  havendo  cm  to- 
da a  Novâ  Eípanha  ,  nem  cm  Caílclla  do  Ouro ,  nem  nas 
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terras  do  Peru ,  a  quccllcs  charoaõ  Nova  Caílella. 

No  anno  de  544.  mandou  D.  Guterrc  de  Vargas ,  Biípo 
de  Placencia,  huma  Armada  da  Cidade  de  Sevilha  ao  EftrcH 
to  de  Magalhães, c  diziaõqaeporconíelho  doVifoRey  D. 
António  de  Mendoça  feu  cunhado :  alguns  íõfpeicaõ  íe  hiriaõ 
a  Maluco ,  outros  à  China,  outros  querem  dizer  que  folTem 
a  mais  que  a  deícobrirem  terra  que  ha  do  £n:reito  à  terra  do 
Perií ,  da  outra  banda  do  Chily :  por  dizerem  que  havia  là 
muito  ouro ,  e  prata ,  que  cedo  os  enriqueceria.  Mas  cfta  Ar- 
mada dizem  que  teve  ventura  contrairá  ,  porque  naõ  paffou 
à outra  banda  do  Eftreito  ícnaõ  hum  galeão,  que  fcguio  a 
Cofta  ao  longo  da  terra  íobre  a  maõ  direita ,  e  dcfcobrio  to- 
da ate  Chirimay ,  que  haverá  quinhentas  legoas ,  que  a  ou- 
tra era  jà  defcuberta  por  Diogo  Dalmagro  ,  e  Francilco  Pi- 
çarro ,  c  feus  Capitães ,  c  gentes  em  diverfas  vezes ,  e  fegun- 
do  ifto ,  tudohe  defcuberto  do  Eftreito  de  Magalhães  ate  a 
Linha  de  huma  parte ,  e  de  outra. 

No  anno  de  545.  em  mez  de  Janeiro  ,  chegou  Ruy  Lo- 
pes de  Vilhalobos  Geral  dos  Caftelhanos,  á  Ilha  do  Moro, 
e  Cidade  de  Samofo:  foy  bera  recebido  dos  Reys  de  Geilo- 
lo ,  e  Tidore ,  e  gente  da  terra  :  por  António  Galvaõ  fer  jà 
partido,  que  deu  aílaz  de  trabalho  ao  Capitão  D.  Jorge  de 
Caftfo ,  íegundo  parece  que  lhe  íucccdeo,  e  aos  Portuguc; 
zes  que  com  elle  eftavaô,  e  muito  gafto  á  Fortaleza. 

No  meímo  anno  de  545.  tornou  a  mandar  Ruy  Lopes 
de  Vilhalobos  da  Ilha  de  Tidore  ,  onde  jà  eftava  da  parte 
doSul  outro  navio  pêra  aNovaEfpanha,  Capitão  dclleYnhi* 
goOftiz  de  Roda,  Piloto  Gafpar  Rico,  natural  Dalma- 
da  :  foraõ  ter  á  Cofta  dos  Papuas ,  correraóna ,  e  como  naõ 
iabiaõ  que  por  alli  andara  Sayavedra  ,  adquirirão  aíli  eíla 
honra  ,  e  deícobriroento  ,  por  a  gente  íer  preta  ,  e  de  cabei- 
lo  revolto ,  pozcraõlhe  nome  Nova  Guinea  ,  por  fer  jà  per- 
dida a  memoria  de  Sayavedra,  que  aíli  faz  tudo  o  que  naõ 
alumcaaEícriturí. 

No  anno  de  545.  em  mez  de  Junho ,  partio  hum  junco  da 

Cida- 
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Cidade  de  Bornco ,  em  que  hia  hum  Portuguez ,  que  fc  cha- 
mava Pcro  Fidalgo ,  arribarão  com  tempo  contrairo ,  ao 
Norte  acharão  huma  Ilha  de  nove ,  ou  dez  grãos,  ate  vinte 
c  deus  daltura ,  a  que  chamaó  dos  Lucões ,  por  affi  haverem 
nomes  os  habitadores  delia ,  pode  ter  outros ,  c  aíTi  feus  por. 
tos,  que inda  agora  naõ  fabemos.Correfe  deNordefte  aSu- 
doefte;  jaz  antrc  Mindanao,  e  a  China  ,  diz  que  forao  ao 
longo  delia  duzentas  c  cincoenta  legoas ,  em  que  aterra  era 
freíca ,  e  bem  aíTombrada ,  e  contaõ  que  daô  alh  dous  pezes 
douro  por  hum  de  prata  ,  ainda  que  he  muy  vifinha  da  terra 

da  China.  ^  ^    i  a        j      - 

No  anno  de  1 5  yo.  em  Inglaterra  fe  fez  huma  Armada ,  c 
fecundo  parece  íoy  ao  Norte  ao  longo  da  Cofta  de  Gotea :  c 
dahi  ao  Levante ,  porque  o  caminho  que  fizerao,  c  altura  em 
q  fepozcraõ,  ainda  agora  naó  ha  certeza,  íómentc  ver  huma 
carta  do  Graõ  Duque  de  Maícovia  ,  em  que  declarava  que 
chegara  a  íeu  porto  huma  naõ  de  Inglaterta ,  de  que  era  Ca- 
pitaó  Richarte  Trebuli ,  que  lhe  mandara  por  hum  Ingrez, 
que  fe  dizia  Geveloux,  huma  carta  delRey ,  em  que  lhe  pe- 
dia  que  (eus  Vaílallos  podeííem  ir ,  e  vir ,  e  t^ratarem  em  íua 
terra  >  elle  dera  íalvo  conduto ,  e  licença.  Efta  Mafcovia,  le- 
gundo íua  deícripçaõ  moftra ,  de  íeílenta  grãos  pêra  íetenta. 
Osouros  navios  naó  fey  que  fim  houveraõ ,  íomcnte  íer  eítc 
derradeiro  defcobrimento  a  que  ate  efta  Era  feito  era  :c  delta 
terra  de  Mafcovia  pêra  o  Levante  vay  aTartana,  e  na  hm 
delia  à  Província  da  China,  que  dizem  ter  hum  muro  de 
mais  de  duzentas  legoas ,  antre  huma,  c  a  outra  perto  decm. 

coenta  eraos  daltura.  ,  \     ,       «    1     j       j   *    - 

O  que  difto  tenho  alcançado  he  íer  a  Redondeza  de  tre^ 
zcntos  e  íeíTenta  grãos ,  fegundo  íua  Geometria ,  a  que  derao 
os  antigos  dezafete  legoas  e  meya ,  em  que  fe  montão  feis^mtl 
e  trezentas :  os  modernos  põem  o  grão  em  dezaícis  e  dous 
terços ,  por  virem  féis  mil  legoas.  Corn  tudo  eu  tenho  que 
íaõ  dezafete  largas ,  em  que  íahem  o  âmbito  da  terra  em  íeis 
mil  e  duzentas.  Como  quer  que  íeja  tcdahe  defcuberta,  c 

na- 
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navegada  de  Lcíleoeftc  ,  quaíi  por  onde  o  Sol  anda ,  mas  de 
Sul  ao  Norte  ha  muita  dittcrcnça  ,  porque  contra  ellc  naõ  fc 
acha  mais  dclcobcrto ,  que  aiè  íetcnta  c  íctc ,  ou  fctcnta  ç  oi- 
ço grãos  dalcura »  em  que  (e  montaõ  mil  e  trezentas  e  tantas 
legoas.  E  da  parte  do  Sul  atè  novecentas ,  por  íer  dcícubcr- 
to  cincoenta  e  dous ,  ou  cincoenta  e  três  grãos ,  que  o  Eftrei- 
to  por  onde  o  Magalhães  paílára ,  juntas  todas  fazem  em  ío* 
ma  duas  mil  e  duzentas ^  tiradas  de  íeis  mile  duzentas ,  íi- 
caõ  por  defcobrir  quatro  mil  legoas. 

LAUS  DE  o. 
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Em  louvor  de  Deoí ,  e  dagloriofa  Virgem  Hâarla^fe  acabou  O 

■  livro  dos  Defcobrimentos  das  u!4ntilhas,  e  índia.  Imfri» 

miofeemcafa  de  foaôda  Barreira,  Im^rejjor  delRej 

nojfo  Senhor  aos  i^.de  De^mbro  de  1^6^.  annos, 

Reimprirfiiofe  na  Officina  Ferretriana  aos 

17.de  Março  de  ly^i. 
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